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ORGANO O F I C I A L O B I A P O S T A D E R O B E L A H A B A N A 
Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y 
EXTRANJEROS. 
Kuean York , j u l i o 2fí 
E N l ' O R M O S A , 
Escriben de Hong Kong al T i m e s 
Londres, que los japoneses están arrojan-
do rápidamente á los chines del sur de la 
isla Formosa. Estos cometen actos de re-
pugnante salvajismo. Sesenta aldeas han 
sido incendiadas y gran número de los 
habitantes degollados sin misericordia. 
H N G R E T A 
Comunican de Atenas al H e r a l d que 
ayer se produjo en la ciudad de Canea-
Creta—un gran pánico, debido á una fal-
sa alarma de incendio que los habitantes 
tomaron por toques de degüello. En la 
confusión resultaron infinidad de muertos 
y heridos, habiendo tenido que desem-
barcar tropas austríacas, rusas é inglesas 
de los buques de guerra que estaban en 
la bahía; para tranquilizar á los habitan-
tes, con lo que se dispersaron los turcos 
que habían sido causa del escandaloso 
atentado. 
E L C O L E R A 
Turante el viernes y sábado ocurrieron 
en el Cairo 333 nuevas invasiones y 338 
muertes del cólera. 
EL "YITCATAN" 
Ha llegado á Nueva York, procedente 
de la Habana, el vapor Y u c a t á n . 
EALLE0IM1ENTO 
Comunican de Valparaíso que ha falle-
cido en aquella ciudad el cubano don 
Nicolás Tauco, ingeniero al servicio del 
gobierno de Chile en las empresas ferro-
carrileras de dicha república. 
>ÜTK IAN COMERCIALES. 
H u e v a - Y o r k , J u l i o tS 
ú las r>\ de fa farde, 
Onza'» ¿ppafiolafl* 6 $15.70. 
Teiitene?, á 114. SO. 
Descuento papel comercia!, 60 d/y., de ñ 
0 por ciento. 
Canihio*sobre Londres, (íO dj?,, banqueros, 
Idem sobre Parla, 60 d?T., banqueros» 6 6 
francos 11 i -
Idem sobre Uaniburgo, 60 d/?., banqueros, 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por cíenlo, á 118, ex-cnprtn, firme. 
Ceiitrílugas, n. 10, pol. 96, costo y flete, á 
Regular á buen refino, en plaza, ¡í 3. 
Azúcar de miel, en plaza, ú '2i. 
El mercado, Irauquilo. 
Míeles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 4 *9.82i 
nominal. 
Harina pateut Minnesota, flwe, á Í 4 . 2 0 . 
Londres , J u l i o 18 . 
Izíírarde remolacha, 1 9/(iJ. 
Aztícar centrífuga, pol. 96, Arme, á 18^9. 
Idem regular refino, á 12/. 
Consolidados, álO;í 7/8, cx-inter^s. 
üescuonto. Cauco Inglaterra, 1 \ por 100. 
Cuatro por 100 español, .1 69, ex-lnterós. 
P a t í * , J u l i o 1S. 
Benla S jior 100, & 101 fraucos 874 cts. ex-
liiictés. 
A n r r u York , J u l i o 18. 
Las existenciiis Ae azúcar on este puerto j 
146 <lo Baltiniore, FUadeílta y Boston, as> 
clciidéti á ts.;,(;-jo touclatlas, contra 78,Hó6 
en igual fecha de! año aulcrior. 
d u c i d o en sus c o l u m n a s , v o l v i ó á 
p u b l i c a r l o a n o c h e en s u p l e m e n t o , 
p r o f u s a m e n t e v o c e a d o e n ca l l es y 
p lazas p ú b l i c a s , c u a l s i se t r a t a s e 
d é r e s t r e g a r el g rose ro i n s u l t o e n 
la faz de t o d o u n p u e b l o . 
E n ese d e s d i c h a d o e n g e n d r o de 
la p a s i ó n y de l a i n t r a n s i g e n c i a , l a 
r e a c c i ó n se p r e sen t a t a l c u a l es, y 
a b a n d o n a n d o r e p u l g o s i n ú t i l e s y 
a t e m i a c i o n e s h i p ó c r i t a s , d e c l a r a e n 
voz a l t a l o que s i e m p r e ha c o n s t i -
t u i d o e l f o n d o de su t o r t u o s o p e n -
s a m i e n t o , es to es, q u e los h i j o s de 
los e s p a ñ o l e s , es dec i r , los c u b a n o s , 
" r e p r e s e n t a n la v a n i d a d e s t ú p i d a , 
e\ v i c i o , e l oc io , l a v a g a n r i a y La 
c a r e n c i a de t o d o s e n t i m i e n t o de 
m o r a l i d a d y Jus t i c i a . " 
Es to , que con r e p u l s i v a f r u i c i ó n 
se i v i n s c r t a y se r e p i t e , se p u b l i c a 
y se v u e l v e á p u b l i c a r , pa ra (pie l a 
he r ida l l e g u e á l o m á s h o n d o ; es to , 
que con e x t r a ñ a c o m p l a c e n c i a se 
l anza á la p u b l i c i d a d e n s u p l e m e n -
tos e x t r a o r d i n a r i o s y se v o c e a p o r 
t o d a l a c i u d a d , p a r a q u e á n a d i e l e 
q u e d e d u d a respec to de l a i n t e n c i ó n 
a g r e s i v a y m o r t i t i c a n t e c o n q u e se 
b u s c a n t a n i n u s i t a d o s m e d i o s de 
c i r c u l a c i ó n y p r o p a g a n d a , n o so lo 
c o n s t i t u y e u n a p r o v o c a c ' ó n d i r i g i -
d a á s o l i v i a n t a r las pas iones , y q u e 
p o r t a l c i r c u n s t a n c i a d e b i e r a caer 
d e n t r o de l a J u r i s d i c c i ó n de l a l e y 
de o r d e n p ú b l i c o , s ino que a d e m á s 
es u n a g r o s e r a c a l u m n i a , e n l a q u e 
se i n t e n t a e n v o l v e r á l o d o u n pue -
b lo . 
F é r t i l , c o m o n i n g ú n o t r o t e r r i -
t o r i o , es l a i s l a de C u b a ; f e r az y a-
g r a d e c i d o su sue lo ; e x u b e r a n t e su 
p r ó v i d a n a t u r a l e z a ; p e r o n o t a n t o 
q u e t o d o se p r o d u z c a e n e l i a e spon-
t á n e a m e n t e , s i n e l esfuerzo penoso 
d e l t r a b a j o h u m a n o . P a r a q u e su 
n a t u r a l r i q u e z a se d e s a r r o l l e , y m i -
t r a n u e s t r o c o m e r c i o , y a l i m e n t e 
n u e s t r a s i n d u s t r i a s , y sos t enga 
g r a n d e s cen t ro s d e p o b l a c i ó n c o m o 
l a H a b a n a , es n e c e s a r i o q u e h a y a 
b razos q u e c u l t i v e n la t i e r r a y q u e 
r o t u r e n n u e s t r o s c a m p o s . V es ta 
m i s i ó n e s t á e n c o m e n d a d a en pa r t e 
m u y p r i n c i p a ! á los h i jos de C u b a , 
r ó b a n o s y c a n a r i o s son, e n su casi 
t o t a l i d a d , los que se d e d i c a n á las 
r u d a s faenas de l a zafra azuca re ra ; 
c u b a n o s son casi t o d o s los s i t i e -
ros y los c o l o n o s ; c u b a n o s l o s q u e 
e n l a s v e g a s d e V u e l t a A b a j o 
c u l t i v a n l a r i c a h o j a que s u r t e los 
p r i n c i p a l e s m e r c a d o s d e l m u n d o ; 
c u b a n o s los q u e figuran e n p r i m e -
r a l í n e a e n t r e n u e s t r o s h a c e n d a -
dos; á c u b a n o s p e r t e n e c e n n u e s t r o s 
p r i m e r o s i n g e n i o s ; c u b a n o s i l u s t r e s 
se d i s t i n g u e n en las a r t e s y en las 
c ienc ias ; y c u b a n a es, en í i n , u n a 
b u e n a p a r t e de esa j u v e n t u d v a l e -
rosa y m o d e s t a , q u e l u c h a n d o m u -
chas veces c o n la m i s e r i a y c o n las 
p r i v a c i o n e s , s i n o t r o r e c u r s o q u e 
su p e r s o n a l t r a b a j o , asis te á las a u -
las u n i v e r s i t a r i a s y c o n s i g u e a l ca-
b o a b r i r s e paso, l l e g a n d o á o c u p a r 
u n a r e s p e t a b l e p o s i c i ó n . 
¿ Q u e h a y excepc iones , q u e h a y 
p u n t o s negros , q u e a q u í c o m o en 
todas par tes , y c o m o en t o d o s los 
g r a n d e s c e n t r o s d e p o b l a c i ó n , h a y 
u n a J u v e n t u d d i s i p a d a y loca , d i s -
p u e s t a s i e m p r e á t o d a l i n a j e de a-
v e n t u r a s l Es v e r d a d . P e r o esto 
no j u s t i f i c a e l p r o p ó s i t o de s e ñ a l a r 
(Qve<1ii}rohibuia la r ep roducc ión de 
los t s U g r a n y ú que anteceden, con arreglo 
ai ar t iculo 31 de la Ley de Propiedad 
]fntelectuo.L\ 
P R O T E S T A 
E n n u e s t r a c o n d i c i ó n de e s p a ñ o -
les, p o r n a d i e supe rados en s i n c e r i -
d a d y en p . i t r i o t i s m o ; en n o m b r e 
de los e l e m e n t o s p e n i n s u l a r e s q u e 
v e n c o n d o l o r y r e p u g n a n c i a c ó m o 
se t r a t a de l a n z a r á este p a í s en 
a b i s m o s de r ep resa l i a s y de od io s , 
p i o t e s t a m o s c o n t r a las i n c a l i f i c a -
bles p r o v o c a c i o n e s d e q u e v i e n e 
h a c i e n d o a l a r d e la prensa i n t r a n s i -
g e n t e , a l c r u z a r u n o y o t r o d í a , c o n 
l á t i g o de i n j u r i a s y denues tos , e l 
r o s t r o de a q u e l l a i n m e n s a m a y o r í a 
de la p o b l a c i ó n c u b a n a que lia pe r -
m a n e c i d o fiel á la causa de E s p a ñ a . 
N o ba s t aba con la p u b l i c a c i ó n 
d e l I n s t e l i b e l o , p r o h i j a d o y reco-
m e n d a d o e f i cazmen te p o r el ó r g a n o 
d o c t r i n a l ; era necesar io i n s i s t i r u n a 
y o t r a vez sobre t a n r e p u l s i v o 
a s u n t o , y á este í i n , n o s ó l o el m i s -
m o p e r i ó d i c o , d e s p u é s de j u z g a r 
o f e n s i v o e l h e c h o d e a t r i b u í r s e l e l a 
p a t e r n i d a d d e l t a l e sc r i to , d e c l a r a 
q u e se p r o p o n e sos t ene r lo y de f en -
d e r l o , s i n o que t a m b i é n , para m a -
y o r n o t o r i e d a d , o t r o p e r i ó d i c o i eac -
c i o n a n o , de.Npucs d e l i a b e i l o r e p r o -
c o n e l m i s m o e s t i g m a de i n c a p a c i -
d a d y d e g e n e r a c i ó n á t o d a u n a c l a -
se soc i a l , c u y o s e l e m e n t o s sanos e n -
c n é n t r a n s e p o r f o r t u n a e n m a y o r í a ; 
p o r q u e n i esa j u v e n t u d d e s c a r r i a -
da, n i los v e i n t e ó t r e i n t a m i l c r i m i -
na les ó d e m e n t e s l e v a n t a d o s e n ar-
mas , p u e d e n en m o d o a l g u n o r e p r e -
s e n t a r a l p a í s c u b a n o . 
N o ; esas p r o v o c a c i o n e s y esos i n -
s u l t o s n o v a n d i r i g i d o s c o n t r a los 
i n s u r r e c t o s , c o m o t a l vez se i n t e n -
te a h o r a sostener , p a r a c o h o n e s t a r 
e l d e p l o r a b l e e fec to causado p o r t a -
les i m p r u d e n c i a s ; ese c ú m u l o de 
o f ensas—bien c l a r o se d i c e en e l 
a r t í c u l o p r o h i j a d o p o r L a U n i ó n 
C o n s t i t u ü i o n a l — v a e n d e r e z a d o c o n -
t r a los " h i j o s de los e s p a ñ o l e s , " s i n 
d i s t i n c i o n e s n i sa lvedades , y p o r 
c o n s i g u i e n t e a l canza y l a s t i m a á 
t o d o e l p a í s c u b a n o , s i n e x c e p t u a r 
á los h i j o s de es ta i n f o r t u n a d a A n -
t i l l a que m i l i t a n en las t i las d e l 
b a n d o i n t r a n s i g e n t e . 
N o s o t r o s s a l v a m o s n u e s t r a res-
p o n s a b i l i d a d a n t e l a H i s t o r i a y 
a n t e la N a c i ó n , p r o t e s t a n d o c o n t r a 
los que , s in o b s t á c u l o a l g u n o , de-
d í c a n s e á e n a r d e c e r los á n i m o s 
y á e n r o ñ a r do lo rosas a n i m o s i d a -
des c o n p r o v o c a c i o n e s t a n g r a -
t u i t a s y t e m e r a r i a s c o m o l a que , 
c o n noso t ros , r echaza c o n i n d i g n a -
c i ó n y e n e r g í a el s e n t i m i e n t o p ú -
b l i c o . 
¡ERA DE NAJASA! 
L a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , d e s p u é s 
de d e c i r q u e l a o f e n d e m o s a l p o n e r 
e n d u d a que h a y a r e c i b i d o p o r e l 
c o r r e o l a h o j a s u e l t a que i n s e r t ó e n 
s u n ú m e r o d e l v i e rne s ; d e s p u é s de 
m a n i f e s t a r q u e espera q u e n o l e 
h a r e m o s el a g r a v i o de i n s i s t i r 
en n u e s t r a s d u d a s ; y d e s p u é s de 
d e c l a r a r que h e m o s c a l u m n i a d o á 
su d i r e c t o r a t r i b u y é n d o l e l a r e f e r i -
d a h o j a , d i c e q u e n o r e n u n c i a á de-
f e n d e r l a c o n t r a l a s i n c u l p a c i o n e s 
que le ha h e c h o e l Diarto. 
A h o r a b i e n ; n o s o t r o s n o h e m o s 
d i c h o que e l D i r e c t o r de L a U i t U n 
t u t s e e l a u t o r de a q u e l l i b e l o p r o -
v o c a d o r y escanda loso ; p e r o s u p o -
n i e n d o q u e l o h u b i é s e m o s d i c h o ¿ n o 
c o m p r e n d e L a U n i ó n q u e a l a c u -
sa rnos de c a l u m n i a d o r e s , p a l a d i n a -
m e n t e conf iesa q u e l a p u b l i c a c i ó n 
r e f e r i d a es u n h e c h o c o n s t i t u t i v o 
de d e l i t o ? ¿ Q u é o t r a cosa es l a ca-
l u m i a ? 
Y si l a p u b l i c a c i ó n de l a h o j a r e -
f e r ida es u n d e l i t o ¿ q u é s e r á su r e -
p r o d u c c i ó n , p r e c e d i d a de e l o g i o s 
c o m o los q u e l e d e d i c ó el c o l e g a e n 
su n ú m e r o d e l v i e rnes? 
L a U n i ó n d i c e d e s p u é s q u e l a h o -
j a l l e g ó á sus m a n o s p o r e l c o r r e o , 
y q u e e l s e l l o parece d e c i r P u e r t o 
P r í n c i p e . 
P u e d e ser q u e h a y a v e n i d o d e l 
O a i n a g i i e y , y h a s t a q u e h a y a s i d o 
r e d a c t a d a en e l c a m p a m e n t o m i s -
m o de M á x i m o G ó m e z , p o r q u e p r o -
v o c a c i ó n m á s g r a n d e , p o r q u e p r o -
c l a m a m á s i n c e n d i a r i a no h a s a l i d o 
h a s t a l a fecha de l a s p rensas sepa-
r a t i s t a s ; p o r q u e m á s v e r o s í m i l es 
eso q u e el s u p o n e r q u e h a y a espa 
no les t a n obcecados q u e p o r t a l d o 
d a r s a t i s f a c c i ó n á sus ó d i o s n o re -
p a r e n e n d e n i g r a r á sus h i j o s c u -
banos , n i en i n s u l t a r á t o d o u n 
p u e b l o d i c i e n d o q u e e s t á c o m p u e s -
to de v a n i d o s o s , e s t ú p i d o s , sober -
b ios , e n t r e g a d o s a l l u j o , a l o c i o y 
a l v i c i o y ca ren te s de t o d o s e n t i -
m i e n t o d e m o r a l i d a d y d e j u s t i c i a . 
N o , eso n o p u d o h a b e r l o e s c r i t o 
n i n g ú n v e r d a d e r o e s p a ñ o l , p o r pe r -
t u r b a d o q u e t e n g a el c e r e b r o y p o r 
seco q u e t e n g a e l c o r a z ó n . E s o so lo 
p u d o ser u n a i d e a m a q u i a v é l i c a , y 
m á s que m a q u i a v é l i c a , d i a b ó l i c a , 
de l i n c e n d i a r i o y ases ino M á x i m o 
( r ó m e z , á fin de d e c i d i r á los c u b a -
nos que ¡e m i r a n c o n h o r r o r ó l e 
desp rec i an , á c e r r a r los o jos y co-
r r e r á sus t i l as , p a r a n o s e g u i r 
a g u a n t a n d o las supues tas i n j u r i a s 
q u e los p e n i n s u l a r e s les d i r i g e n . 
P e r o s i endo a s í , y y a casi nos 
a t r e v e r í a m o s á J u r a r l o , ¿ c ó m o h a -
b r í a que j u z g a r á los que l l a m á n d o -
se e s p a ñ o l e s h a n h e c h o s u y a l a p r o -
c l a m a filibustera, y la h a n c o l m a d o 
de e l o g i o s , y n o c o n t e n t o s c o n p u -
b l i c a r l a e n sus c o l u m n a s , la h a n r e -
p r o d u c i d o c u s u p l e t u e u t ú e x t r a o r -
d i n a r i o ' ' 
LOS GANADEROS 
A y e r se r e u n i e r o n en e l a l m a c é n 
de made ra s d e l s e ñ o r d o n P e d r o . A . 
E s t á n i l l o v a r i o s s e ñ o r e s g a n a d e r o s , 
a c o r d a n d o c o n s t i t u i r u n c e n t r o q u e 
r e p r e s e n t e en la H a b a n a los i n -
te reses de l a i n d u s t r i a p e c u a r i a c u -
bana . 
T a m b i é n a c o r d a r o n s o l i c i t a r d e l 
( r o b i e r n o g e n e r a l l a i n m e d i a t a i m -
p l a n t a c i ó n de l a l i b r e m a t a n z a de 
g a n a d o de los r a s t r o s , a p r o b a d a p o r 
e l a y u n t a m i e n t o , y p e d i r á é s t e q u e 
ceda á los g a n a d e r o s l a s t r e s luces 
q u e t i ene en e l r a s t r o de g a n a d o 
m a y o r . 
s i estas n o fuesen su f i c i en t e s , l o s 
ganade ros se h a l l a n d i spues tos á 
c o n s t r u i r a l g u n a s m á s c o n o b j e t o d e 
pode r b e n e f i c i a r sus reses. 
C E N T R O A S T U R I A N O 
A y e r se v e r i f i c ó l a J u n t a D i r e c -
t i v a d e es ta i m p o r t a n t e S o c i e d a d 
e n l a q u i n t a d e l C e r r o , x , I ,0Plet la^ 
d e l a i n s t i t u c i ó n , c o n o b j e t o d e r e -
c i b i r e l p r i m e r p a b e l l ó n s a n a t o r i o 
p a r a sus e n f e r m o s . S e g ú n h e m o s 
o í d o d e c i r á a l g u n o s de l o s V o c a -
les, r e s u l t a e x c e l e n t e e l e x p r e s a d o 
d e p a r t a m e n t o . E n b r e v e se p roce -
d e r á á l a c o n s t r u c c i ó n d e o t r o s dos 
p a b e l l o n e s , c o n l o q u e se h a l l a r á l a 
casa e n d i s p o s i c i ó n d e r e c i b i r l o s 
e n f e r m o s d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 
Heraaiias ile la Caiafl para C o k 
D i c e n de M a d r i d : 
" E n estos momeutos en quo el gene-
r a l W c y l e r p i d i ó para el cu idado de 
los her idos en los hospitales de sangre 
(JO hermanas d é l a Car idad , se presen-
t a r o n v o l u n t a r i a m e n t e m á s de 300 re-
l igiosas. E s t á n ya designadas las que 
han de marchar á Cuba por p rop ia vo-
c a c i ó n y movidas por el e s p í r i t u de ar-
d iente caridad.7' 
E s p e c t á c u l o es é s t e que e leva y for-
t i f i ca el á n i m o . Siempre la muje r es-
p a ñ o l a se d i s t i n g u i ó por la del icadeza 
de sus sent imientos y por su c a r i d a d 
inagotable ; siempre l a i n s t i t u c i ó n de 
que se t r a t a ha sido vasto campo p a r a 
dar pruebas de t an nobles cual idades, 
d ignas c o m p a ñ e r a s de la a b n e g a c i ó n y 
el heroismo del so ld ido e s p a ñ o l . 
A n t e tales ejemplos se v é claro que 
el decantado e g o í s m o del s iglo , no p a -
sa de la epidermis y que las cua l ida-
des a l t rm's tas s ó l o necesi tan o c a s i ó n 
para manifestarse. 
L A S C É D U L A S 
Son tan tas las personas que se nos 
acercan en queja de la i n f o r m a l i d a d 
que observa el a y u n t a m i e n t o de esta 
c a p i t a l en l a cobranza de las c é d u l a s 
personales, que no podemos menos de 
l l amar la a t e n c i ó n al Kxc ino . s e ñ o r I n -
tendente general de Hac ienda , para 
q u é se s i rva ac larar lo q u é y a d e b í a 
ser conocido del s e ñ o r secretar io par-
t i c u l a r de la a l c a l d í a . 
l l e s u l t a que á i n d i v i d u o s que v a n á 
proveerse d • c é d u l a s , se les pretende 
cobrar por t r i p l i c ado , f u n d á n d o s e en 
que no constan empadronados; y como 
quiera que el p a d r ó n por el cual se r i -
gen en d icha oficina m u n i c i p a l es el 
formado en el a ñ o 1S03, s in que se h a -
y a c u m p l i d o el precepto que el R e g l a -
mento marca do fo rmar lo todos los 
a ñ o s , creemos que no hay derecho á 
esa enorme e x a c c i ó n , mucho m á s 
cuando n i s iquiera se han a d m i t i d o en 
n i n g ú n t i empo rectificaciones a l m i s -
mo; á menos que el s e ñ o r Secretar io 
p a r t i c u l a r haya concedido esos plazos 
en su i m a g i n a c i ó n , pues no los hemos 
vis to publ icados en n i n g ú n p e r i ó -
dico. -> 
DE LA MADRE PATRIA 
(POR LA VÍA n i 5 TAMPA) 
M a d r i d , 0 de j u l i o . 
E n el Senado ha pronunciado u n 
discurso el general Cal leja en defensa 
de su conducta como Gobernador Ge-
neral de Cuba. 
E l general hizo una n a r r a c i ó n his-
t ó r i c a de los sucesos que se desarro-
l l a r o n en Cuba desde el pacto del 
Z a n j ó n . 
Con esta e x p o s i c i ó n re t rospect iva ae 
propuso demostrar, l a m e n t á n d o l o , que 
el separat ismo e n c o n t r ó una o c a s i ó n 
p rop ic ia l ia ra alzarse en armas el a ñ o 
pasado, en dos causas quo obraron 
conjuntaniente: la g r a n cr is is econó-
mica que v e n í a padeciendo la I s l a y 
l a a g i t a c i ó n p o l í t i c a quo produjeron 
las largas indecisiones del gobierno 
fusionista resjiecto á las reformas del 
Sr. Maura , 
O t r o factor o b r ó en el mismo sen-
t i do , á saber: las discusiones encona-
das de los elementos peninsulares. 
A f i r m ó que constantemente, comu-
nicaba al Gobierno los manejos pre-
para tor ios de la r e b e l i ó n , y que h a b í a 
pedido i n ú t i l m e n t e faenltades para 
depor ta r á los conspiradores. 
T e r m i n ó su discurso dic iendo que 
se necesita, para acabar la guerra , que 
la a c c i ó n po l í t i c a sea s i m u l r á n e a á la 
a c c i ó n m i l i t a r . 
E l M i n i s t r o de l a G u e r r a c o n t e s t ó 
a l general Cal leja d i c i é n d o l e que el 
Gobierno e s t á muy satisfecho de los 
servicios que h a b í a prestado en Cuba . 
MOVIMIENTOMARITIMO 
El -San Juan." 
Esta mañana tomó puerto el vapor co-
rreo de las Amilla-s, San Juan, proccGcnte 
de Santiago de Cuba y escalas, conducien-
do 42 pasajeros; entre los que se cuentan 
ios señores comandante don José Lismanf 
tenientes don José Gómez, don Gaspar 
Llovet, don Cecilio Merino, don Anffel Gar-
cía, don Abe! Martin y don Ricardo Cabri-
noti, veterinario don Antonio M. Delgado, 
telegrafista don Antonio González. Además, 
li? individuos de tropa. 
El "Cosme Herrera."' 
Procedente de Caibarién, Sagiia y Cár-
denas, fondeó en puerto esta mañana el va-
por Cosme de H e n r r n . Trae 118 pasajeros, 
contándose entre ellos el coronel don José 
Araojc, ert capitán don Manuel líosillo, los 
tenientes don Francisco Alcántara, don L u -
cio Blazque, don Francisco Melero, don 
Juan Romero, don José G. García y el Ca-
pitán del Puerto de Caibariéu, don Angel 
Izquierdo. 
Además, conduce un sargento y 29 indi-
viduos bel batallón de Bomberos Municipa-
les de la Habana y 10 individuos del ejér-
cito. 
EL PEDRO 
Para Matanzas y Santiago de Cuba salió 
ayer el vapor español, Pairo. 
E L V I C K U O Y 
También salió esta mañana con rumbo á 
Mobila el vapor inglés Viixrofj. 
E L G U I L L E R M O L O P E Z 
Ayer á las seis de la mañana llegó á esto 
puerto el vapor Gniltrniio Lope-, proceden-
te de Nuevitas, trayendo á remolque ua 
lanchon de carga. 
Dicho buque se hará nuevamente á la 
mar, hoy á las cinco de la tarde, con rum-
bo al puerto de su procedencia. 
E L A L A V A 
E l vapor costero Alara entró en puerto 
esta mañana, procedente de Caibarién y 
Sngua, trayendo carga general y 81) pasa -
je ros. 
E L S E G l ' R A X C A 
Procedente de Xev> Yoik, tomó! puerto 
esta mañana, ej vapor americano Seijiiran-
cn, conduciendo 120 pasíyeros y de ellos 
109 asiáticos y 6 de tráusito. 
E L A R D A X M H O R 
Con cargamento de petróleo y carbón, 
tomó puerto esta mañana el vapor inglés 
Ardunmltor, procedente de Filadelña. 
TA. R E I X A 1>K LOS A X G E L E S 
pfocpdéí'iie de Fii.idelfia, entró en el 
¡Hb'rto en Cífritfttego», en la noche del 15 
del actual, el nuevo y hermoso vapor Reina 
de los Angeles, con que aumenta su flotilla 
la empresa de vapores de la costa Sur, de 
los señores Menéndoz yC11 Dicho baque, de 
1.500 toneladas, lo manda su capitán don 
J . Garda Vior. 
! E N C A S I T E M I 
M A R I N A . 
El "Legazpi." 
A y e r t a rde e n t r ó en puer to , proce-
dente de la mar , el t raspor te de nues-
t r a m a r i n a de guer ra , Legazpi. 
11 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cot izaba 
á las once del d í a : 12 á 12^ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $0.00 y por cant idades 
á 0.02. 
Casino Español de ¡a Haba. 
S E C R E T A R I A 
E l domingo 26 del actual, á las doce del 
día, se celebrará, en los salones de este 
Instituto, la Junta general de que trata el 
articulo 28 del Reglamento. En la misma 
propondrá la Directiva la ampliación hasta 
treinta del número de Vocales que la com-
ponen y hasta quince el de los Suplentes. ' 
Lo que de orden del Sr. Presidente acci-
dental se publica por este medio en cumpli-
miento de lo dispuesto en el articulo 27 y 
para conocimiento de los interesados.—Ha-
bana 16 de julio de ISdQ.—Enrique Novo. 
N E C E S I T A M O S O N C E M A S . 
—Sí, señor, sí. 
C A L V O S de r e l u c i e n í c cráneo son los que necesita 
S E Ñ O R E S C A L V O S ; N O T E M A N U S T E D E S P R E S E N T A R S E . 
E l R E Y DE LA BARATURA no les exigirá niiigim trabajo 
corporal. 
—No, señor, no. 
DISFRUTARAN USTEDES DE UNA VIDA MUY REGALADA. 
DIRIGIRSE PERSONALMENTE A J . V A L L E S , 
AL UNICO QÜE RECIBE LOS VERDADEROS SACOS EÜCáLIPTüS 
—Sí, señor. 
A L Q U E P O R $ i LE VENDE UN SACO EUCALIPTUS VERDAD. 
Acuérdense Vdcs. que por sólo M PESO 
COMPRAN E L SACO MÁS HIGIÉNICO, FRESCO Y ELE&ANTE QUE SE HA VISTO. 
E N E S T A C A S A <> Chalecos de piqnet ó dril blanco á | 1-00 
ENCUENTRA VD. DE TODO l Chalecos de dril cruzados á . . . . ,, 140 




L A REINA DE LAS AGUAS DE MESA 
V E N T A A N U A L : 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 de bote l las . 
RECOMENDADA POR LOS PRIJÍCIPALES MEDICOS D E L MUNDO. 
E L AGUA APOLLINARIS.—Muy agradable al paladar, muy empleada como agua 
ordinaria de mesa de uso cotidiano.—Journal de Medicine et de Chirurgic Pracdqms 
{Dr. L ÍKUS Cliampionvierc, Medico de los Hospitales de París.) 
C 880 90-19 Jn 
E n f e r m o s del Esto a 
E x i f f i e n d o s o b r e c a d a o b l e a ^ 
g r a b a d o e l n o m b r e " D i g e n * 
t i v o J f l o j a r r í e t a 9 " n o h a b r á 
f a i s i ñ e a c í o n e s . — 
DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICAS, 
c o n s u s s í n t o m a s : A g r i o s d e s p u é s d e l a s c o m i d a s ó A c i d o s 
d e l e s t ó m a g o , S e d e x c e s i v a , H i n c h a z ó n ó p e s o e n e l V i e n -
t r e , p o r p o c o q u e se c o m a , D i g e s t i o n e s l e n t a s ó i n c o m p l e t a s 
q u e p r o d u c e n S u e ñ o , E e p u g n a n c i a , M a r e o s , D o l o r e s d e V i e n -
t r e , V ó m i t o s B i l i o s o s y d i a r r e a s C r ó n i c a s . 
S o n e n f e r m e d a d e s q u o s e g ú a e n s e ñ a n ' m i l l a r e s ^ d e p e r -
s o n a s b i e n c o n o c i d a s y r e s p e t a b l e s á q u i e n e s se v l ó s u f r i r 
d u r a n t e muclios años y a d e m á s r e c o n o c e n e n r n e n c i a s m e -
d i c a s d e v a r i a s n a c i o n e s , s ó l o s e c u r a n compleca y radimlmen-
te c o n e l 
D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 
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D E L M U N H O . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — J u l i o 1 0 d e 1 8 9 6 
SUS PRECEPTOS 
Los consejos que á diar io clamos 
k los habitautes de esta c iudad pa-
ra que se l ibreu de las i n i m i n e r a -
bles e n í e m i e d a d e s que. nos rodean, 
tobemos (jue repetirlos constante-
mente á 11 u de que se graben eu el 
á n i m o de nuestros lectores y l leguen 
á ejercer sobre ellos influencia po-
nderosa. A y e r nos leyeron algunos, 
boy algunos m á s y m a ñ a n a nos lee-
r á n otros, basta que en todos los ho-
gares se concedan á los preceptos 
h ig ién icos el valor quetienen y que 
ba hecho felices á lospueblos cultos 
de la t ierra. 
So dice con suma frecuencia que 
la higiene hace imposible la v ida , 
porque el que se somete á s u s man-
datos tiene que ser esclavo de cier-
tas exageraciones que, hacen poco 
j i ienos qite insoportable la existen-
cia. En la l i igiene (lé los ainnen-
los. (iiccii algunos, hay (pie v i v i r 
como el cé l eb re eseudero cuando 
se bac ía cuidar por el ü r . T i r t e a í u e -
ra; eu la cama, eu el paseo, en el 
teatro, en el templo; á la hora del 
b a ñ o , á la del trabajo, en todos los 
luoiiientos, cuando ¡se quiere v i v i r 
Sometido á los preceptos b ig iéu i -
cos, lia v que sufr ir indecibles con-
t r n n edades. 
La higiene, piensan algunas ma-
dres de familia, es una locura: no 
t e n d r í a m o s t iempo, a ñ a d e n , para, 
ias necesidades m á s apremiantes de 
Eá vida, si nos s o m e t i é r a m o s á los 
preceptos que dicta respecto de la 
criau/.a de miestros n i ñ o s . La h i -
giene, exclaman algunos maestros 
y padres de famil ia , hace imposi-
ble toda edueaciéni , desde el mo-
niento eu (pie tiene exigencias tan 
exageradas r e s p e c t ó de la vida fí-
sica del h iño y del adolesceiue. Los 
higienistas predican una doctrina 
imposible de realizar eu este volle 
de ¡(uji imas . 
VA rico, el pobre, el viejo, el joven , 
la mujer y el hombre, hallan siem-
pre algo que les impide l levar á la 
p r á c t i c a el consejo del higienista. 
Los gobernantes, los que admi-
n i s t ran la cosa publica, oyen i n d i -
í e r e n t e s el precepto de higiene p ú -
blica, porque de antemano han re-
suelto todo» los problemas miran-
do como u t ó p i c o todo pensamiento, 
toda idea (pie t ienda á sanear los 
centros de p o b l a c i ó n : — c u e s t a mu-
cho dinero—exclaman: la obra se-
r í a larga y costosa. 
Es imposible para runchos l levar 
á la realidad lo que la higiene de-
termina , y ante el precepto que i i -
m i t a el m á x i m u m y el m í n i m u m no 
se ti jan m á s que en lo exagerada-
mente irrealizable. X o escogen el 
t é r m i n o medio; só lo se resuelven á 
no hacer nada. M i r a n la loma des-
de la base, y no teniendo valor y 
vo lun tad para l legar á la cima, se 
dan por vencidos sin luchar, sin ha-
cer un esfuerzo. 
L a higiene no realiza todos sus 
e m p e ñ o s en un instante; resuelve 
lentamente sus problemas, y con el 
t iempo allana todas las dificultades 
que se le presentan. Los perezosos 
ó haraganes se cruzan de bra/.os 
ante todo lo que demande esfuer-
zo, y mal t ra tan é in jur ian á todo lo 
que les sirve oe o b s t á c u l o , creyen-
do sin duda que la Naturaleza ha 
de realizar sola los e m p e ñ o s en que 
tíou de ex ig i r los esfuerzos de La 
vo lun tad . Esta es la r a z ó n posi t i -
v a de las dii ieultades que casi todos 
oponen á la r ea l i zac ión de los pre-
ceptos h ig i én icos : se necesita l u -
char constantemente para vencer el 
c ú m u l o de enemigos que acechan 
nuestra salud y amenazan nuestra 
v ida ; y para esa lucha son indis-
pensables la p r e p a r a c i ó n por los co-
nocimientos y la fe en el t r iunfo . 
L a ciudad se ve asediada por i n -
numerables infecciones, porque 
nunca hemos hallado el momento 
propicio para acometer obras de sa-
neamiento: los n i ñ o s mueren in to -
xicados por la lecho, porque las ma-
dres no se de terminan á v ig i l a r y 
cuidar ese a l imento conforme la 
ciencia p r e c e p t ú a : todo conspira 
cont ra la salud de estos habitantes, 
porque siempre hemos esperado que 
la m o n t a ñ a venga á nosotros, y no 
vamos nosotros hacia la m o n t a ñ a . 
Es preciso sanear, es preciso que 
las madres de famil ia , y en general. 
F O L L E T I N 16 
L-A S E Ñ O R A 
DEL 
T E L O N E G R O 
.NOVELA ESCUITA EN FRANCÉS 
POR 
E M I L E R I C H E B O U R G r 
(Kií.i Dovela, pr.blifada por la caja de Garnier 
liermniio*, Parfs, «e baila d« ver;» en la librería 
•La MoJerua l'oeíia.. Obisi>j, 135. 
(co.ntixúaK 
— ^ 0 puedo modif icar en nada lo que 
ge ha hecho—le hizo decir con su se-
cre tar io .—Jorge L a m h e r t me ha sido 
m u y recomeudado por vos y por otras 
personas, le ho coucedido u n ascenso 
que m e r e c í a , y no puedo hacer nada 
por el momento. 
Estas palabras eran l a c o n f i r m a c i ó n 
de la respuesta t r a n s m i t i d a a l s e ñ o r 
de P r é c o u r t por el s e ñ o r de Borsenne. 
Y a no h a h í a nada que esperar. 
Jorge, haciendo sufr i r á su c o r a z ó n , 
se . r e s ignó , y con una ca lma estoica 
hizo sus p repara t ivos de viaje . 
A l misino t i empo e n v i ó un cr iado á 
la cal le de Le Pele t ier con u n » car ta 
d i r i g i d a á la s e í í o r i t a de P r é c o u r t , que 
c o n t e n í a estas frases: 
ui ' ; l amigo do mi padre ha hecho 
una ú l t i m a demanda i n ú t i l m e n t e : yo 
p a i to manaua á p r i m e r » hora y ea ue-
todos los habitantes de esta ciudad, 
se determinen á creer en los bene-
ficios de la higiene á f in de poner 
coto á la ter r ib le mor t a l idad quea-
caba con la p o b l a c i ó n . 
M. Delfín. 
C O R R E S P O N D E N C I A 
Xueva 1 o r í ; 14 de ju l io de 1890. 
¡DIOS NOS AMPAES! 
A h o r a sí que la cosa va de veras y 
que la guer ra se acaba " l u é g t n í f r . * 
Se ha resuelto el problema, ó mejor 
dicho, se han resuelto dos problemas: 
el de la n a v e g a c i ó n a é r e a y el de aca-
bar con los e s p a ñ o l e s en la is la de 
Cuba. 
Es t a i n v e n c i ó n ••lia d e s i é c l e " se de-
be á un f r a n c é s que, no encontrando 
gobierno alguno que se la apadr inara , 
en un arrebato de entusiasta a d m i r a -
c ión se Ta'ha ofrecido á la " K e p ú b l i c a 
de Cuba." 
E l inven to consiste en un rami l l e t e 
de cinco globos, á modo de candela-
bro , del cua l pende una b a r q u i l l a que 
c o n d u c i r á una formidable e x p e d i c i ó n , 
compuesta de hombres, armas, m u n i -
ciones, bombas de d i n a m i t a y "o t ros 
excesos. ' 
E n cuanto la J u n t a se e n t e r ó de las 
ventajas del inven to a c e p t ó en el acto 
la o l é r t a , y f r o t á n d o s e las manos de 
gusto, ha hecho pub l ica r en el H e r a l d 
una i l u s t r a c i ó n del nuevo ingenio de 
guer ra para q u é , con sólo ver la cu p in -
tura , se v a y a u mur iendo del susto los 
e s p a ñ o l e s . 
V la verdad, no hay para menos. 
Porque hasta ahora, a lgunas de las 
expediciones que Uice la J u n t a que 
han ido á Cuba se hau ex t rav iado por 
el camino; pero de hoy m á s . gracias á 
ese manojo de globos a e r e o s t á t i c o s , l a 
la i n t r o d u c c i ó n de expediciones en 
Cuba s e r á una eosa segura y la dis-
t r i b u c i ó n de armas y municiones á las 
par t idas insurrectas se h a r á á ' ' domi -
cilio.'7 
V e r á n Vds. el modus opcrandl: se si-
t u a r á el racimo a e r e o s t á t i c o , d igamos 
sobre Pinar del Rio ; al hallarse en 
p r o y e c c i ó n d i rec ta sobre el campa-
mcnlo do Maceo s o l t a r á unas cuantas 
armas y municiones y herraduras; se-
g u i r á camino, es decir, b e b e r á los 
vientos hasta si tuarse sobre l a Trocdia, 
y por medio de un tubo de goma sol-
t a r á una ducha de cloroformo sobre 
las tropas, las cuales se q u e d a r á n p r i -
vadas de sentido, aprovechando M a -
ceo esa opor tun idad para hacer buena 
su palabra de cruzar la Trocha cuando 
le d é la mula ta gana. 
D e s p u é s se c e r n e r á el vacuno de glo-
bos sobre la Habana y s o l t a r á unas 
cuantas bombas de d i n a m i t a que pon-
d r á n la c iudad como nueva. Y , apro-
vechando la con fus ión . Maceo h a r á su 
ent rada t r i u n r a l en la é k i n t a l de Cuba. 
E l vegiga tor io a é r e o se- u i r á m e c i é n -
dose por encima de ta i s la "sembrando 
el espanto y Ja d e s t r u o j n i j i l j ' í ^ r ¿ o d a s 
partes. A q u í s o l t a r á armas, a l l í d i n a -
mi ta , a l l á rociadas (le v i t r i o l o , a c u l l á 
rayos y truenos, y ííón un - só lb ' pd&éo 
h a b r á ba r r ido y f r e g a d o d í í £í*all A h -
t i l l a . i ñ Ú h •> a 9iU Ú so 1 
L a perspect iva es h o r r i p i l a n t e . Y 
mons iú L a ^ r i í o u l e se h a b r á cuu i e r to 
de g lo r i a . 
ROLOFF ALRBPENTIEO-
R o l o f f e s t á en Tampa : sin duda ha 
venido para tener el gusto de vo lve r 
á en t ra r en Cuba eu globo. Ot ros , s in 
embargo, d icen que viene á ver q u é 
sucede con las expediciones que no 
l legan á su destino, y no fal ta qu i en 
a í i n n a que su venida , a s í como la de 
otros jefes, como A g u i r r e , Cas t i l l o ct 
aUér i , es el p r i n c i p i o de l a desbanda-
da. Lo cierto es que K o l o f f habla de la 
i n s u r r e c c i ó n y de sus jefes como el m á s 
desi lusionado y arrepent ido. " H a s t a 
ha pensado en presentarse' ' , dice, en 
busca de recursos. 
Quesada y P a l m a salen á recorrer 
los Estados Unidos pa ra v i s i t a r los 
var ios clubs y agencias recaudadoras, 
á ver en q u é consiste q u é no e n v í a n 
fondos á l a J u n t a , pues e s t á apretan-
do el calor y esos s e ñ o r e s necesitan i r 
á veranear y darse buena v i d a para 
descansar y reponerse de las contra-
riedades que han tenido. Porque la 
ve rdad es que lo ú n i c o que han logra-
do conquis tar , no obstante sus esfuer-
zos y el d inero que han gastado, ha 
sido la prensa sensacional y l a o p i n i ó n 
de unos cuantos mentecatos. P o r lo 
d e m á s , n i el gobierno, n i el Congreso, 
n i las dos convenciones p o l í t i c a s , n i 
los hombres p ú b l i c o s de no ta les h a n 
dado lo que ellos p r e t e n d í a n , y hoy 
e s t á n lo mismo que estaban al empezar 
la i n s u r r e c c i ó n . T a l vez peor; p o r q u e 
el p a í s se e s t á y a cansando de tan ta 
farsa y empieza á verles el j u e g o . 
L a prensa sensata y a n i se ocupa en 
ellos, y puede asegurarse que n i e l la 
n i e l gobierno le p r e s t a r á n a t e n c i ó n 
hasta que vue lva á reunirse el Con-
greso eu d ic iembre y v u e l v a t a m b i é n 
el senador M o r g a n á l a carga con sus 
destemplanzas de lenguaje. Los ú n i c o s 
que c o n t i n ú a n l ad rando duran te l a 
" c a n í c u l a " , son el Wor ld , el J o u r n a l 
y el Sun; pero de esos no puede espe-
rarse o t r a cosa, 
VENGANZA DEL "WORLD-" 
Besde que al W o r l d le han expu l sa -
do de la I s l a de Cuba á var ios corres-
ponsales, se despacha á su gusto este 
p e r i ó d i c o en inven ta r not ic ias y atro-
cidades referentes á l a c a m p a ñ a con 
el objeto de vengarse de esas autor i -
dades. Por ejemplo, anteayer, domin-
go, p u b l i c ó una p á g i n a i l u m i n a d a en 
colores, cou var ias car ica turas del ge-
nera l W e y l e r en diferentes actos que 
el p e r i ó d i c o le a t r i b u y e . Y ayer nos 
e n d i l g ó una car ta de t res columnas en 
que u n corresponsal, que dice haber 
pasado a l g ú n t iempo en c o m p a ñ í a del 
Gobierno de la l l amada K e p ú b l i c a de 
Cuba, describe, dejando l a r i enda 
suel ta á su i m a g i n a c i ó n , las delioias y 
beneficios que cons t i tuyen l a v i d a or-
d i n a r i a en " C u b a l i b r o . " 
E l p á r r a f o con que el el W o r l d pre-
l u d i a dicho asombroso re la to d a r á á 
los lectores del Diario una idea de 
los estupendos detalles que coatiene. 
D i c e a s í el p re lud io : " H e a q u í ia r e l a -
c i ó n de un ciudadano americano que 
ha pasado m á s de tres meses en el i n -
te r ior de la I s l a de Cuba, y l a mayor 
parte de ese t iempo al lado del gobier-
no cubano. Es el p r imero que t rae al 
pueblo americano informes a u t é n t i c o s 
é imparcia les del c a r á c t e r de ese go-
bierno, y el Wor ld , que es e l p r imer 
p e r i ó d i c o del mundo, es el p r imero 
t a m b i é n en presentar a l p ú b l i c o estos 
informes. Si el gobierno de Wash ing-
ton duda t o d a v í a de que haya un go-
bierno c i v i l al frente de la R e p ú b l i c a 
de Cuba ó de que ese gobierno sea es-
table, e ü c a z y bien ordenado lea lo que 
dice en el W o r l d M r . C E w m g Price 
y q u e d a r á n desvanecidas todas sus 
dudas. Entonces v e r á que no sola-
mente el gobierno revolucionar io de 
Cuba es estable, eficaz y bien ordena-
do, sino que el pueblo cubano lo ataca 
y obedece sin vaci lar ; v e r á que ese go-
bierno ejerce actos judicia les y ejecu-
t ivos; que, t iene un servicio de correos 
muy bien organizado, numerosas es-
cuelas p ú b l i c a s , y u n negociado de es-
t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a ; que ejerce la 
car idad, recauda contr ibuciones y gas-
ta los ingresos; que sus funcionarios 
admin i s t r an la ley y l a . jus t i c ia , l eg i t i -
man mat r imonios oficiales y en suma 
ejercen los actos y funciones de un go-
bierno legalmente cons t i tu ido . " 
Bas ta con este p re lud io para dar 
una idea de l a m ú s i c a celestial que el 
corresponsal del W o r l d ha puesto en 
solfa. H a y en esa n a r r a c i ó n p á r r a f o s 
c h i s t o s í s i m o s , como, por ejemplo, aquel 
en que dice que el gobierno dy. l a r e p ú -
b l i ca t iene representantes acreditados 
ante los gobiernos de los Estados-T.Tni-
dos, I n g l a t e r r a , Franc ia , Chi le y otros 
p a í s e s , con los cuales e s t á en constante 
c o m u n i c a c i ó n . Pero si l a l o n g i t u d de 
tan sandunguera correspondencia no 
me permi te ex t r ac t a r de el la a lgunos 
trozos m u y salados, no puedo res is t i r 
\A t e n t a c i ó n de copiar el s iguiente que 
no tiene desperdicio: 
cesarlo que podamos hab la r esta no-
che." 
E l cr iado le l l evó l a c o n t e s t a c i ó n si-
guiente: 
" E s t a noche iremos á despedirnos. 
M i madre e s t á desolada y no se ha l l a 
bien: no obstante , nos a c o m p a ñ a ra ." 
E n c i m a de la firma, el papel conte-
n í a a ú n la s e ñ a l h ú m e d a de dos g n i é -
sas l á g r i m a s . 
X I V 
P o r la pa r t e i n t e r i o r de l a casa del 
s e ñ o r de L a m h e r t se e x t e n d í a hasta la 
calle de P iga l l o u n j a r d í n , de doscien-
tos metros cuadrados, que su propie-
ta r io se h a b í a reservado. 
Como Juana le h a b í a anunc iado á 
Jorge, fué, a c o m p a ñ a d a de sus padres, 
para abrazarle antes de su p a r t i d a . 
Poco antes de ser de noche, las dos 
madres s iguieron á sus hijos, que se 
d i r i g í a n al j a r d í n . Los s e ñ o r e s L a m -
her t y P r é c o u r t pref i r ieron quedarse 
en el s a l ó n . 
E r a n los pr imeros d í a s de o t o ñ o , 
pero a ú n h a c í a calor, y las noches 
eran m u y agradables. 
Josefina y su amiga se sentaron en 
un hanco, á l a en t rada de l j a r d í n , y 
los j ó v e n e s , un poco m ú s r e t i r ados , se 
sentaron en o t ro hanco. 
— M i quer ida J u a n a — k di jo Jorge , 
c o g i é n d o l e una de las manos, que el la 
uo hizo i n t e n c i ó n de retirai>-—os doy 
ias gracias por haber venido. 
" L a cap i ta l e s t á en Cub i t a s , p r o v i n -
cia de Puer to P r í n c i p e , pero el gobier-
no se mueve de u n lado á o t ro , s e g ú n 
lo requieren las c i rcuns tancias . S i , 
por ejemplo, el Gobierno desea consu l -
ta r con uno de los jefes, el Gabine te 
va á encontrar lo pa ra tener l a con-
su l t a . " 
¿Se qu ie ro nada m á s chistoso que 
esto? 
A ustedes t a l vez les parezca i n c r e í -
ble que u n p e r i ó d i c o de t a n t a c i r c u l a -
c ión como el W o r l d se a t r eva á e s t am-
par estas falsedades en tono serio; pe-
ro eso no les e x t r a ñ a r í a á ustedes si 
supiesen que el W o r l d mien te con e l 
mismo descaro t r a t á n d o s e do asuntos 
de los l i s tados-Unidos , cuya i n e x a c t i -
t u d se puede ave r igua r antes de las 
v e i n t i c u a t r o horas. A s í , por ejemplo, 
no ha vaci lado e l Wor ld en estampar 
una d e c l a r a c i ó n i m p o r t a n t í s i m a del 
nuevo candidato á l a presidencia, M r . 
B r y a n , h a c i é n d o l e decir que si r esu l ta 
elegido renuncia desdo ahora a l honor 
de servi r por o t ro cua t r i en io a l p a í s 
como Presidente, d e c l a r a c i ó n bajo la 
cual ha puesto el W o r l d u n f a c s í m i l e 
de la firma de M r . B r y a n . 
A h o r a bien, de Chicago t e l e g r a f í a n 
a l H e r a l d que M r . B r y a n ha negado 
p ú b l i c a m e n t e haber hecho semejante 
d e c l a r a c i ó n y cal if ica de f a l s i f i c ac ión 
la que el W o r l d ha estampado bajo su 
a u t ó g r a f o . D ice M r . B r y a n que n u n 
ca ha escrito semejante d e c l a r a c i ó n y 
que no ha autor izado á nadie para que 
la haga en su nombre; por c u y a r a z ó n 
se propone no tener en t rev i s ta a lguna 
en lo sucesivo con los per iodis tas pa ra 
ev i ta r que falseen los hechos a t r i b u -
y é n d o l e palabras que nunca ha d icho . 
Y a ven ustedes que si el W o r l d se 
atreve con los de su p rop i a casa, no 
es de esperar que tenga reparo a l g u n o 
en inven ta r d e s p r o p ó s i t o s y embustes 
respecto de otras naciones. 
LOS DEMOCRATAS 
T o d a v í a no se La repuesto el p a í s 
de la sorpresa que le c a u s ó el resul ta-
do de l a C o n v e n c i ó n de Chicago. Los 
d e m ó c r a t a s de buena, fe e s t á n i r r i t a d í -
simos, no tan solo por el p rograma , si-
no por l a cand ida tu ra designada en 
aquel la asamblea. 
D e s p u é s d e elegido M r . B r y a n para 
el p r imer puesto, se les o c u r r i ó á los 
que d i r i g í a n aquel co tar ro que, pa ra 
poder hacer frente á los gastos de la 
c a m p a ñ a , necesi taban contar con el 
apoyo de los ricachos de Levan t e con-
t r a los cuales h a b í a n d i r i g i d o todos 
sus ataques, y entonces, con objeto de 
aplacarles y a t r a é r s e l o s , d e t e r m i n a r o n 
nombrar candida to para la vice-Presi-
dencia de la R e p ú b l i c a á M r . A r t h u r 
Sewall , de Maine , cons t ruc to r de bu-
ques, presidente de un Banco y m i l l o -
nar io . 
B r y a n y Sewal l son, pues, los dos 
candidatos del que por una u s u r p a c i ó n 
l l eva el nombre de p a r t i d o d e m o c r á t i -
co. E u cuanto á los d e m ó c r a t a s que 
e s t á n descontentos de ío que ha hecho 
en Chicago l a C o n v e n c i ó n , no h a n de-
te rminado t o d a v í a si f o r m a r á n p a r t i d o 
.aparte con o t r a candidatura , . 6: s i , y 
esto parece lo m á s probable , se abs-
t e n d r á n unos de vo t a r y d a r á n o í r o s 
su voto á favor de M r . M e K i n l o y . 
:•; j ! -
AMAMELA 
De vari l la je de S á n d a l o , exquisitas y conibi-
uadas pinturas, tanto en el Y a r i l l a j e como en el 
paisaje, i ino, l igero y elegante, con su correspon-
diente cajita y l inda borla de seda. Es superior á 
todos los'conocidos liasta el día. Es el predilecto 
de las bellas de BO^T T O S y refinado gusto. 
L O S G R A N D E S $ 1 , C H I C O S 8 0 C T S . 
Son de fab r i cac ión exclusiva para l a a b a n i q u e r í a 
L A N O Y E D A D 
81, G-aliano 81. Teléfono " L a ITovedad" 
' C 806 aH ;U,•15 . 
— N o necesitaba nue vues t ra ca r t a 
me l l a m a s e — r e s p o n d i ó con dulce acen-
to:—hubiera venido lo mismo. 
— J u a n a — r e p l i c ó Jorge , ¿me amí i i s 
t an to como yo os amo? 
— ¡ A h , Jorge! esa duda es casi i n j u -
r iosa. 
—Es verdad , mi quer ida Juana; pe-
ro ¡si supierais lo que s u f r o ! . . . . 
— L o s é , Jorge, porque vues t ro do-
lo r es el mío , y á cada l a t i d o de vues-
t r o c o r a z ó n responde el m í o . 
— ¡ A y ! ¡voy á ausentarme, y os que -
d á i s a q u í ! D e n t r o de algunos d í a s 
me h a l l a r é perd ido en medio del O c é a -
no, y vos e s t a r é i s a q u í , rodeada de 
a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o : lodo el mundo 
p o d r á veros, hablaros; y y o . que o» 
adoro, s e r é e! í ínk-o qtie .so l u l i e p r i -
vado de vues t ra mi rada y de vues t ra 
sonrisa. 
— Vos t e n d r é i s tnl pensandento. 
— S í , ¿ v e r d a d , Junna? ¿Y no me 
o l v i d a r é i s ? 
—Conozco m i c o r a z ó n , Jorge: os 
amo, y j a m á s d e j a r é de a a u m s . 
— Para o í r o s r e p e t i r os;ts l iases en-
cantadoras, es para lo qiie be quer ido 
h a b l a r con vos e t;i m i d i e . Negros 
present imientos :«s«'di:in. Juana , 
los rechazo con todas mis íuerza.s , y so 
obs t inan en perseguirme. Vues l ras 
palabras penet ran en mi c o r a z ó n y 
ca lman mis temores. Sí: falta á mis 
e n f r i m i e n t ó s el b á l s a m o que sa'ga do 
y u c ó t r o s labios r o ¿ a ; p u r o á de toda 
m e n t i r a . M i v i d a se ha l l a un ida á l a 
vues t ra , m i b ien amada; recordadlo 
sin cesar, pensando en mí . E l d í a que 
d e j é i s de amarme c e s a r é de ex is t i r . 
—Estad t r a n q u i l o , amigo m í o : v i v i -
r é i s . 
— ¡ O h ! c o n s a g r a r é m i v i d a á v u e s t r a 
fe l ic idad . ¿ C u á n t o t i empo e s t a r é ale-
j ado de vos? L o ignoro t o d a v í a ; pe ro 
os e s c r i b i r é á menudo, y r e s p o n d e r é i s 
á todas mis cartas . ¿Me lo p r o m e t é i s , 
Juana? 
—Os lo prometo, amigo m í o ; si y o 
no lo h i c i e s e . . . . 
—Acabad . 
—¡Oh! ¡ e n t o n c e s es que s e r í a 
muy desgraciada! 
— ¡ D e s g r a c i a d a ! ¡vos! N o d i g á i s eso, 
porque seria capaz de uo p a r t i r . ¡ J u a -
na, Juana! d e b é i s comprender el v a l o r 
que necesito para separarme de vos. 
—Jorge, no pensemos m á s en la par-
t i da , sino en el regreso. Los deberes 
t ienen exigencias crueles, y, cuan to 
m á s hayamos sufr ido, mayor s e r á el 
placpc en volvernos á ver . Cuando v o l -
v á i s , siempre d igno de mí , de ello. 'es-
toy segura, encontrareis á vuest ra pro-
met ida l lena de t e rnura como hoy , 
siempre orgul losa y dichosa de vues-
t r o amor. 
— ¡ J u a n a ! — e x c l a m ó , e s t r e c h á n d o l a 
en tais b r a z o s . — ¿ l í r e s un á n g e l ó una 
d iv in idad? 
— N o — r e s p o n d i ó sonriendo—soy una 
mujer que ama. 
I J n g ran n ú m e r o de periodis tas de-
m ó c r a t u s , l o s m á s autorizados del p a í s , 
so declaran abier tamente opuestos á 
M r . B r y a n y a l p rograma de Chicago, 
y aunque a lgunos recomiendan que se 
convoque o t r a c o n v e n c i ó n y se pre-
sente o t r a cand ida tu ra , la m a y o r í a se 
muest ra i n c l i n a d a á favorecer la can-
d i d a t u r a d e M e K i n l e y , p o r r e p r e s e n t a r 
el p r i nc ip io de la honradez é i n t e g r i -
dad de l a n a c i ó n . 
Sea lo que fuere, t iene hoy este p a í s 
sobre el tapete una c u e s t i ó n á r d u a que 
resolver, y sabe Dios si no e s t á p r ó x i -
mo el d í a de .la e x p i a c i ó n por su des-
medida a r roganc ia en querer manda r 
en la casa del vec ino. 
K . Lkndas. 
CORREO EIMÍJERO. 
T U R Q U I A 
LA CUESTrÓN DE CUETA 
Atenas § de j u l i o . — E l gobierno grie-
go, en v i s t a de la a c t i t u d de las po-
tencias y de la r e c o m e n d a c i ó n que es-
l a s le han hecho pura que u t i l i c e su 
inf luencia en favor de la paz en la i s l a 
de Cre ta , t r a t a de ca lmar los ardores 
del p a r t i d o exa l tado , que desean que. 
se proclame la a n e x i ó n de d icha is la 
a l reino heleno. 
Po r o t r a par te en la I s l a todos los 
c ó n s u l e s extranjeros t rabajan con em-
p e ü o porque se l legue á una so iue ión 
p a c í í i c a . 
Nuevos cor t i jos ol iveros de la pro 
p iedad de los cr is t ianos han sido a n i -
sados por los turcos , en Cre ta . 
Ber l ín , íí de j u l i o . — H a causado mu-
cha i m p r e s i ó n el rumor que c i r c u l a in 
sistentemente, de que la escuadra r u -
sa ha recibido la orden de sal i r para 
las aguas de Creta. 
U n personaje po l í t i co , empleado en 
el min i s te r io de negocios ex t ran je ios , 
ha declarado que A l e m a n i a é I t a l i a se 
ha l laban dispuestas á confiar la a d m i -
n i s t r a c i ó n de la isla de Creta á A u s -
t r i a , pero que e l gobierno de este p a í s 
se h a b í a opuesto á esc proyecto ante 
e l temor de d isgus tar á Franc ia . 
É l emperador G u i l l e r m o vac i l a en 
pres tar su apoyo á la p o l í t i c a franco-
rusa en Or iente , si b ien desea serv i r 
los intereses de F ranc i a y Rusia , á fin 
de contener los progresos de I n g l a t e -
r ra que ya se ha apropiado, con la o 
c a p a c i ó n de E g i p t o y de la is la de Chi -
pre, l a mejor pa r t e del imper io oto-
mano. 
Constan (inopia, 10 de j u l i o . — E l go-
bierno t u r co se dispone á enviar seis 
m i l hombres á l a f rontera gr iega. 
Londres, l i ) de j u l i o . — L a W&imUiS>t 
ter Gazette p u b l i c a u n te legrama de su 
corresponsal especial en Atenas , anun-
ciando que Kus i a exc i ta á F r anc i a á 
que ocupe la i s la de Creta á t í t u l o de 
represal ia cont ra I n g l a t e r r a , que ocu-
pa ya el E g i p t o y ta isla de C h i p r e . . 
E l gobierno gr iego se muestra muy 
a l a rmado ante las disposiciones de 
Kus i a y e s t á empleando toda su i n 
l luencia para ob l i ga r á los cretenses á 
aceptar las condiciones de la Puer ta . 
L a escuadra inglesa en las aguas de 
C r e í a lia sido reLurzada hasta el punto 
de que bloquea matciialmente la I s la . 
' In te r rogado hoy el gobierno en la 
C á m a r a de los Comunes acerca d é l a 
O c u l t a c i ó n even tua l de Cre ta por F ran-
cia á instigaciones de Kus ia , M . Cur-
zon, secretario par lamentar io del m i -
nisferio de asuntos extranjeros, con-
t e s t ó que el gobierno no t e n í a conoci -
miento a lguno de ese proyecto , y que 
consideraba la no t i c i a como absoluta-
mente imposible . 
Atenas, 11 de j u l i o .—Como ind ic io de 
que deben ser inexactas las intenciones 
que se suponen al gobierno ruso, se c i -
ta el hecho s ign i t i ca t ivo de que el mi -
n i s t ro de esa n a c i ó n en Atenas ha de-
clarado que consideraba ' ' c u e s t i ó n de 
d ias" la pac i f i cac ión de la i s la de Cre-
ta, en v i s t a de la ne t i t ud conc i l i adora 
de T u r q u í a . 
INDICE DE GLEKRA. 
Kesoluciones recibidas del Ministerio de la 
guerra por el vapor correo P. <le Sa-
irústeyui. 
Concediendo gran cruz del mérito mili-
tar al general de división don Adolfo Jimé-
nes Castpllanoa. 
Idem el empleo de 2o teniente do la lío-
serva á seis sargentos do caballería. 
Ordenándola lirada por el Depósito do 
la guerra do 1,000 ejemplares del mapa de 
la Provincia de Pinar del Rio. 
Señalando deslino á varios jetes y oficia-
les de la Guardia civil. 
Confirmando el cargo de ayudante de 
campó del General Suarez Valdós al capi-
tán don Manuel Suárez Valdés. 
Aprobando concesión do recompensas 
por el combate en los ingenios Soledad v 
Olalltta el 29 de Febrero." 
Concediendo cruz de 2? claso del mérito 
militar al teniente corouel de artillería don 
Guillermo Cavestany. 
Idem id de 1° clase al primer teDiento 
de infantería don Nicolás Molina. 
Concediendo empleo de capitán de Reser-
va al primer teniente don Aquilino Cubi-
llas. 
Idem cruz de Ia clase áel mérito militar 
al tcniento don Pablo Gil. 
Idem id. do primera dase con distintivo 
blanco al teniente don Estóban Pérez. 
Ordenando el alta en la Península por 
enfermo del módico don Telesforo Gu-
tiérrez. 
Idem id. del oficial Io de A. militar, don 
Salvador Auló. 
Keintediando pasaje de Oviedo á Ciu-
dad Kodrigo de la familia del capitán Gas-
cón. 
Aprobando pasage de regreso á la Penín-
sula de los hijos del primer teniente don 
Francisco García. 
Negando la vuelta al hfirvicio al tenien-
te retirado don Ma.imel Suero. 
Ordenando que el ministro de la guerra 
presento á las Córtcs un proyecto de Ley 
fijando las fuerzas del Ejercito para la Pe-
nínsula y Ultramar. 
Concediendo á las familias de los que 
mueren, del vómito los beneficios de la Ley 
de 8 de julio de ISlib (articulo 50).' 
Publicando relación dojefea y capiLiiic^ 
del arma do caballeria, aptos para el aseen 
80- .-Í.-.. . . . 
Publicando relación de, los destinos do 
coroneles de infantería per la cual se desti-
na á la Península á don Joaquín de los Ríos 
Defttinando ;i este distrito al 2'.' teniente 
do caballería don Eduardo Valora. 
Idem á los comisarios de guerra dou Ye-
dorico Cantos y dou Juan Van. 
Publieando jo» enerpos pata quienes la 
caja general ha girado cantidades por pre-
mio do roengaiiclios. 
Idem id por ol mismo concepto que el 
anterior. 
m 
Y su l i n d a cabeza se r e s c o s ó dulce-
mente sobre el hombro del j o v e n , y és -
te l a e s t r e c h ó fuertemente con t r a su 
c o r a z ó n . 
—Te amo, b i e n mió . ¿Te acuerdas 
de l a p r imera vez que nos v imos en 
Trouv i l l e? Y o era entonces una n i ñ a , 
y , no obstante, te a m é en seguida. 
Desde entonces este amor ha creci-
do, y poco á poco m i c o r a z ó n ha sido 
t u y o . C r é e l o , m i quer ido Jorge: u n 
amor que nace á esa edad, debe ser 
eterno. 
—Tus palabras mo l l enan el a lma de 
las m á s dulces a l e g r í a s , mi bien ama-
da. 
— Y yo, a l sent i r l a t i r t u c o r a z ó n , 
s iento una d icha i n f i n i t a 
L a j o v e u l e v a n t ó l igeramente l a ca-
beza, y sus labios que p a r e c í a n buscar 
los de Jorge, cambia ron con é l u n ar-
d ien te beso. Los dos se es t remecieron. 
—Jorge, tengo miedo—dijo Juana;— 
;te amo demasiado! 
Y" yo t a m b i é n tengo miedo: ¡ m i e d o 
de mor i r ! 
..Ob! yo no tengo ese temor—ex-
c l a m ó Juana, rodeando sus brazos al 
cuello del j o v e n . — ¡ J o r g e n , si estuviese 
muer ta , u n beso tuyo me d e v o l v e r í a la 
v ida ! 
¡No, no! ¡"No mori remos! ¡ V i v i r e -
mos para amarnos! 
Y la e s t r e c h ó febr i lmente contra su 
pecho. 
— ¡ M u e r t o s ó v ivos—di jo Juana cou 
tl)v. unes*ios corresponsales especiales. 
(POR CORREO) 
D E C A R D E N A S 
Ju l i o 14 de 1890. 
Orco h a b r á usted recibido mi ante 
r i o r fecha 13, en ia que le hablaba de 
rumores que so c o r r í a n por esta ciu-
dad, algunos han sal ido ciertos. M á s 
aba jo hablare de ellos. 
N o m b r a m i e n t o s 
Los romandantes de i n í a n t e r í a de 
mar ina , Dueilas y T o s s i , l ian sido nom-
brados jetes de l a y o11 zona de esta 
c iudad . 
T a m b i é n el teniente coronel s e ñ o r 
C ó r d o b a , ha sido nombrado inspector 
de las obras de for t i f icac ión de esta 
plaza, habien lo cesado el s e ñ o r Ce-
b r í a n , por t rasladarse á B a t a b a n ó , 
M á s f o r t i f i c a c i o n e s 
A d e m á s de la cerca de m a n i p o s t e r í a 
de que. le h a b l é en mis anteriores, se 
e s t á cons t ruyendo una zanja a l rede-
dor de la p o b l a c i ó n para mayor segu-
r i d a d . 
L l e g a d a 
A y e r lunes l legaron á esta c i u d a d 
cien hombres de la 3a c o m p a ñ í a de ba-
t a l l ó n movi l i zado de Matanzas , a l 
mando del teniente G o n z á l e z del Ro-
sal, quedando de g u a r n i c i ó n en esta 
plaza. 
L o de C i m a r r o n e s 
Este poblado, al ?iiismo t iempo se-
gunda E s t a c i ó n do la l í nea de C á r d e -
nas á Jovel lanos, fue atacada por una 
numerosa pa r t i da insurrecta , desde las 
doce de l a noche del domingo á las 
cuat ro do la m a ñ a n a del lunes. 
Esos eran los t i ros á que se r e f e r í a n 
algunos guaj iros con quien h a b l é . Con-
c u r r i ó al l uga r de l fuego la 2a g u e r r i -
l l a volante de Jovel lanos . Los insu-
rrectos lograron quemar c incuenta ca-
sas, de ellas catorce de tejas y made-
ras. 
E l t ren de viajeros que pasa por d i -
cho lugar y que l lega a q u í á las i , no 
tuvo i n t e r r u p c i ó n . La e s t a c i ó n no su-
frió percanee a lguno. 
Kesu l i a ron dos vecinos heridos. 
L a g v m i l l a s 
En o d e poblado, c e r c a d o esta cu i -
dad, campamento hab i t ua l de los ca-
becillas que merodean por esta ju r i s -
di( c ' ó n , se t amaron medidas por nues-
t r o comandante m i l i t a r s e ñ o r G a s t ó n , 
con refuerzos enviados desde a q u í , por 
temor de que fuese pasto nuevamente 
de las l lamas. 
T a m b i é n se tomaron a q u í . Todo re-
lacionado con lo de Cimarrones . 
E l M u n i c i p i o 
Hace algunos meses que no paga á 
la g u a r d i a local , c e l e b r á n d o s e hoy la 
j u n t a de Concejales con objeto de v e r 
la manera de p a g a r á ese cuerpo. 
S u i c i d i o 
A n t e s de ayer se suic id io un i n d i v i -
duo tía el muel le del almaeenista s e ñ o r 
A n i c i . 
H e r i d o 
A y e r l l egó á esta c iudad un so ldado 
del destacamento de Sifftiapa, he r ido 
casualmente por un c o m p a ñ e r o . 
F u é conducido por L a Cruz Roja. E l 
her ido vino por mar. 
C a l i m e t e 
A y e r por la m a ñ a n a l legaron á esta 
c iudad , seis soldados f í a v e m e n t e he-
r idos y uno leve, procedentes de C a l i -
entusiasmo—nosotros seremos s iempre 
ol uno del otro! 
E n aquel momento oyeron la voz de 
la s e ñ o r a de Lamber t , que los l lama-
ha. 
E r a de noche y las pr imeras estre-
l las empezaban á luc i r en el azul del 
cielo. B 
Se l evan ta ron ; pero antes de vo lver 
á reunirse con sus madres, se d i e r o n 
un apasionado abrazo. 
—Os hemos dejado hablar largamen-
te—les d i jo l a s e ñ o r a de L a m b e r t , 
cuando se hubie ron a p r ó x i m a d o : — n o 
hemos quer ido qu i t a ros este placer: pe-
ro t e m í a m o s que hiciese d a ñ o á Juana 
el fresco de la noche, y es m u y p r u -
dente re t i raros . Si t e n é i s t o d a v í a a l -
go que deciros, p o d é i s hab la r en el 
s a l ó n . 
Los j ó v e n e s cambiaron una m i r a d a 
l lena de amor. 
— M a d r e m í a — d i j o Jorge—Juana ha 
hecho renacer en m i c o r a z ó n la fuerza 
y la e n e r g í a que conviene á u n hom-
bre, y me alejo sin temor. 
—Jorge—di jo Juana—mi a lma e s t á 
l lena de r e s i g n a c i ó n y de esperanza, y 
e s p e r a r é tu vue l ta s in impacien ta rme. 
— Y , a l amar á vues t ra madre, me 
amareis t a m b i é n un poco, ¿no es ver-
dad, quer ida J u a n a ? — p r e g u n t ó la se-
ñ o r a de L a m h e r t . — V e n d r é i s á verme 
algunas vecos. y hablarmuos d»- <'!, lo 
cual mo c o n s o l a r á mucho, 
fiS¿ vonlt i tuaya. j 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - J u ü o 2 0 d e 1 & 9 6 
inete, v í o t i u a s de l combate teui<lo 
en t re Araaf i l las y Cal imente , entre 
Pancho Pé.*ez, Pancho V a r o n a y Me-
n é n d e z , y .'uerzas de N a v a r r a . 
E l c i K u í n t r o se l l evó á cabo cerca 
(le los ingenios Isabel y San Juan . 
J u e z I n s t r u c t o r 
H a llepado á estu c iudad u n Sr . . ) uez 
Jü.stnict)r, para formar ju ic io s u m a r í -
simo al paiwauo Casto L i m a , oogido 
por l a colmuua de N a r i o hace uuos 
d í a s . 
JSl Corresponsal. 
do aquél, tirado en ol suelo, con dos heridas 
de bala en la cabeza y junto al cuerpo uu 
papel firmado por Clotilde García, en el 
que decía que lo mataba por entregador. 
Oquendo outonces se llovó A su morada á 
ti <•> niños buér ranos 'p ie tenia á su abrigo 
Ht i tKindcz, dí.« .lu parte de lo ocurrido 
Está mañana, entre Empaliuey Aguacate, 
fueron levantados por los rebeldes nos ca-
rriles de la via férrea de la Habana, que 
colocaron de nuevo los empleados del tren 
descendente de viajeros, sin que ocurriera 
novedad alguna. 
D e P u e r t o - P r í n c i p s . 
J u l i o , H>. 
L a d i n a m i t a . 
Escribo bajo una i m p r e s i ó n de I n r 
r ro i y de asco, ü n l i e n do pasajeros 
ba sido nuevamente objeto de un a-
tentado por par te de los anarquis tas 
manigueros, 
E n el k i l ó m e t r o ó."», entro las esra 
clones de L u g a r e ñ o y Nuevi tas , el t r en 
del dia 13 fué bruscamente detenido 
por dos t remendas explosiones. 
Pasados los pr imeros segundos, se 
v i ó que Labia reventado una bomba 
de d inami t a debajo de un eairo de ter-
cera y otra debajo de otro de p r imera , 
cuasando te r r ib les destiozos y , sobre 
lodo, desgiaeias peí sdimIcs muy sen-
sibles. 
ü n infel iz brnr.ero que iba á Nue-
vitas á t raba jar , falleeio I1011 ibleim n 
te mut i lado y uu e.:dio del r eg imien to 
de Zarago/.a, Luis Kulisj emlVió bernia 
g r a v í s i m a . 
l l a y otros dos heridos gtvive.-i, de l 
propio reg imiento : los soldados . l o s ó 
G a r c í a J i m é n e z , .lose. Va l l s M a n j ó n , 
u n guer r i l l e ro gravo t a m b i é n , y u n 
paisano. l 'Vanando l í a y x e u t . e.ontu 
so. 
La linea ha quedado ya reparada y 
por dos veces d e s p u é s del ;itentado del 
13, c i r cu l a ron los trenes ent re esta 
c iudad y Nnevitas, s in novedad . 
£ 1 g c u o i a l C a s t e l l a n o s 
E l ini&Uio «lia que o c u r r i ó la explo-
s ión en la l í n e a f é r r e a , h a b í a sa l ido el 
general Oastellauos con una colum 
na. 
V o l v i ó esta tarde, sin haber ten ido 
mas que un l igero t i ro teo del que re-
su l t a ron t íos heridos por n u e s t r a 
pa r te . 
hj\ general Castel lanos ha regresa 
do e n í é r m o de est a o p e r a c i ó n , 
E l Corresponsal. 
D E M A T A N Z A S 
Ju l io , 18. 
Ayer tarde s« presentó á indulto en esta 
dudad, el jovou don Kdnanlo D'Costa, pro-
cedente do la partida do Cepcro. 
Con noticiad ayer el coiuaudanlo luilitar 
de Corral-Falso do Macurijea, de que las 
partidas de Ainieva yCepcro se hallaban en 
el ingenio "Diana,, ordenó «pie á las cinco 
de la mañana salieran do dicho pueblo ol 
escuadrón y la guerrilla de la localidad, al 
mando del capitán IJ. Pedro Guliérrc/. Pous, 
lo que liizo aquel, hallando el rastro del e-
uemigo en dirección al ingenio citado. 
Seguido dicho rastro, fueron halladas las 
partidas acampadas ou ol batey del demo-
lido ingenio "Unión,, rompiémíosc el fuego 
por ambas partos, y continuándolo por es-
pacio de dos horas, hasta quo el onomigo 
abandonó ol campo en precipitada fuga. 
Los rebeldes tuvieron 10 muertos vistos y 
gran número de heridos, cogiéndoselos tres 
tercerolas remington, un revólver, 3 mache-
tes, 11 cahallos/S monturas y tros acémi-
las. 
Por nuestra parte, un herido gravo y dos 
loves de bala y otro de uu golpe de carabi-
na; y 8 caballos umortos. 
Ayer fué cortada la comunicación tele-
grática do la Empresa del ferrocarril do Ma-
tanzas, entro Torriento y Jagüey Grande, 
la quo quedó reparada ayer mismo. 
Entre los kilómetros 108 y 109 de la linea 
de la Empresa del Ferrocarril de Matan-
zas, ramal do Guareiras, fueron encontra-
dos aver sobre la vía un poste de telégrafo 
y un gran madero, atados con alambres, y 
puestos allí, sin duda para descarrilar ol 
tren, por alguna partida insm roeta. 
Vistos Á líempo fueron quitados dichos 
obstáculos,, sin que ocurriera novedad al-
guna. 
Esta mañana á las nueve y media, llegó 
á l á playa de Bellamar, la columna volante 
que manda el capitán de la Guardia Civil, 
señor Rabadán. 
Dicho columna trajo eres prisioneros he-
chos á las partidas de Montero y Aguirre, 
en un encuentro sostenido anteayer eu Vis-
ta Hermosa, Canasí. 
Encontráudose el lunes último,como á las 
ocho de la noche en su casa, don Bonifacio 
Oquendo, vecino del barrio de San Pedro 
de Mayabón, del término de la Macagua, 
sintió dos detonaciones de arma de fuego, y 
al poco rato so presentaron allí tres hom-
bres armados de carabinas y machetes y 
montados, los que tocaron á la puerta, y al 
abrirla, le manifestaron, que fuera á reco-
jerel cadáver de Francisco Hernández, co-
nocido por "Pancho el Isleño," vecino inme-
diato. 
Oquendo se dirigió entonces á casa de 
Hernández con el tiu de ver si era cierto el 
hecho, hallando efectivamente el cadáver 
D E S D E L A T R O C H A 
Artemisa, j u l i o 19. 
Visita a la linaa-—En Marisl 7 Gaana-
jay.—Cambio ds impresiones.—Lo que 
hacen las columnas—La próxima cam-
paña.—Los nuevos refuerzos.—Centros 
de racionamientos.—Avance á las lo-
mas—Quebranto de la insurrección en 
esta provincia-—La reconcentración.— 
El Alcalde del M a r i e l . — q u e hace el 
enemigc—Nuevos jefes de zonas-— 
Begreso de Miró y Argenter.—Llegada 
ds Sirraga.—Situación de la Junta de 
New-York.—El llamado patriotismo de 
los constitucionales.-Yasa conocerá la 
verdad 
Duran te la .semana que t e r m i n ó ayer 
he recorr ido dos veces la l í n e a m i l i t a r 
hasta SU ex t remo Nor te , M a r i e l , per-
noctando dos noches en este l i ndo pue-
blo, quo tiene uu A l c a l d e m u y celoso 
en el cumpl imien to de sus deberes y 
unas s e ñ o r i t a s m u y encantadoras. Tam-
b i é n me de tuve a l g ú n t iempo en Gua-
najay, a s í como en var ios destacamen-
tos de la l í nea . H e teuido, pues, opor-
t u n i d a d de cambiar impresiones con 
d i s t ingu idos mi l i t a res y con d i s t i n g u i -
dos paisanos, de las ciudades y del 
campo estos ú l t i m o s , formando mi com-
p o s i c i ó n de lugar acerca del estado ac-
tua l de la i n s u r r e c c i ó n en esta p r o v i n -
c ia y acerca de la s o l u c i ó n que puede 
tener cu un porveni r no lejano, cuando 
lleguen los 40.01)0 hombres do refuerzo 
que con pa t r io t i smo s in igua l y hacien-
do un nuevo alarde de su p o d e r í o mi-
l i t a r , nos e n v í a la Madre P a t r i a para 
el p ronto y de f in i t i vo res tab lec imiento 
de la v ida legal . 
Las operaciones mi l i t a res no e s t á n 
paral izadas en absoluto, pues si bien 
es verdad que por imped i r lo la crecida 
de los r í o s y arroyos, no pueden nues-
tras columnas ascender á a lgunas de 
las lomas uue s i rven de abr igo a l grue-
so de las fuerzas insurrectas, t a m b i é n 
es c ier to que no permanecen del todo 
inact ivas , pues recorr iendo los l lanos , 
faldeando las lomas y aun subiendo á 
algunas de est as euaudo el estado de l 
terreno lo permi te , consiguen retener 
a l enemigo en sus campamentos con-
sumiendo los escasos recursos que 
pueda tener ó impid iendo bajar á re-
ponerlos. 
A l p rop io t iempo d e d í c a n s e nuestras 
eoinmnas á la c o n d u c c i ó n de convoyes 
con los que sur ten convenientemente 
las í á c t o r i a s , ú fui de que a l comenzar 
con los nuevos refuerzos el avance ha-
cia las lomas no se p ie rda t i empo en 
e l establecimiento de las l í n e a s de ope-
raciones, es decir , on s i tuar los centros 
de a b a s t e c í míen 1 o conforme se vaya 
avanzando, para que las columnas, 
d e s p u é s de tomar en r e ñ i d o combate 
un R u b í ó una Cacarajicara, puedan 
quedarse en esas posiciones, s in tener 
necesidad de abandonarlas y retroce-
der, para racionarse y munic ionarse , 
a l pun to de pa r t ida : B a h í a H o n d a , Ca-
b a ñ a s , San C r i s t ó b a l , Cande la r ia , et-
c é t e r a , etc. 
Este proyecto p a r é c e m e a c e r t a d í s i -
mo, pues con el sistema de presc ind i r 
de las l í n e a s de operaciones, de no es-
tablecer centros de abastecimiento de 
v í v e r e s y municiones conforme se va 
avanzando, r e s u l t a r í a quo nues t ro va-
l iente y sufr ido soldado al vo lve r í\ las 
lomas, desde los actuales centros ten-
d r í a que t omar nuevamente las pos i -
ciones de que h a b í a desalojado al ene-
migo diez ó doce d í a s antes, en la an te -
r io r e x p o s i c i ó n . 
Cree la m a y o r í a de las gentes que 
con las numerosas y fuertes columnas 
que o p e r a r á n on oc tubre á vanguard ia 
de la Trecha , se l o g r a r á tener en cons-
tan te m o v i m i e n t o á las par t idas Insu-
rrectas, o b l i g á n d o l a s á bat i rse con fre-
cuencia, c a u s á n d o l e s numerosas bajas, 
d e s o r g a n i z á n d o l a s por completo, no 
q u e d á n d o l e s nuis recurso que d iv id i r se 
y subd iv id i r se en in f in idad de peque-
ñ a s par t idas y grupos aislados, que al 
ü n s e r á n destruidos. 
A l comenzar esa c a m p a ñ a de i nv i e r 
no, op inan muchos que debe estar he 
cha en toda la p rov inc ia l a reconcen-
t r a c i ó n de todos los vecinos del campo, 
pero la r e c o n c e n t r a c i ó n general, ricos 
y pobres, p rop ie ta r ios y pa r t ida r ios 
colonos, e s p a ñ o l e s y dudosos: " todo el 
m u n d o " pa ra los pueblos, cueste lo 
que cueste al Gobierno la m a n u t e n c i ó n 
de los reconcentrados. Los que t a l d i -
cen creen que los pac í f i cos son grandes 
auxi l ia res de los insurrectos, pero no 
porque s impat icen ó dejen de s impat i -
zar, sino porqne " á !a fuerza ahorcan" 
y Ioí pobres guajiros, aunque sean 
electores const i tucionales en é p o c a do 
paz, p.meu la cara muy tea cuando se 
les presenta Kobe r to B e r m ú d e z y les 
d á una orden con amenaza, si no la 
cumplen , de que les " h a r á tomar ol 
peso á un buen gajo de g u á s i m a . " 
Son tantos los pa r t ida r ios y los ad-
versarios de la r e c o n c e n t r a c i ó n , t an tas 
razonas so dan en pro y cont ra de t a l 
medida, que siempre que de e l la se 
t r a t a yo no d igo «esta boca os mía». 
Pero hoy he de consignar a q u í que la 
creo necesaria y que debe hacerse 
siempre quo so salven los inconvenientes 
que presenta. U n o de los pr incipales 
es l a a g l o m e r a c i ó n en los pueblos de 
miles y miles de personas s in tenor 
donde albergarse y sin tener que co-
mer. Desde ahora se p o d í a ordenar á 
los Alca ldes l a c o n s t r u c c i ó n de gran-
des barracones y ordenar la reconcen-
t r a c i ó n d e s p u é s que es tuv ie ran hechos. 
E n el M a r i e l los que han t en ido que 
reconcentrarse por que v i v í a n á menos 
de diez k i l ó m e t r o s á v a n g u a r d i a de la 
Trocha , no p u l u l a n por las calles n i 
duermen en los soportales de las ca-
sas, como en San C r i t ó b a l y otros pue-
blos, por que ol c a p i t á n D . Ensebio 
S u á r e z , A l c a l d e Cor reg idor de aquel 
pueb'o, hizo cons t ru i r opor tunamente 
dos hermosos barracones donde h a b í 
t an sobre t rescientas personas. 
Este problema de la r e c o n c e n t r a c i ó n 
esel que m á s preocupa hoy á los vecinos 
de los pueblos y por eso he hecho las 
an ier ioros observaciones, que ellos me 
a g r a d e c e r á n , apesar de tener la firme 
c o n v i c c i ó n de que no f a l t a r á n cu la 
Habana quienes las juzguen serie de 
t o n t e r í a s . 
Respecto al enemigo muy poco he 
podido ave r igua r acerca de su si tua-
c i ó n . 
D í c e s e que la presencia de grandes 
par t idas por a q u í á p r inc ip ios de la 
semana anter ior , que fueron ba t idas 
en el Jobo por el coronel Escario, t u v o 
por objeto l l amar la a t e n c i ó n de las co 
C A L Z A D O E Z T E A 
De regreso nuestro arereute <ic su riaje ¿í la Habana, Nen York y París, y montado nues-
tro taller la altura de nuestros deseos, fabricamos un calzado mode o en duración, como» 
Hldad j ele^Hiicsa. por lo (me no dudamos en recomendar al píiblico nuestra proiucoitfD 
EXTRA, cou la seguridad del agradecimiento del censumidor. 
Ciudadela r lebrero de 1S96. „ 
Pedro Cor tés y C o m p a ñ í a . 
S 0 ^ > © S 
Lí 
lumna^, mien t ras Maceo y Perico D í a z 
p r o t e g í a n , no sé por donde, el regreso 
de l cabeci l la M i r ó y Argen te r . 
Parece que estaba en los Estados 
U n i d o s d e s e m p a ñ a n d o una c o m i s i ó n . 
D í c e s e t a m b i é n quo se encuentra y a 
en l a p rov inc i a el abogado de Cande-
l a r i a J u l i á n S á r r a g a . De l desembarco 
de este cabecil la deducen a lgunos que 
lo conocen bien, que l a J u n t a revolu-
c ionar ia de N e w Y o r k debe estar ya 
muy mal de d inero , cuando no ha po 
d ido S á r r a g a sostenerse m á s t iempo 
al l í donde estaba de maja desde no-
viembre del a ñ o anter ior , o rgan i zando 
expediciones y q u e d á n d o s e siempre en 
t i e r ra como e l c a p i t á n del cuento, 
—Cuando S á r r a g a ha venido, m u y 
mal debe aiubir la eos;» [Mf i l t á — d i c e 
la gente. 
» * 
E n f in, i r ó m o s ma tandoo l t i empo has-
ta septiembre. Y o soy de ios que croen 
que en ese mes y los s iguientes s e r á 
an iqu i lada la i n s u r r e c c i ó n en esta pro 
v inc ia . - La s o l u c i ó n i r é á esperarla á la 
Flabana, pues y a estoy de la guer ra y 
de la Trocha hasta a q u í . ( S e ñ a l o un 
grupo de canas de las muchas que me 
han salido, pensando con amargu ra en 
el desparpajo con que á d i a r io h a b l a 
Tja Unión Cons t i tvGiona láe pa t r io t i smo , 
mient ras sus cor re l ig ionar ios de pro-
vincias e s t á n haciendo su agosto con 
la guerra , real izando negocios l í c i t o s ó 
i l í c i to s con el e i é r c i t o y con el jpaisá? 
naje, con los del pueblo y con los de l 
campo, con los de l l lano y con los de 
las lomas. Pueden seguir ahora alar-
deando de ser los fínicos e s p a ñ o l e s y 
haciendo v i l l anas acusaciones. Y a l l e -
g a r á la o c a s i ó n en que con todos sus 
pelos y s e ñ a l e s salgan á r e l u c i r los ac 
tos de pa t r io t i smo de los que con él 
negocian.) 
Atala. 
H O E A 
O F I C I A L E S . 
D E A . Y E R _ D 0 M 1 N G 0 
DE PINAR DEL RIO 
üEiioo mmm 
41 muertos, 60 heridos 
E l general Be rna l comunica desde 
Guanos que el b a t a l l ó n de W a d - R a s , 
b a t i ó el d í a 13, en el punto conocido por 
M a r t í n G a r c í a , á las pa r t idas reunidas 
de los cabecillaa Varona , Ga l lo é Iba -
r ra , on n ú m e r o de L'.OOO hombres, sos 
teniendo con ellas r e ñ i d o encuentro en 
Si t io Nuevo, donde d e s p u é s de cinco 
horas y cuar to de fuego, fueron desa-
lojadas de sus pos ic ionoá , presentando 
el enemigo estensa l í n e a de fuego de 
fu s i l e r í a Mauser. 
E n su r e t i r ada fueron alcanzados 
varios grupos por nuestras c a b a l l e r í a é 
i n f a n t e r í a , habiendo durado la perse-
c u c i ó n todo e l d í a . 
Los rebeldes dejaron on el campo 
cuarenta y uno muer tos vis tos, l l evan-
do m á s de sesenta heridos. 
E n t r e los muertos figurán ol cabeci-
l l a P é r e z , tres t i t u l ados comandantes 
y varios oficiales. 
E l b a t a l l ó n W a d - R a s t u v o dos muer-
tos y seis heridos graves y siete contu-
sos, de l a clase de t ropa . 
A l enemigo se le des t ruyeron y que-
maron muchos b o h í o s y so' le ocuparon 
diez roses, tabaco y municiones de fus i l 
mauser. 
E l general B e r n a l recomienda el bi-
zarro comportamiento de l a t r o p a y 
p r inc ipa lmente el de los tenientes co-
roneles N ie to y Chace l . 
Presentados 
E n Guanajay so han presentado á 
i n d u l t o seis i n d i v i d u o s blancos, cua-
t r o perteneciontos á la p a r t i d a de 
Q u i n t í n Banderas y uno á la de N ú -
Dez. 
DE CIENFTIEGOS 
Muerte de un oficial 
A l i r á colocar anoche una embosca-
da en Sabana M i g u e l , el teniente de 
la tercera g u e r r i l l a de Cienfuegos don 
Estanis lao (Jarcia T u ñ ó n , fe hizo fue-
go uu g rupo enemigo, resu l tando muer-
to dicho of ic ia l , cuyo c a d á v e r fué c o n -
duc ido á l a c iudad . 
Reconocimientos 
L a g u e r r i l l a de Cas t i l lo , de Sagua, y 
fuerzas de Can tabr ia , en reconocimien-
tos uracticados por la en t rada de la 
Cienoga, des t ruyendo prefeeturas y 
siembras, oeupaudo catorce cabal los y 
efectos. 
D E M A T A N Z A S 
Alfonso X I I 
Las gue r r i l l a s locales, en u n i ó n de los 
vo lun ta r ios de c a b a l l e r í a y de l escua-
d r ó n de Matanzas , en reconocimientos 
pract icados, a lcanzaron en los Mol inos 
á varios grupos insurrectos , h a c i é n d o l o s 
dos muertos , resu l tando sor uno de 
ellos un i n d i v i d u o blanco oombra<lo 
Salvador Poey (a) Colador. 
Tres prisioneros 
E l jefe de la tercera g u e r r i l l a volan-
te, con tuerzas á sus ó r d e n e s , sostuvo 
fuego en las inmediaciones del Abesca-
doro, con grupos de las pa r t idas d e 
A g u i r r e y Delmonte , c o g i é n d o l e s p r i -
sioneros á los i nd iv iduos nombrados 
Pablo A l b a , D ion i s io L e a l y J o s é Pla-
nas. A d e m á s se les ocuparon armas , 
catorce roses y cabal los . 
R e s u l t ó c entuso por par te de nues-
t r a fuerza el c a p i t á n don A n t o n i o Fer-
n á n d e z . 
D E L A H A B A N A . 
Nueva Paz 
l i a g u e r r i l l a loca l de l b a t a l l ó n A l -
mansa y 15 voluntar ios , encon t r a ron 
una p e q u e ñ a p a r t i d a en los palmares 
p r ó x i m o s á aquel p u o b l o , c a u s á n d o l e un 
muerto y c o g i é n d o l o dos caballos, mu-
niciones y documentos . 
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Estas casas reciben el 
C A L Z A D O E X T R A 
de los señores Pedro Cortés y 
Compañía 
D E C I I J D A D E L A . 
Para evitar confusiones, to-
do el calzado lleva en los t i -
rantes, cuño y etiquetas, las 
palabras 
a l zado e x t r a , H a b a n a 
o • 
o 









E l Comandante de armas p a r t i c i p a 
quo ha s ido atacado el poblado por 
tuerzas de C l o t i l d e G-arcía, haciendo 
á l a g u a r n i c i ó n dos heridos graves . 
El -enemigo so d i s p e r s ó a l contes-
tar lo el tuer to a l fnego. 
Hos t i l i zado el poblado nuevamente , 
sa l ió el comandante con t r e i n t a y t res 
hombres de i a t a n t e r í a y diez y nueve 
de c a b a l l e r í a , rompiendo el fuego so-
bre grupos insurrec tos y d i s p e r s á n d o -
lo hasta Gnanabal . 
E n este p u n t o cargaron l a caballe-
ría é i n f a n t e r í a hasta el ingenio Cari-
d á d j donde de improviso c a y ó sobre la 
tuerza el enemigo on n ú m e r o de tres-
cientos á quinientos , v i é n d o s e ob l i ga -
do el comandante de armas de Maca-
gua á bat i rse eu r e t i r ada has ta po-
nerse a l abr igo del poblado, pnd iendo 
re t i r a r cua t ro heridos y cua t ro muer-
tos. 
A l enemigo so le h ic ieron muchas 
bajas. 
L a re t i rada se hizo con ol mayor or-
den, por lo que recomienda el coman-
dante ol compor tamiento de toda la 
fuerza. 
Punta Brava 
E l tenionto coronel C i rn joda par t i -
c ipa que ha levantado un campamen-
t o enemigo ou la Loma Coca, d e s t r u -
yendo b o h í o s . 
C o n t i n u ó ol reconocimiento, ba t ien-
do p e q u e ñ o s grupos eu el cen t ra l L u -
cía y en Marqués . 
Emboscado por las p rox imidades 
del r io B a ñ e , hizo e l enemigo rosis 
t e n c í a . 
Se le c a u s ó un muer to y so los vió 
recoger muchos heridos. 
Se le cogieron siete caballos con 
monturas . 
L a columna t u v o u n contuso. 
Presentados 
Se ha presentado u n rebelde con ar-
mas en San J o s é de las La jas de l a 
pa r t i da de Panch i to P é r e z . 
T a m b i é n se han presentado dos de la 
p a r t i d a de H e r n á n d e z , on M a d r u g a . 
D E T í ( ) Y 
MANZANILLO 
E l genera l Bosch dice que l l e g ó sin 
novedad el convoy fluvial, l l evando 
heridos de l a b r i g a d a H e r n á n d e z , seis 
graves y ocho levos, y a d e m á s dos 
muertos de la a c c i ó n de Po t r e l l o , de 
la b r igada do H e r n á n d e z . 
E l enemigo que a t a c ó e l convoy fué 
rechazado con muchas bajas. 
— Hecho heroico. 
E l d í a 4 del ac tua l , un cabo y 4 sol-
dados de l destacamento de Embarca -
dero marcha ron á G i b a r a , pa ra acom-
p a ñ a r á u n enfermo, y d e s p u é s de de-
j a r l o en el hosp i t a l , al regrosar á su 
puesto, en 1» m i t a d del camino vieron 
arder var ias casas de los alrededores, 
y al acercarse el cabo y los n ú m e r o s á 
apagar ol fuego do una de ellas, se en-
con t r a ron cou la v a n g u a r d i a de una 
p a r t i d a insur rec ta de 40 á 50, armados 
de Maiisser y K e m i n g t o n , que eran 
losque h a b í a n incendiado las casas, 
rompiendo el fuego con t ra el cabo y 
los cua t ro soldados; fuego quo m a n t u -
v ie ron d u r a n t e 20 minu tos , has ta que 
los rebeldes emprendie ron la r e t i r ada , 
abandonando tres heridos, quo les fue-
ron cogidos por l a t ropa . A s i m i s m o 
cogieron dos caballos con monturas . 
E n ol fuego gas taron 147 car tuchos. 
E n vistf . de t a n h e r ó i c o comporta-
miento , ha ascendido el cabo Jus to Gó-
mez R o d r í g u e z á sargento y los sol 
dados A l e j a n d r o F e r n á n d e z , D ion i s io 
de l K í o , Sa lvador A r m a n y V í c t o r 
M a r t í n e z r e c i b i r á n una cruz pensiona-
da. 
CIENFUEGOS 
l i a regrosado el convoy doCamaua-
y a í : u a , habiendo sido host i l izado du-
rante tor to el t r á n s i t o . 
L a columna t u v o un ber i l io , y rece-
g ió 300 reses. 
L a columna de L n z ó n , en la c a ñ a d a 
L a Perra , b a t i ó u n grupo , b a c i é n d o l e 
un muer to y 2 prisioneros. 
La Columna do Zaragoza, operando 
en lomas de Machado y S in Nombre , 
b a t i ó una pa r t ida , c a u s á n d o l e u u 
muer to y un pr is ionero, y cogiendo 
caballos. 
D E M A T A N Z A S 
E l teniente coronel Escudero, en 
operaciones por la C i é n a g a de Zapa ta 
y otros puntos , en c o m b i n a c i ó n con 
las do Valencia y el Rey, e n c o n t r ó gru-
pos á los que b a t i ó y c a u s ó uu muerto. 
VINALES 
E l coronel F r a n c é s l l evó el Ib un 
convoy do v í v e r e s á la p laya de San 
Cayetano; el 15 r e c o n o c i ó á S á g u a la 
N u e v a y la Vie ja , en cuyo pun to en-
c o n t r ó algunas armas; el 15 m a r c h ó á 
San A n d r é s con el convoy de 2!) carre-
tas de tabacos, y recogiendo famil ias 
( j u e t r a t a r o n de trasladarse á Vina les . 
P rac t i cando reconocimientos por 
Caiguanabo, b a t i ó u n í p a r t i d a de <!(> 
hombres, c a u s á n d o l e s 0 muer tos y 2 
prisioneros, armas, municiones y caba-
llos; d e s t r u y ó casas y v iv i endas del 
enemigo. 
D e regreso á Caiguanabo, y d i v i d i -
da la fuerza en tres fracciones, t o m ó 
u n campamento enemigo, c a u s á n d o l e s 
t ros muer tos vistos y a lgunas bajas 
m á s . 
U n a do las c o m p a ñ í a s b a t i ó grupos 
a l lado de l r io , ocupando armas ocul tas 
ou cuevas y algunas i m á g e n e s . 
C O N F E R E N C I A 
Esta m a ñ a n a es tuvo en Palacio con-
í e r e n c i a n d o con el Excmo. s e ñ o r Capi-
t á n General , el coronel del reg imien to 
c a b a l l e r í a de la Reina , s e ñ o r M a roto. 
3 : 1 . I I . V Í : . ; nt!—fsr^wti 
VISITA 
A y e r g i r ó una v i s i t a á los presos por 
c u e s t i ó n de orden p ú b l i c o , en las for-
talezas de l a C a b a ñ a y el M o r r o , ol go-
bernador M i l i t a r deesta pla/.a. general 
Lo ño. 
H o y c o n t i n u ó d icha v i s i t a en la 
c á r c e l de esta c iudad . 
donde s a l i ó d e s p u é s de haberse escon-
dido aquellos en la c i n t u r a . 
Por compl i c idad en este hecho fue-
ron t a m b i é n detenidos los morenos Eu-
temio R i v a s F e r n á n d e z , vecino del so-
lar L a Llave y Ruf iuo Simancas, 
Pa r t e do los bi l le tes robados fueron 
ocupados á R ica rdo G a r c í a , encargado 
de l a bodega que hay en la calle de 
San R a f a e l , ¡ l 5 4 , el cual m a n i f e s t ó quo 
los h a b í a comprado á r a z ó n de sesenta 
centavos cada uno. 
ESTAFA. 
E l g u a r d i a M u n i c i p a l n ú m e r o 197, 
p r e s e n t ó el s á b a d o ú l t i m o en la cela-
d u r í a de C o l ó n , á no i n d i v i d u é blanco 
vecino de l a cal le de M a n r i q u e , ñ o r 
a u x i l i o quo le h a b í a pedido para de-
tener lo en P rado esquina á San Ra-
fael , D . V i c t o r i a n o Ruigomez, comer-
c iante de l a calle de la M u r a l l a , quien 
le acusa de haberle estafado m i l tres-
cientos t r e i n t a y cua t ro pesos, con on-
ce recibos falsos de pagos de re t i rados 
de guerra , pertenecientes al a ñ o 1894. 
Dichos recibos a p a r e c í a n visados por 
el expresado Cas t i l lo , como hab i l i t ado , 
cargo que no e je rc ió . 
E l detenido niega la a c u s a c i ó n , afir-
mando que no só lo no es suya la f i rma 
que aparece en los recibos sino que 
tampoco ha in t e rven ido en n e g o c i a c i ó n 
a lgn iKi con R o d r í g u e z . 
HURTO. 
A y e r fueron detenidos dos i n d i v i -
duos blancos, por sospechas de que 
sean los autores del hu r to de trece 
centenes hecho á D . Donoso G o n z á l e z , 
vecino y dependiente de la c a r n i c e r í a 
que hay en el n ú m e r o 57 de l a cal lo 
de Gal iano . 
MONEDAS FALSAS 
E l Inspector Sr. Pra ts , aux i l i ado 
por un v ig i l an t e , de tuvo anoche á dos 
i n d i v i d u o s , que h a b í a n l legado de Ma-
tanzas, con objeto de hacer c i r cu l a r 
monedas Isílaas de á dos pesetas. 
Loa 1 n i d o s resul ta ron ser D . C i -
pr iano K. y.-s Placeres (a) Cayo-Hueso, 
y D . I s id ro Posario D í a z (a)7v7 I ' lnvt-
EN LA JEFATURA DE POLICIA 
A y e r t a rde es tuvo en la Je fa tu ra 
pasando una v i s i t a el gobernador R e -
g iona l , s e ñ o r P o r r ú a . 
U n r e b e l d e h e r i d o 
E l rebelde he r ido , que por e r ro r d i 
gimos que fué de ten ido en una c l í n i c a 
en J e s ú s del Monte , cuando donde se 
hal laba era en una casa q u i n t a de d i -
cho bar r io , ha sido t ras ladado al líos 
p i t a l de Aldecoa, en clase de inco imi -
nicado. 
TRASLADO. 
P o r d i s p o s i c i ó n superior fué t ras la -
dado ayer á la C á r c e l , en clase de i n -
comunicado, el D r . Casuso, que se ha 
l iaba eu la Jefa tura de P o l i c í a . 
P í U S I O i X . 
E l s á b a d o ú l t i m o fué r educ ido á p r i -
s i ó n el D r . A l a c á n , Secretar io de la 
f acu l t ad de Fa rmac ia de esta U n i v e r -
s idad . 
BANGO ESPAÑOL 
E n l a s e s i ó n celebrada hoy por e l 
Consejo de Gobierno de d icho estable-
c imien to se t r a t a ron ú n i c a m e n t e asun-
tos generales del mismo. 
ro. A uno de. ellos so le o c u p ó un pa-
quete conteniendo 25 monedas de á 2 
pesetas, con ol busto de Al fonso X H I 
y él a ñ o i|e ],Sí>'i, las cuales reaulturoo 
falsas. 
Keyes m a n i f e s t ó que dichas mone-
das las h a b í a comprado en Matanzas, 
y que hab.a puesto eu c i r c u l a c i ó n al-
gunas. 
• ACCIDENTE DESGRACIADO 
El D r . V;izqnez a s i s t i ó á la n i ñ a 
d o ñ a Mar ía Otero Qncs í i íb i , de A s t u -
rias y (Té 8 a ñ o s , de varias c o n t u s i ó n . 
graves q u é le fueron c á u s a d á s por uu 
coche de pinza en hi calle de, San Joa-
q u í n , esquina á Santa Llosa, y cuyo 
conductor , D . J o s é López Helio, fué 
conducido al JnZ&ado de guard ia , don-
de se le de jó en l i be r t ad , por resa l tar 
el l i t ' d io | inr;unente casual. 
POR ROBO 
El celador del bar r io de la Punta? 
s e ñ o r Marrero , aux i l i ado d e d o s v i g i -
lantes y del escribiente de tuvo ayer al 
pardo Ñeme&io F e r r e r ( a ) E l Chino, los 
i n ó r e n o s Federico Por to y Oastro (a) 
Virio y ( ¡ m n e r s i n d o Pinera (a) E l Vi<-
Jo, y el pardo O l i v o Ceferino V a l d é s , 
autores y c ó m p l i c e s del robo de sesen-
ta pesos en platii : i l a s i á t i c o A lejat idro 
A p o n . 
INTOXICACION 
Don .lose Cademis C a s t a ñ e r , vecino 
de la casa n ú m e r o 122 de la calle 7a, 
en el Vedado, p a r t i c i p ó anoche al cela-
dor del ba r r io , que sus hijos d ó n . l o sé , 
don J u l i o y don Leopoldo, y los de su 
c u ñ a d o D . A n t o n i o A g u i l e r a , nombra-
dos A n t o n i o , Angela v Mar iana , p re -
sentaban HÍntomas de i n t o x i c a c i ó n 
d e s p u é s de haber comido unos dulces 
comprados en el café Vista Alegre, c-*-
l le A n c h a del Nor te , n ú m e r o 30(>. 
Los expresados n i ñ o s fueron asisti-
dos por los Doctores D . L u i s M o n t a n é , 
don Alonso Betancour t y don M a n u e l 
V a r o n a , quienes cer t i f icaron que pre-
sentaban s í n t o m a s de i n t o x i c a c i ó n a-
guda de p r o n ó s t i c o reservado. 
L a po l ic ía o c u p ó par te de los d u l -
ces. 
QUEMADURAS Y LESIONES 
En la casa de socorro do la torcera 
d e m a r c a c i ó n fué asist ido don Franc i s -
(-0 M a r t í n e z P é r e z , vecino de la cal le 
de Manr ique , de extensas quennuluras 
en diferentes partes del cuerpo, una 
her ida contusa y escoriaciones, de. pro-
n ó s t i c o leve, que 1c fueron causadas 
por don Manuel Dniz R o d r í g u e z , coa 
u n a l a ta de loche h i rv iendo , al tropo-
zar con ella. 
DETENIDOS 
El pardo Pedro Amiador P ru t y don 
Fe l i c iano Aciego, fueron conducidos 
ayer tardo á la c e l a d u r í a del Ange'i-
por haberlos detenido el v i g i l a n t e n ú -
mero 60, al i r corriendo por la callo de 
Vi l l egas , huyendo de la meretr iz Ciara 
V ; i l d é s , o c u p á n d o l e al p r imero un cu-
ch i l l o . 
E L T U R C O . I N M E N S O S U R T I D O 
o 1 « n q y A M K I l I C A N A S O R A J E S de Holam1n s"-
presente es tac ión 75 CTS. 
y A M E l t l C A N A S ] 
ile u lpu ra in(/fesa. SACOS 
de f t l a especial, Ac . , Ac. 
de Al]>aca, V i -
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r 1 Jl 
La re i ió i de los i f i ta iÉi i tos 
L a asamblea que deb ie ron ver i f icar 
los A y u n t a m i e n t o s de esta I s l a ayer á 
las doce on la Sala Cap i t u l a r , fué sus-
pend ida por o rden del Excmo. Sr. Go-
bernador Genera l . 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
SUICIDIO 
A l a hora de en t r a r en prensa la 
presente e d i c i ó n , se nos aviso por t e -
lé fono , que se ha suicidado, d i s p a r á n -
dose un t i r o de r e v ó l v e r , el d u e ñ o de 
una f e r r e t e r í a de la callo de Obispo, 
en t re Bornaza y V i l l egas . 
E n nuestro p r ó x i m o n ú m e r o daremos 
detal les . 
DETENIDO POR ROBO-
E i celador de l ba r r io do Pueblo Nue-
vo, aux i l i ado de los v ig i l an tes á sus 
ó r d e n e s , de tuvo á un moreno conocido 
por Tomequín. autor del robo de var ios 
bi l le tes de la l o t e r í a á D . F r a n c i s c o 
Bacal lao , en los momentos de encon 
t ra rse é s t e eu la cal le de Poci to , esqui-
na á la de Belascoain. D icho moreno 
d e s p u é s de ar rebatar v iolentamente los 
b i l le tes al d u e ñ o de é s t o s , se in t rodu jo 
en u u solar de la callo de Gervasio , de 
C O M U S p O S , 
C E N T R O A S T U R I A N O 
S E C R E T A R I A . 
En cnuiplimiento ile lo ¡ireícrito on el artículo 
del Keglametito general so avisa por este medio á lo» 
eefiorcs socio* que el ilomiugo próximo, 26 del co-
rriente, tetidrí efecto á las doce eu punto del Uia 
la Junta general última del presente año social. 
Se tratará en olla además de los incisos que abar-
ca el articulo H y 2fi, de lo que prescribe el 27 qua 
señala el nombramiento de Presidentes de mesa y 
secretarios escrutadores para las elecciones genera-
les que deberán celcbrarje quince días dospuós de 
verificada esta Junta. 
Al propio tiempo la Directiva ha dispuesto mani-
festar á lo señores socios haber recibivlo el primer 
pabellón sanatorio construido en nuestra Quinta del 
Cerro, eon el objeto de que concurran, «i asi lo de-
sean, á examinarlo. 
Deber es de todo asociado venir á la Junta provu-
todel recibo del corriente me», ó ac rediiar bailarse 
al cairiente del mismo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace publi-
co para conocimiento general. 
Hibaaa 20 de Julio do 1896. —Francisco Sta. Eu-
lalia. ' ('823 u7-i0 d7-21 
A N U N C I O S 
Pin mOr i i v tenli 
Visitar .El Bazar Inglís.» 90. Ajuiar SS, que coa 
motivo de su próximo balance, vende á precios tan 
reducidos que íorprenden por lo barato Máí de me-
dia Habana compra va en el «azar IngK*. WJj, APlV}r 
90. C 8Ü3 «i 15 4.1-lá 
D I A R I O D E L A I V 1 A R I N A . - J " i " - o de 1 8 8 6 
EL S i l DE 1 M í 
E l juez SarmieDto h a l l á b a s e aquel 
d í a muy nervioso. Desde una semana 
ñ u t e s te r r ib les accesos de m e l a n c o l í a 
le asaltaban, n> dcji ' i iulole un ins tante 
de reposo, y á medida que el t iempo 
I r a s c u r n a , a c e n t u á b a s e la i r r i t a b i l i d a d 
dt1 sus nervios. Por las noches el in -
somnio le i m p e d í a descansar y s e n t í a -
se mori r bajo la i m p r e s i ó n de violentas 
sacudidas que le dejaban sin a l iento, 
f r ío y couvulso. Todo su cuerpo a g i t á -
base con espasmos de terror , s e n t í a en 
í n s pieruas una p a r á l i s i s e x t r a ñ a , y 
cuando hablaba en su balbuceo i n i n -
tel igible, a d i v i n á b a s e que algo grave 
le abrumaba con fuerza avasal ladora. 
i O u á l era la causa de t a n raros fe-
r . ó m e u o s l ¡E l , t a n j o v i a l siempre, 
s iempre tan alegre en todo lo que con 
su profes ión no se relacionase, sufr i r 
t a n violenta cuanto r á p i d a trasforina-
ciOn! 
E l nada d e c í a , pero en su i n t e r i o r l i -
b raban ruda ba ta l l a los m á s encontra-
dos sentimientos. 
E l juez era joven aun. E n el foro 
a d q u i r i ó jus tos y merecidos t r iunfos 
por su elocuencia, por su d i s c r e c i ó n y 
por su h a b i l i d i i d , que le s i rv i e ron para 
l l ega r al a l to imesto que ocupaba y en 
e l d e s e n í p e ñ o del cua l s i g u i ó su-m-
pro la r e c t i t ud de su conciencia p u r a 
amparando al dób i l cont ra el i ne r t e ó 
igua lando á Unios bajo el rasero de la 
ley . 
Lo que por aquel entonces, el a ñ o de 
.ISS.l. t r a í a t an a tormentado á Sar-
miento era una sentencia que a l d í a 
Kiguiente se iba á c u m p l i r a l l í mismo. 
U n a sentencia firmada por 61 y r a t i i i -
c.ada por la A u d i e n c i a y el Supremo, 
en v i r t u d de la cual un hombro era 
condenado á muer te en garrote . 
Y Sarmiento no p o d í a o lv ida r aquel 
fá l to suyo, el primero de ta l m a g n i t u d 
que en toda su v ida d icrara . A n t e s 
que. magis t rado era hombre, y a l l í , en 
e! fondo del hogar d o m é s t i c o , e l j uez 
110 e x i s t í a , e x i s t í a sí el esposo, el pa-
dre, el c iudadano pací f ico , á solas con 
sn conciencia, que le c o n v e r t í a en ver-
dugo de un semejante. 
Sarmiento t e m i ó (pie llegase e l nue-
vo «lía, que a lumbrase el nuevo sol 
Kirvicndo de an torcha funeraria en la 
muer t e de aquel hombre. S a l i ó á dar 
u n paseo para ver si las te r r ib les imá-
genes d e s p a r e c í a n , dando l u g a r á ot ras 
p l á c i d a s , agradables, que l l eva r an á 
tm á n i m o la t r a n q u i l i d a d apacible de 
d i s t i n t a s emociones , y t u v o que 
v o l v e r á su casa plenamente conven-
cido de la ineficacia de sus esfuerzos 
por o lv ida r las l ú g u b r e s escenas que 
con furor inus i t ado le atenaceaban el 
a lma. 
Y a era de noche, y a l ascender por 
la escalera figurábasele cada meseta 
un tablado sobre e l cua l se h a l l a r a el 
reo, sentado en el f a t a l banqu i l lo , su-
j e t o el cuello por el h ie r ro que d e b í a 
o p r i m i r l e pronto. A q u e l desgraciado 
a b r í a mucho los ojos y le mi raba de 
u n modo siniestro. 
E x t r e m e c i ó s e el juez , y por su fren-
te c o m e n z ó á descender el sudor he-
lado que surge como de un manan t i a l 
en los grandes y peligrosos trances de 
l a v ida . 
Sarmiento, como si huyese de la te-
r r i b l e v i s ión que le a tormentaba , s u b i ó 
r á p i d o como un loco y se e n c e r r ó en 
su despacho. 
D e s p u é s se. a c o s t ó s in tomar al imen-
to alguno. E n todo e l d í a tampoco 
h a b í a comido nada. 
A l p r inc ip io no pudo dormirse , pero 
al cabo, rendido por tan tas emociones, 
s i n t i ó la dulce languidez que precede 
al s u e ñ o y se cerraron sus ojos. 
Y a muy ent rada la m a ñ a n a , l a fami-
l i a del juez o y ó voces confusas en u n 
p r inc ip io , m á s perceptibles d e s p u é s , 
y por ú l t i m o , gr i tos desgarradores que 
d e c í a n : 
— ¡ P i e d a d ! . . . ¡ S o c o r r o ! . . . ¡Soy ino-
cen te ! . . . ¡El juez se e q u i v o c a ! . . . ¡Mal-
d i t o sea! 
Y cuando todos en t ra ron en l a habi -
t a c i ó n , v ieron á Sarmiento a r r a n c á n -
dose furioso el cuel lo de la. camisa, 
con los ojos p r ó x i m o s á s a l í r s e l e de 
las ó r b i t a s , convulso, a terrado y con 
el rostro descompuesto. 
Cuando v ió á su fami l ia , Sarmiento 
m i r ó l a con desconfianza y se de jó caer 
rend ido en el lecho, exclamando; 
— ¡ H o r r i b l e s u e ñ o ! 
D e s p u é s de algunos a ñ o s , Sarmiento 
r e f e r í a las sensaciones por 61 exper i -
mentadas aquella noche. 
A s í que me q u e d é d o r m i d o — d e c í a — 
s u f r í una t r a s f o r m a c i ó n , una meta-
morfosis t femeudh. Yo no era yo . Mo-
v i d o por m á g i c o conjuro, me c o n v e r t í 
- i n s t a n t á n e a m e n t e en Juan Romo, el 
c r i m i n a l á quien c o n d e n é a muerte por 
asesino y l a d r ó n . E l á su vez ora mi 
juez, mi asesino, E d u a r d o Sarmiento , 
en fin. D e improv i so me e n c o n t r é sen-
tado en el duro banco de la cap i l la , 
a tado de p i é s y manos. F ren te á mí 
a l z á b a s e una mesi ta enlutada, sobre 
l a cual v e í a u n a cruz negra con la 
figura del Cr is to m a r m ó r e a y eusan 
gren tada . A mi lado u n sacerdote me 
d e c í a no sé q u é cosas de esperanza, 
de miser icordia d i v i n a , de o t r a v i d a 
m á s feliz, de algo que yo apenas en-
t e n d í a , pero que produjo en mí efectos 
de rabiosa d e s e s p e r a c i ó n . 
Si hubiese podido, de fijo h a b r í a ex-
í r a n g u l a d o a l sacerdote. E r a u n hom 
bre v i e j o . . . . É l d e b í a mor i r por mí. . . . 
Y o era joven , é l estaba en los ú l t i m o s 
l inderos de la v ida ; ¿por q u é no se po 
n í a eii m i lugar en vez de pregonarme 
con frases de c o m p a s i ó n que eran otros 
tan tos torcedores de mi alma? ¡De 
buena gana le hubiese yo exhor tado á 
él a bien morir! ¡Mori r ! : A h ! Sí ; 
yo estaba condenado al p a t í b u l o 
¡Mor i r en lo m á s recio de la e d a d ! . . . 
M i congoja fué inmensa M i juven 
t u d se rebelaba con vi ta les e n e r g í a s 
con t r a la fuerza b r u t a del derecho . . 
Y todo ¿por qué? Porque la socie-
d a d me a b a n d o n ó , y desprovisto de lo 
que á otros les sobra, fui y r o b é . . 
T e n í a hambre, mis hijos t a m b i é n . . 
N u ev o J u a n Yal jean , me pers iguieron 
s in piedad L a j u s t i c i a me o b l i g ó á 
seguir sieudo u n miserable U n 
d í a que sa l í del presidio me v i solo., 
s i n hijos, porque aquellos pedazos de 
m i s e n t r a ñ a s m u r i e r o n de hambre en 
med io del a r royo 
Entonces m e n d i g u é una l imosna, que 
nadie me daba, y desesperado, febr i l , 
loco, supe en donde h a b í a oro, mucho 
oro , y quise que fuera mió para que 
s i rv i e ra de base á mi r e g e n e r a c i ó n . 
U n a noche, e n t r é eu una casa, l l a m é y 
me abr ie ron Dos mujeres estaban 
delante de mí . Nad ie m á s E r a n 
los estorbos que se o p o n í a n á m i d icha 
y los q u i t é de en medio á p u ñ a l a d a s . . . . 
Luego s a c i é m i sedjde oro, l lenando los 
bols i l los , y cuando h u í a me pesaban 
tan to , t an to que no p o d í a correr con 
la ve locidad de m i deseo. A l fin me v i 
l ib re y r ico Pero mi i r r e f l ex ión me 
v e n d i ó , y á los pocos d í a s , cargado de 
cadenas, me encerraron en u n calabo-
zo estrecho y nauseabundo Desde 
entonces, ¡ c u á n t o he sufrido! ¡ P o r 
c u á n t a s v ic is i tudes he pasado! 
Pero ¡ah! qué. poco era aquel lo com-
parado con lo que estoy sufriendo. 
Tormentos j a m á s sentidos, angust ias 
nunca s o ñ a d a s , anhelos imaginados, 
eso es lo que padezco en estos espan-
tosos instantes de cap i l l a , cortos como 
la fe l ic idad, largos como la desgracia, 
opresores como la d e s e s p e r a c i ó n que 
ag i t a m i ser y acaba por anonadarle . 
L a hora de m i muer te va á sonar en el 
reloj del t iempo. 
L a necia muchedumbre se a g i t a r á 
a l l á fuera para presenciar mi supl i -
cio ¡ infame! Si tuvieras una 
cabeza, una sola, y yo me viese l i b r e 
de los hierros que me sujetan, te l a 
c o r t a r í a lo mismo que se la c o r t é á 
aquellas dos v í c t i m a s de mi furor ó de 
m i locura Pero d ivago L a 
demencia se apodera de mí , la fiebre 
me consume ¡Señor , s e ñ o r , per-
d ó n a m e que no sé lo que d igo! Y o 
destallezco, yo me muero y tengo mie-
do de mor i r . S i hay o t r a v ida , en el la 
me esperan mis v í c t i m a s , ¡qué ho-
r ro r ! Pero no t a m b i é n me 
esperan mis hijos ¡A l l á voy , s í , 
no g r i t é i s m á s . 
U n g ran enervamiento se a p o d e r ó 
de mis sen t idos . . P e r d í l a n o c i ó n del 
t i empo. Pasaron minu tos , horas, y de 
de p ron to e l verdugo me a s i ó de un 
brazo con la b r u t a l i d a d del cuervo que 
se apodera de su presa, y v a c í l a m e , 
me hizo poner en pie. V i s t i ó m e la ho -
pa repugnante , sambenito infame que 
a tes t iguaba m i c r imen , y entre unos 
hombres enlutados c a m i n é con len to 
paso hacia e l l uga r del s u p l i c i o . . ¡ C u á n 
co r t a era la d ú s t a n c i a ! . . Entonces v i 
el sol, a s p i r é el aire pu ro y quise m á s 
que nunca v i v i r pa ra gozar de la na-
turaleza . 
L a congoja me m a r t i l l e a b a el pecho, 
y l lo ré , s í , l l o r é , porque t a m b i é n l l o r a n 
los grandes c r i m i n a l e s . . Cuando iba á 
sub i r las gradas de l p a t í b u l o o í a voces 
á m i alrededor que me d e c í a n : 
— : A n i m o ! . . . ¡ V a l o r ! . . . ¡Dios te es-
pera! . . 
Y m á s lejos e l rumoroso a l iento de 
miles de espectadores que fijaban con 
avidez sus ojos en m í , cual s i temiesen 
t a r l a creyeron que la i n t e r p r e t a r í a n á 
las m i l marav i l l a s , y los empresarios 
creyeron que aquello era u n negocio 
bueno y seguro, y todos á una se equi-
vocaron de medio á medio, como vamos 
á ver lo seguidamente. 
E l tea t ro estaba i l uminado á g íorno 
y reventaba de concur renc ia , a le-
gre como sonaja; parece que presen 
v ó c a r a de frasco, fuese que h u b i e r a 
mezclado dos l í q u i d o s para hacer u n 
nuevo t in te , no se c o n s i g u i ó el objeto 
deseado. Y en cambio, ha suced ido 
una cosa que ha puesto á M l l e . G o l -
dman , á su fami l i a y á sus amigos en 
la mayor e s t u p e f a c c i ó n . 
D o rojos que eran los cabellos de l a 
j o v e n , se vo lv i e ron , p r imero c a s t a ñ o s . 
á d ive r t i r s e lo mejor posible. Y como 
lo p e n s ó lo hizo. Só lo la ober tu ra es-
c a p ó de aquel c ic lón , porque l a CWaque 
le s e g u í a ya se r e c i t ó entre murmul los , 
carcajadas, estornudos fingidos y a-
plausos burlones, y a s í s i g u i ó la rgo ra-
to . Pero apenas s o n ó el p r imer acor-
do del episodio y empezaron á presen-
tarse en la escena los cantantes, lacha-
cota t o m ó colosales proporciones, y ya 
no hubo modo de sofocarla. ¡ Q u é g r i -
tos t an espantosos! ¡Qué rechifla t a n 
a t ronadora! ¡ C u á n t o s / i < m < , fuera , oí 
esa noche! 
Unos l ad raban como perros, otros 
g r u ñ í a n como cerdos, otros cantaban 
como gallos, otros balaban como ove-
j a s . 
L a orquesta fué a r ro l l ada , y muchos 
espectadores se en t ra ron en el la y co-
menzaron á soplar ya el t r o m b ó n , ya el 
c o r n e t í n , ya la t rompa , y daban golpes 
a l bombo y la caja nara aumentar el 
r u i d o y hacer m á s insopor table la al-
g a r a b í a . Sobre la escena l l ov í an bas-
tones, sombreros, zapatos, huevos po-
dr idos , coronas de maloia, papas 
Muchos se encaramaban en las lune-
tas y sil las de los palcos, y desde a l l í 
i n su l t aban á los empresarios, ú los can 
tantos y a l m i s m í s i m o lucero del alba. 
hasta que empezaron á sa l tar sobre el 
escenario, cosa que s e m b r ó t a l espan 
to entre los ar t i s tas que despavoridos 
se echaron ú la calle ta l cual se encon-
t r aban , y en menos que lo cuento, l a 
Reina y su esposo, seguidos de indias 
é indios c o r r í a n por l a A l a m e d a de Isa-
bel I I , (hoy Parque Cen t r a l y de Isa-
bel l a C a t ó l i c a ) dejando por do quiera 
girones de sus mantos. Hechas, arcos, 
aliabas, cimeras, p lumas, etc. 
Por for tuna a l desaparecer estos d e l 
tea t ro e m p e z ó á renacer l a calma y 
c o m e n z ó a re t i rarse el p ú b l i c o poco á 
poco. E n ese momento fueron deteni -
dos a lgunos ind iv iduos , por c r e é r s e l e s 
compromet idos en aquel g r a n b a r u l l o . 
A l s iguiente d í a fué que se v ie ron 
los desperfectos cansados. L is re j i l l as 
de las lunetas y s i l las , a s í como va r io s 
telones y bast idores fueron picados. 
T a m b i é n sufr ieron g randemente los 
a t r i les , papeles de m ú s i c a , t i i n s t r u -
menta l , y l a concha. E u fin, buenos pe-
sos c o s t ó al d u e ñ o del tea t ro aquella ja -
r a n i t a . — Y como si no hub ie ra sido 
que me escapase y con ello pe rd i e ran ¡ bastante t o d a v í a , se d e v o l v i ó a l p ú b l i 
t í a algo ex t r ao rd ina r io y se preparaba d e s p u é s negros, y enseguida t o m a r o n 
l a fiesta de que yo era h é r o e por fuer 
za. Entonces me e r g u í a l tanero como 
un c ín i co , y á p u n t o es tuve de escupir-
l e s . . H a l l á b a m e sobre el t ab lado 
p a s é l a v i s t a por l a explanada y m i 
presencia fué acogida con u n m u r m u -
l l o de tempestad por los testigos de 
m i insolencia , 
E l ve rdugo me o b l i g ó á sentarme 
pegado j u n t o a l madero, 4e ' l aS ejecu-
ciones, co locó b ien j u s t o e l c o r b á t í n de 
h ier ro , y cuando y a iba á dar le vue l t a , 
mi s fuerzas se cen tup l ica ron , m i á n i -
mo Se e n a r d e c i ó y quise sublevarme 
c o n t r a í a i n h u m a n i d a d de que rae p r i -
v a r a n de lo que era m í o , porque D i o s 
me lo d i ó y sólo E l p o d í a q u i t á r m e l o , 
de la v i d a . - Y p a t a l e é y g r i t é , y p e d í 
grac ia , y mald i je de todo y . . y . . 
A b r í los ojos y s u s p i r é satisfecho. 
Y o no era J u a n Romo, sino E d u a r d o 
Sarmiento, juez do i n s t r u c c i ó n , á q u i e n 
rodeaba con c a r i ñ o s o s halagos su fa-
m i l i a . 
Para t e r m i n a r debo decir que t a l 
i m p r e s i ó n me p rodu jo el s u e ñ o de lo 
que yo l l amo m i p r i m e r c r imen , que 
en cuanto pude a b a n d o n é el cargo, y 
desde entonces v i v o sin penas n i so-
bresaltos, d i s f ru tando de l a p l á c i d a 
ca lma que p roporc iona una conciencia 
t r a n q u i l a . 
R. Hernández Bermúdez. 
V i v e n perfectamente e n g a ñ a d o s a-
quellos que t e n i é n d o s e por m u y cono-
cedores de nuestro p ú b l i c o , suponen 
que siempre e s t á dispuesto á suf r i r los 
chascos que en los teatros quieren pro-
porcionar le , y á r ec ib i r , hasta con com-
placencia, los gatos que en vez de l ie-
bres suelen dar le , y no hay t a l . E l 
p ú b l i c o habanero se amolda f á c i l m e n t e 
á las c i rcunstancias y le gus ta conc i l i a r 
los e s t r e ñ i o s . Mas no por eso ha dejado 
do dar muy buenas lecciones á muchos 
de los empresarios y ar t i s tas que qu i -
sieron probar hasta donde le l l e v a r í a su 
paciencia. Y yo p o d r í a s in esfuerzo 
hacer un fiel re la to de algunas funcio-
nes que he presenciado en Tacón hace 
a ñ o s , las cuales d e s p u é s de pomposos 
anuncios, resu l ta ron unos b u ñ u e l o s , y 
acabaron, como cuentan que a c a b ó el 
rosario de l a A u r o r a : á farolazos. Re-
cordaremos una de ellas. 
E l 8 de d ic iembre de 1803, d í a de l a 
P u r í s i m a , a p a r e c i ó en var ios p e r i ó d i -
cos de esta cap i t a l e l s iguiente p ro-
grama: 
«A t e l ó n cor r ido y á toda orquesta se 
t o c a r á l a g r an obe r tu ra de l a ó p e r a 
Fausta, y á c o n t i n u a c i ó n el p r i m e r ac-
tor Sr. V i l l ena , aue se ha b r indado ge-
nerosamente, l e e r á una Oda dedicada 
á los Vo lun ta r io s de l a Habana . Po r 
p r imera vez el l i n d í s i m o episodio can-
tado en e s p a ñ o l , d i v i d i d o en dos cua-
dros y t i t u l a d o Isabel la Ca tó l i ca ó el 
Desembarco de Cr i s tóba l Colón. E l coro 
de los Mar t i l los y la c a n c i ó n de la G i -
tana del Trovador. L a s e ñ o r i t a M a r í a 
Pranche y el Sr. G i spe r t b a i l a r á n u n 
vals f r a n c é s en t raje de aldeanos f ran-
ceses. Y t e r m i n a r á l a f u n c i ó n con el 
cuadro f a n t a s m a g ó r i c o L a E s p a ñ a y 
Cr i s tóba l Colón, representado por l a 
s e ñ o r i t a Cadena, el bajo Sr. Sclnvi-
ca rd i , indias , indios , etc., etc. Precios 
los de la ópe ra» . 
Como acaba de verse la f u n c i ó n no 
p o d í a ser m á s embulladora. E l progra-
ma, como u n c a j ó n de sastre, t e n í a re 
tazos para todos los gustos: m ú s i c a 
i n s t rumen ta l , m ú s i c a vocal , m ú s i c a 
bai lable , luces de bengala para c ier tos 
efectos, c o r e o g r a f í a , f a n t a s m a g o r í a y 
que s é yo cuantos ra* m á s . 
Pero como desgraciadamente el i g -
norante la p r imer ignoranc ia que t i ene 
es de que es ignorante , los autores del 
episodio creyeron haber p roduc ido una 
obra selecta; los que d e b í a n iu te rpre-
co el impor t e de l a en t rada ascenden-
te á unos 326G pesos 40 centavos en 
oro. 
Es to p r o b a r á que el p ú b l i c o haba-
nero no es tan manso como algunos han 
pensado. 
Serafín Ramírez. 
G A C E T I L L A 
Infanta Eulalia.—Así se t i t u l a 
u n cadencioso paso-doble que s e . x l a r á 
á conocer a l p ú b l i c o por la B a n d a de 
los Bomberos Munic ipa les , en el ac to 
de l a i n a u g u r a c i ó n del Cuar te l—Co-
rrales esquina á Zn lue ta ,—el 25 de 
los corr ientes , d í a s e ñ a l a d o para la 
a p e r t u r a de l nuevo edificio, el que con 
sus dos pisos, sus numerosas puer tas , 
ventanas , balcones, y todo él p i n t a d o 
do a m a r i l l o , luce como el palacio de u n 
M o n a r c a . 
Es au tor de dicho paso doble el j o -
v e n D . V i c e n t e Moner , profesor de l a 
B a n d a de Santa Ceci l ia , qu i en lo ha 
dedicado a l Sr. Pazos, comandante del 
re fe r ido cuerpo. Deseamos buen é x i t o 
a l novel compos i to r de m ú s i c a . Una cabellera arco-iris.—El 
T r i b u n a l c i v i l que l l eva el nombre de 
City Court, en N u e v a Y o r k , se ocupa 
ahora en u n » demanda de d a ñ o s y per-
j u i c i o s que ha presentado una s e ñ o r i -
t a y que revis to c i rcuns tanc ias cur io-
sas. 
M l l e . N a n c y Go ldman , cajera en u n 
r e s t au ran t de la ca l le de G r a n d , t u v o 
l a mala idea, estando á pun to de ca-
sarse y queriendo agradar m á s á su 
f u t u r o mar ido , de hacerse t e ñ i r los ca-
bellos que eran de u n rojo subido, co-
mo qu ien dice de u n rojo de a z a f r á n . 
Con este objeto se d i r i g i ó , d e s p u é s 
de leer los anuncios de l Ve / r YorTc H e -
r a l d , á una t a l dame Weiss, de la ca-
l l e de Riosugton , que le a p l i c ó sobre 
e l cabello una p r e p a r a c i ó n , cuya efica-
cia ga ran t i zaba el la . 
Pero, fuese que Mine. Weiss se equi -
na mat iz anaranjado, para pasar a l v i o 
leta y de é s t e a l verde. Todos los d í a s 
cambiaban los cabellos de color: aque-
l lo no era una cabel lera sino un aroo 
i r i s . 
Como es n a i u r a l , m ien t r a s su cabe 
l lera s u f r í a esas pasmosas t ransforma-
ciones, la j ó v e n t uvo buen cu idado de 
ev i t a r la presencia de su nov io ; pero 
un d í a se e n c o n t r ó con él , i nop inada -
mente, t u los momenios que su cabe 
l le ra t e n í a un soberbia u n t e a z u l - í n -
d i g o . 
E l pobre chico por poco se cae de 
espaldas, y K a n c y fué cor r iendo á ca-
sa de la char la tana Miss Weiss , p a r a 
ob l iga r l a á que le devo lv ie ra sus ca-
bellos rojos. 
Mme. Weiss hizo cuanto se le ocu-
r r i ó ; pero, todo lo que pudo conseguir 
fué dar á l a cabe l l e ra de M l l e . G o l d -
mou u u t i n t e b lancuzco con a lgunas 
placas negras, de d i s t anc ia en d i s tan-
cia . A h o r a b ien; l a o t r a tarde, estan-
do el fu tu ro esposo de Nancy p a s á n -
dole la mano pur los cabellos para ver 
s i v o l v í a el color p r i m i t i v o , se le que-
d ó entre los dedos u n p u ñ a d o de ca-
bellos. 
L a p i n t u r a se h a b í a l l evado de en-
cuent ro color y r a í c e s . Y h é a q u í , por 
q u é r a z ó n M l l e G o l d m a n p ide $2,000 
ae d a ñ o s y perjuicios á Mme. Weiss. 
Un ciítMi'ANCÉ modelo.— L a Re-
vista Cieut í j ica refiere interesantes de-
tal les acerca de un c h i m p a n c é a lojado 
en el J a r d í n zoo lóg i co de Manchester . 
E l t a l mono ha aprendido á servirse 
del cuch i l l o y el tenedor, y usa de ellos 
con g ran p r e c i s i ó n en cada una de sus 
comidas. T a n e x t r a o r d i n a r i o a n i m a l , 
s i ojea por si mismo un T r a t a d o de 
z o o l o g í a , se detiene complac ido cada 
vez que aparece en una p á g i n a el re-
t r a t o de un an imal . Pero cuando é s t e 
es un mono-, monta en c ó l e r a y p i so tea 
furioso la imagen. 
¿ E n c u é n t r a s e acaso c a r i c a t u r a d o y 
se i n d i g n a por é l to l No es fáci l sa-
berlo. Por o t ra parte , u u d i b u j o re-
presentando las Gracias , parece com-
placerle . C o n t é m p l a l o l a rgo ra to co-
mo si apreciara su hermosura . 
Quiso saberse si le gus taba la m ú s i -
ca, y por medio de o rgan i l los d i ó r o n l e 
una serenata. Demostraciones de g r a n 
regocijo pe rmi t i e ron deduc i r el gus to 
a r t í s t i c o del c h i m p a n c é . 
Ecos .—Es preciso que l a p o l i c í a se 
encargue do poner coto á l a p a n d i l l a 
de muchachos facinerosos, pertenecien-
tes á todas las razas, que acude a l 
Pa rque Cen t r a l las noches de re t re ta , 
coa el p r o p ó s i t o de fa l t a r a l respeto á 
los mayores, de cometer m i l a t r e v i -
mientos con las s e ñ o r i t a s y n i ñ a s que 
por a l l í se pasean, de p rofe r i r palabras 
indecorosas y hasta de a r reba tar el co-
l l a r ó el pulso á l a nena que se des-
cuide. 
P a r a contemplar e l descoco de esos 
malcr iados , no hay m á s que s i tuarse 
j u n t o á l a es tatua de Isabel I I : por a-
ll í se les v é dando carreras, e n r e d á n -
dose á t rompadas , d i r i g i e n d o chicoleos 
perniciosos á las muchachas y s iempre 
con la cara fresca, e l c igar ro en l a bo-
ca y presumiendo de guapos. ¿ C u á n 
do se c o n v e n c e r á n a lgunas madres de 
fami l i a del m a l que hacen á sus hi jos 
c r i á n d o l o s con ex t remado mimo y s in 
cor reg i r á t i empo los i n s t i n t o s salva-
jes de tales ch iqui l los? B a s t a r á con 
que una pareja de O r d e n P ú b l i c o eche 
ga r ra á u n par de esos n i ñ o s descarria-
dos, y los conduzca a l A s i l o de San Jo-
sé , pa ra que cesen los e s c á n d a l o s que 
hemos denunciado m á s a r r iba . 
— J u n t o con el n ú m e r o 734 de E l E -
co de Gal ic ia y el 131 de L a T i e r r a Oa-
llega de la Habana , recibimos el s á b a -
do colecciones de E l Hera ldo de Ma-
d r i d , E l Tinjmrcial , E l L i b e r a l y el nú -
mero 130 del Kuevo Mundo, que nos re-
m i t i ó ese mismo d í a el Sr. L ó p e z , pro-
p ie ta r io de «La M o d e r n a P o e s í a » . ¡A-
delante, caros colegas! Entre amigos.—Reprensión i n ú t i l : 
— ¿ P o r q u é mientes t an to , h o m b r e í 
—Chico, por f a l t a de asunto . Las 
verdades son escasas en la t i e r r a . 
t r cuo Í\Q Amigos y Bi l le tes .—A 10: 
Un Mat r imonio en í/üííí.—Escenas de 
ba i l e y canto al final de cada jugue te . 
Irijoa.—Compañía c ó m i c o l í r i c a de 
tínfos «Migue! Sa las» . — F u n c i ó n de 
moda. ¡ G a r r a f ó n ! para debu t del tenor 
Manue l B o r i . L a obra de aparato E l 
Templo de Nepiuno, en 5 cuadros.— 
Guarachas y canciones.—A las 8. 
Jardín-Teatiío de Tacón.—Com-
p a ñ í a de A . Castro.—No hay func ión . Salón de Variedades.—(An-
t i g u a Acera del L o u v r e . ) — Pano-
rama, f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j au la s depan-
teras y monos, un ingenio y un ferroca-
r r i l en movimiento , labores, fuente ma-
rav i l l o sa etc. D o 7 á 11, todas las no-
ches. 
A N U N C I O S 
T I E H B i S " M H P m 
Se veijileu 4 <le codsOdccíód fiancf-ta, jiropias ps-
r.i H'úores jefeü y oficiales, y capaciila»! de cuatro 6 
feis imtona?. Se vender rnuy barata*. BAZA 1; 1N 
GLES, yfi. Aguiar 9fi C S04 alt 4a-15 4d l5 
D E T O D O | 
M o n s e r r a t e 9 1 . 
Próximo al Parí¡ue Cenlral Se alquilac babilacio-
nci con mu(r1j!ei ó sin ello* en la rasa mág frtsca de 
la Haluoa. Rebajado el 4o p.g en lo» precios. Hay 
do» inny bonitas para un matrimonio. Casa de to-sa 
moralidad Hay baño y dueba. 5 31 8a-l8 8d-].0 
U n a casa se compra sino lictic 
gravaincu y su precio no exceda de $2,̂ 00 oro. No 
:orredores. Dejar aviso en Cliacói se tratará con co 
¡W. 5S43 4a-20 
i n i. 
4d-l".) 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d 
desea colocarse de cocinera en uua casa peninsular ó 
etiUblecimiento; tiene quien responda de ella. Infor-
mitráo en la calle de Monserrarc n. 101, bodegftJ 
5B26 3d-l8 la-!¿0 
f T m a r t o r e l l 
Compra y abre cajas d« 
Romanas 1! Uculas. 
hierro y atinn y conijione 
OAL1AXO 72. 
-X17 
I 0 fifi 1 . 
Se vendo el mobilia-
rio completo de una ca-
sa, compuesto de juego 
de sala? comedor, reci-
bidor, cuarto, etc., etc. 
Informan Oompostela 
69. 
C 819 ?d-19 ;ia-2',) 
E S C O M S de TABACO en RAMA 
M A J A G U A ( G u a n a ) S U P E R I O R 
para manojear, se detaha á precios sin competencia 
en itt Habana. 
Mercaderes n. 7, casa de Leouhardt y C* 
C 8̂ 9 a5-l« d8-17 * 
Con motivo del balance del 
B A Z A R I N G L É S , A g u i a r 9 6 , 
vende durante el presente mes con notables y vierbles 
rebajas en sus precios. 
RO^A HECHA para caballeros y niños, que es 
í\\ especialidad, géneros para señoras y multitud de 
artículos variados, 
Camisas, camisetas, calroncilios, corbatas, medias, 
abrigos, etc., etc.. á precios desconocidos por su ba-
ratura. C802 alt. 4d-15 4a-15 
BJETOS RELIGIOSOS 
ESPECTACULOS 
Albisu.—Compañía de Bufos d i -
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . — 
— A las S: L a Per i cona .—Alas 9: Es-
C R E I L L Y " 83. 
S i g u e e s ta c a s a d e d i c a d a c o n es-
p e c i a l i d a d á toda c l a s e de a r t í c u l o s 
p a r a e l culto, t en iendo u n ex tenso 
sur t ido de i m á g e n e s , a s i c o m o de l a 
V i r g e n M a r í a e n s u s d i v e r s a s advo-
c a c i o n e s , como de otros Santos , v a -
r i a n d o l a a l t u r a de 2 5 á S O c e n t í -
metros . R e c o m e n d a m o s á l a s per-
s o n a s p i a d o s a s e l m é r i t o e s p e c i a l 
de l a s i m á g e n e s que v e n d e e s t a ca-
s a por l a s i n d u l g e n c i a s e s p e c i a l e s 
c o n c e d i d a s por S u S a n t i d a d s e g ú n 
decreto pontif ic io c u y a c o p i a ex i s t e 
e n nues tro poder. 
Ü É a casa jara estas esnecialiMes 
E L A Z U L D A N U B I O 
O ' J R E I L L Y 8 3 , 
e n t r e V i l l e g a s v B e r n a z a . 
i) 791 3 14 
«¿««a* *» fifi 5 5 ^ « 
elABOlV 
\ V A 
J A B O N 
M A H C A 
(iJílSOIT 
FABRICADO POR 
EN TODAS PARTf S 
CRÜSELLAS H:! 
C O C X W A . 
¿ y II s 
r% C E B U E S ^ 
i a i 0 
L A 
1 3 A T E A . 
Y 0 1 " = ^ ^ • 
L a * l a f / r i u t a s . 
L a hípi ima ciu» A solas no se vhrte, 
las inquietudes más acerbas calnií; 
siempre encuentra una frase de coisuelo, | 
siempre una mano ansiosa de enjuyaila. 
Semejante al rucio que refresca 
las flores del amor y la esperanza 
que brotaron bermosas, sin espinas 
en lo más hondo del vergel del alma, 
ese llanto vertido templar logra 
del corazón la pesadumbre amarga; 
ese es el llanto que placer ofrece, 
esas son las más dulces de las lágrimas. 
Pero aquellas que á solas y en siiendo 
en la sombría noche se derraman, 
sin más consuelo que la propia pona, 
sin más testigos que la fría almohada, 
que, como fuego lento, van secando 
la flor de la ilusión q^e se albergabu 
en algún corazón amante y puro 
que en tristes quejas su dolor no exhala, 
temiendo que la noche, entre sus ecos, 
lleve el rumor á quien la pena causa, 
esas sí $nh las lágrimas que queman, 
esas tí ion las lágrimas que matan! 
Julia C. d i Astnsi. 
IJA mujer só lo so sujeta a l m a r i d o 
CfHmdtt so cusa sin dote. 
E l r u i s e / J o r y l a r o s a . 
Todo lo que dice amor, perfume y 
p o e s í a , nos viene de Oriente ; ese p a í s 
del Sol. En sus mi l canciones, la que he 
escogido, quiero can t a r l a ; nues t ra 
suerte es semejante. 
U n a de estas noches en que la l u n a 
i l u m i n a como un «lia cubier to por u n 
velo ile azul , un r u i s e ñ o r cantaba po-
sado en u n arbusto . M a y o perfumaba 
la t ie r ra ; hermoso mes de mayo, que 
perfuma las llores. 
El ave buscaba su voz m á s armonio-
sa, y la h a c í a v ib ran te ó d ó b i l ; sola-
mente una l lor se inc l inaba al lado, cu-
riosa, al escuchar esos m e l ó d i c o s acen-
tos que r e p e t í a n , amor. 
Hosa, m á s rosada a ó n bajo su verdo 
corona, era la rosa real que l l evaba 
esas flores, que dejaba a d i v i n a r por su 
l i n d a flor entreabier ta . L a per la , go t a 
de agua que le servia de c o r a z ó n . 
E l ave cantaba siempre, y la l á n g u i -
da flor se doblegaba temblando cuan-
do cesaba el canto, cesando á su vez 
toda la a r m o n í a . 
Pero el c o r a z ó n de la llor, es un beso 
ardienter que eu esos p a í s e s del s u e ñ o 
son rumores celestiales. 
E n los d iv inos amores las rosas y 
los r u i s e ñ o r e s pasan, se dice, de u n n i -
do á o t ro , cuando la hermosa l una de-
j a ve r su faz b r i l l a n t e como los amores 
en los p a í s e s e s p a ñ o l e s . 
Jules Ijachambre. 
C h a r a d a . 
I n d i c a n p r i m a y tercera 
un an ima l , uua fiera; 
l a segunda es musica l , 
y un va l ien te la total . 
Dos CicUstas. 
• I c r o í / l i / i r o c o D i p r i t n i t l o . 
(Por K . Novas.) 
P I P I P I 
E C O 
J u a j o c a n o s o , 
(Uemitido por J . A. Cobo.) 
CANA x 
CANA x X 
CANA X X X 
CANA X X X X 
CANA X X X X X 
CANA X X X X X X 
CANA X X X X X X X 
Sustituir los signos por letras para obte-
ner en cada línea horizontal lo siguiente: 
1 Un brazo do agua. 
2 Pueblo campestre. 
3 Ave de jaula. 
4 Romo corto. 
5 Exmiuiatro demócratn. 
0 Natural do una colonia inglesa. 
7 .Mueble de los "bebés." 
A n a y r a m a . 
(Uemi t i do por C. Seidel.) 
U 710 
. l o s é F a b a r y Z e l 
F o r m a r con estas letras el nombre y 
apel l ido de una s i m p á t i c a s e ñ o r i t a de 
l a calzada de Buenos A i r e s . 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: López. 
Al Jerogblieo anterior: Silabario. 
A ta Cadeneta aaterior: 
O C 0 
C O N 
O N T U R 
U N O 
K O J A S 
A N E 
S E R O N 
O T O 
N O R I S 
I Z A 
S A G R A 
R O S 
A S A 
A l Triángulo anterior: 
A U R O R A 
U N I R E 
R I C O 
O R O 
R E 
A 
Al Anagrama anterior: Rosa María Az-
peytia. 
Han remitido soluciones: 
S. Alvarado; Un ainfgb de Aíorán; Mira-
muir. Q. K.; El tío Pilili; Jnan Lana.-^ 
bfúti \ K s l o ^ r w l ü H ! » M Ü MARI.U -
D I A R I O D E L A W l A R I N A . - J ' ü o 1 9 á e i s o c 5 
E O I C I O W L A 
BL BOHÍO 18. 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVUÍO TELEGRAFICO 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
A i . DIAÉUO UE L A MAKINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
H A C I O Í T A L E S 
M a d r i d , 18 de j u l i o . 
G R A V E O E N C X C l A . 
Continúan los periódicos de la Corte 
llamando la atención del Gobierno acerca 
de la existencia en Madrid de un centro 
de propaganda separatista. 
L A COMISION D E 
r R E S U P Ü E S T O S 
L a Comisión de presupuestos de Cuba 
La dejado hoy ultimado su estudio y pre-
sentará dictamen después de conáultar 
con el Ministro de Ultramar, 
E N L A OPOSICION 
Algunos diputados de Unión Constitu" 
cional se muestran hoy más decididos 
que nunca á sostener los actuales presu-
puestos generales de Cuba, por conside-
rarlos preferibles al proyecto dol íefior 
Ministro de Ultramar. 
E l Ministro de Ultramar niega en ab-
soluto la noticia publicada por É l I J Í T 
b e r a f , que ho he comunicado en tele-
grama de ayer, respecto á que esté dis-
puesto á transigir en la cuesión del con-
sumo de ganado. Lo que verdaderamente 
ocurre, dice el Ministro, es que está de-
mostrado que los Ayuntamientos no que-
dan indotados con la resolución que se 
propone en el proyecto de presupuestos, 
puesto qtie si bien pasa al Estado el re-
ferido impuesto, en cambio so autoriza á 
los Municipios para que cobren cerno ar-
bitrio una cantidad igual á la que ha de 
cobrar la-Hacienda por el concepto men-
cionado. 
j i í a d r i d 19 de j u l i o . 
L E UNION D E L A S M I N O R I A S 
E l Presidente del Congreso ha reunido 
á los jefes de las minorías con objeto de 
facilitar la aprobación de los proyectos de 
. Hacienda. 
E l partido fusionista comprometióse á 
prestar desde luego su concurso para la 
aprobación de los presupuestos generales 
del Estado, y para el crédito extraordina-
rio do guerra y marina; pero insiste en 
discutir con toda amplitud los proyectos 
de Hacienda independientes de los presu-
puestos. 
L O S P R E S U P U E S T O S D E C U B A 
E l Presidente del Congreso expuso ta 
conveniencia de celebrar sesiones doblen 
para que puedan ser discutidos los pre-
supuestos de Cuba y Puerto Rico; pero la 
minoría fusionista se ha negado á ello. 
L O S D E P O R T A D O S C U B A N O S 
Un senador fusionista ha pedido al Gro-
bierno en la sesión de hoy que se envíen 
los deportados cubanos á las Marianas y 
á Fernando Peo, porque es inconveniente 
que residan en Ceuta. 
C O N S E J O D E MÍNÍSTKOS 
Mañana se celebrará otro Consejo de 
Ministres. 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas se cotizaron hoy 
en la Bolsa á 29.83. 
EXTRANJEROS 
Xneca York, j u l i o 1S. 
E L D I S C U R S O 
Dtí L O R D S A L I S C U R Y 
L a opinión general en Londres, des-
pués de las manifestaciones hechas en la 
Cámara de los Lores por el Marqués de 
Calisbury, al dar á conocer los documen-
tos relativos t arbitrage en los asuntos 
Internacionales, es que muy pronto que-
darán completa y amistosamente resuel-
tas todas las dificultades que hay pen-
diente: entre los Estados-Unidos é Ingla-
terra desde algún tiempo acá, y que esto 
ce llevará á cabo de una manera equitati-
va y honrosa para ambas naciones. 
[ ( ¿hedap roh ih ida l a reproducc ión de 
los Iclajramafí que antecedm, con arreglo 
u¿ ar t iculo 31 de lu Ley de Propiedad 
Jnlcltctual. ') 
m D I S C U R S O 
B E L S E Ñ O R L A B R A 
No porque el seuor d o n Rafael 
M* Uc Labia huya defendido siem-
pre opinioueíj y doctrinas, oom-
batidás con energía, y al mismo 
üotnpó con decoro por el D í a -
1110 de la Mauina, qos hemos 
creído dispensados de dar á nuestros 
lectores cuenta do la importantís i -
ma oración parlamentaria, pronun-
ciada por aquel di^no señor Sena-
dor en la sesión de la Alta Cámara 
del 30 de junio próximo pasado, 
m á x i m e cuando, sin echar sobre 
nuestros hombros la carga de sus-
tentar el credo autonomista en to-
da su pureza, estamos perfectamen-
te de acuerdo con todos los hechos, 
con todas las afirmaciones y con la 
mayor parte de los conceptos con-
signados en el e locuentís imo discur-
.co fiel distinguido Senador por la 
Vüivers idad de la Habana. 
E n la edición vespertina de ayer 
hemos publicado ín tegramente la 
oración parlamentaria; y ya que no 
es posible que en un solo número so-
metamos á la consideración de 
nuestros lectores todas las ideas 
que tan importante discurso nos ha 
sugerido, vamos á dedicar hoy nues-
tro trabajo á lo que puede conside-
rarse como un exordio y á las dos 
primeras partes ó notas de la ora-
ción del señor Labra; todo de una 
manera somera y parca, y á reser-
va de dedicar otro artículo en el 
próximo número al e x á m e n amplio 
y cumplido de lo que constituye la 
tercera nota de esa larga perora-
ción. 
Figuran en el exordio los que po-
demos llamar grandes rasgos de 
elocuencia, en que el brillo de la 
forma hace resaltar más y m á s la 
grandiosidad de la idea: como cuan-
do el señor Labra dijo que "intere-
sa á la vida económica y á la bie-
nandanza de las Antillas que en 
ellas se sostenga siempre enhiesta 
la bandera de Bspañá, rodeada de 
todos los prestigios y de todas las 
energías de nuestra raza gigante;'' 
ó cuando expresó que al debatirse 
el problema de Cuba deben "preci-
sarse las soluciones, sin que los par-
tidos conservador y liberal se man-
tengan en fórmulas vagas, sino di-
ciendo absolutamente todo lo qr.é 
creen y piensan respecto de Cuba y 
Puerto Rico y la conclusión de la 
guerra;" ó cuando -agregó que con-
viene "hacer constar que estamos 
todos dispuestos á cooperar, en 
cualquier forma, al mantenimiento 
de la integridad de la patria y á la 
defensa de las conquistas d é l a li-
bertad;" ó cuando censuró el silen-
cio de los que entienden que no es-
tán obligados á intervenir en los 
presentes debates, sino en el punto 
y hora en que sean requeridos es-
pecialmente, ó quizás atacados ó 
censurados;—y cuando expuso que 
era necesario ver este trascendental 
asunto, no con un interós pol ít ico ó 
como cuestión de mayoría ó mino-
ría, sino con un interés fundamen-
tal para la patria, y hasta como un 
deber de conciencia: "que esto es 
preciso cuando se arrancan hom-
bres, se exigen sacrificios y se des-
truyen esperanzas, que deben sa-
crificarse, sí, pero al menos con la, 
seguridad de que han de tener un 
tórmino inmediato." 
L a primera de las tres notas que 
el señor Labra se proponía tratar 
se refiere á la ocas ión que la guerra, 
de Cuba ha ofrecido, para demos-
trar que en los instantes en que se 
dice es tá la anemia en todos los e i -
píritus, y se pondera por todas par-
tes la decadencia de España, y se 
cree que no tenemos m á s que la 
vida de las componendas y de las 
corruptelas; cuando parece que no 
hay ideas, ni rumbos, ni esperanzas, 
las energías vitales de España prue-
ban que allí hay capitales, fuer-
zas, medios, espíritus, y que sólo 
necesitamos rumbos claros, pol í t i -
cos qne dirijan, ideas que levanten 
1* voluntad de este pueblo dispues-
to siempre al sacrificio, cuando se 
trata del honor y de la dignidad de 
la patria 
E l señor Labra hace justicia al 
discurso de la Corona, cuando dijo 
qne no hay pueblo alguno que ha-
ya superado ni siquiera igualado 
al esfuerzo hepho por nosotros, en-
viando cuarenta, ochenta, ciento 
cincuenta ó doscientos mil solda-
dos, separados de sus hogares, 
constituyendo así una carga que, 
de hacerse permanente, vendría 
á ser ruinosa. Por ese motivo pro-
pone el ilustre Senador la cons-
t i tución de un ejército colonial, 
así como el servicio militar obliga-
torio sin excepción alguna, como 
medio de evitar injusticias, y de 
hacer m á s segura y eficaz la defen-
sa de los intereses patrios. 
L a segunda nota se refiere á la 
cuestión internacional; esto es á 
nuestro aislamiento en el mundo, á 
nuestro aislamiento con relación á 
los gobiernos extranjeros, y á nues-
tro aislamiento respecto de la opi-
nión internacional. 
E l señor Labra ve en el problema 
cubano la inlluencla que tiene la 
polít ica de los Estados Unidos; no 
precisamente la actitud del gobier-
no americano, sino la dispos ic ión 
de las opiniones más dominantes 
en la gran República. Encuentra 
grandemente discutible la teoría 
que allí tienen, respecto del princi-
pio de la beligerancia, y más discu-
tible todav ía el modo y manera con 
que allí se plantea la doctrina d é l a 
intervención, que transciende nece-
sariamente á todo el derecho inter-
nacional, y se relaciona luego con 
un problema vast ís imo, de impor-
tancia enorme, que vendrá á per-
turbar por completo el derecho de 
gentes contemporáneo , con el nue-
vo sentido, con la nueva interpre-
tación que se quiere dar por las 
muchedumbres y por cierto grupo 
de pol í t icos á la célebre doctrina 
de Monroe, con la tendencia ab-
sorveute á la di latación de sus as-
piraciones. 
D e s p u é s de una rápida historia 
de las declaraciones contenidas en 
el Mensaje de James Monroe, así 
como de los efectos que produjeron 
en el derecho internacional, el ilus-
tre Senador por la Universidad de 
la Habana alude á la necesidad de 
contar con la cooperación de los 
Gabinetes extranjeros y de la opi-
n ión públ ica en otras naciones, en 
este particular de tan grave impor-
tancia; y añade lo siguiente: 
Yo leo macho todo lo que la pren-
sa extranjera dice del problema antillano 
y nuestras relaciones con los Estados Uni-
dos; y puedo áfirniác, sin temor de uaa rec-
Üñcación, que, salvo algunos detalles en 
puntos insignificantes, la prensa europea, la 
francesa, la italiana, la alemana, la inglesa, 
que es la que yo más conozco, está comple-
tamente de nuestra parte en ei conflicto que 
mantenemos en Cuba; censura los procedi-
mientos norteamericanos y sus exageracio-
nes, á las cuales no se debe dar una impor-
tancia exagerada. Los pueblos libres sue-
nan mucho', y por tanto, hay que estudiar 
bien las responsabilidades dé cada uno. 
Y conociendo esto, si bien todo el mundo 
censura ciertos abusos de lenguaje, ciertas 
intemperancias en la manera de promover 
las cuestiones, ciertas inteligencias abusivas 
en el modo de resolver los problemas, la 
verdad es que se ilega últimamente, en me-
dio de ese gran movimiento que aquí se ha 
producido, á creor que tenemos medios de 
reconquistar nuestra importancia perdida, 
sobre todo cuando los dos gr; ndes proble-
mas extraordinarios de Portugal y de Ma-
rruecos se ponen á nuestras puertas. 
Pero, notadlo bien; en cambio no conozco 
un solo periódico extranjero que esté con 
nosotros para mantener el régimen impe-
rante en Cuoa. Convienen en que es nece-
saiio concluir la insurrección, terminar ese 
movimiento, volver la paz al país; pero el 
consejo es constante: España necesita mo-
dificar el régimen de las Antillas; España 
debe someterlas á la autonomía colonial. 
Yo no quiero pecar de intruso, ni siquiera 
de impertinente, aun cuando me amparasen 
las prácticas parlamentarias; usí es que no 
me atrevo á hacer la pregunta; pero allá va, 
la insinúo. ¿No tiene el Gobierno algún da-
to de carticter oficial respecto á la manera 
cómo algún Gabinete extraojero entiende 
este problema de Ultramar, este problema 
americano, creyendo cómo esto se puede de-
cir en países donde hay una gran corrección 
diplomática, que quizá no es todo lo bueno 
que debiera ser el trato y relaciones con los 
poderes americanos, pero que seria muy con-
veniente que España tratara de quitar mar-
gen á pretextos, dando al problema solu-
ciones definitivas y autonómicas? 
Observaciones son estas que re-
quieren meditación y detenido estu-
dio; y con ellas terminamos hoy 
nuestra tarea, á reserva de conti-
nuiirla, como antes dijimos, eu el 
próximo número . 
D E I N T E R É S 
Damos cabida con mucho gusto 
á la siguiente carta que nos e n v í a 
un apreciable y discreto suscriptor, 
que ya anteriormente nos había ía-
vorecido con su colaboración, en. 
razón de ser oportunas é interesan-
tos las observaciones que en ella se 
co i tienen. 
L a pregunta que el autor de la 
carta formula al pie de ésta, la 
contesta atirmativamente el buen 
sentido. 
Sr. Director del üií.rio de la Ma-
rina. 
Habana, 18 de j u l i o de 1896. 
Muy señor mío y de mi considera-
ción: Doy á V. las gracias por haberse 
servido insertar en el número de ese 
periódico correspondiente al día 11, 
las mal pergeñadas líneas que tuve la 
honra de dirigirle con fecha 9. sin más 
pretensión que la que entraña un ex-
cesivo cariño á la nacionalidad espa-
ñola, contra el inicuo proceder do esos 
hijos ingratos que vilipendian y tra-
tan de perindicar á la patria al impul-
so de miras egoístas é interesadas, ó 
porque sin duda predomina en la na-
turaleza de algunos sangre distinta á 
la latina. 
E n el número de ayer de un periódi-
co de la tarde se copian las opiniones 
do. notables jurisconsultos de los Esta-
dos Unidos respecto al valor de las 
reclamaciones que puedan hacer los 
que se naturalizan como ciudadanos 
de los Estados Unidos, sin encontrar-
se dentro de las condiciones qne exi-
gen las leyes de esa federación para 
tener derecho á la protección de su 
gobierno; y en el bien redactado ar-
ticulo de fondo que acabo de leer en 
el periódico confiado á su ilustrada di-
rección de usted, se demuestra tam-
bién de un modo concluyente, que por 
lo que se refiere á reclamaciones inter-
nacionales, es muy posible que se les 
vuelva la criada respondona á nues-
tros queridos vecinos, que se ocupan 
de hacer nuestra felicidad consintien-
do que nos traigan dinamita y otros 
productos que la ciencia moderna ha 
descubierto para el bien de la humani-
dad, y no para que se apliquen á su, 
destrucción. 
Insistiendo en la idea enunciada en 
mi carta anterior, si llega á verificarse 
(como parece indicarlo la superior dis-
posición que inserta la Gaceta de hoy) 
la publicación dé los nombres de aque-
llos que figuran como ciudadanos ex-
tranjeros, podríamos justificar ensegui-
da cómo se han disimulado por algu-
nos los cinco aiíos de residencia en los 
Estados Unidos que exigen las leyes 
de ese país para obtener dicha ciuda-
danía y tener derecho á la protección 
de su gobierno, y probaremos á la vez 
que la mayor parte de esos cinco años 
han residido en esta isla con casa 
abierta y hasta ejerciendo cargos que 
sólo pueden conferirse á españoles, 
con lo cual caerá por su base la pre-
tendida ciudadanía. 
Colocado, pues, este particular en 
un terreno firme para dar contra cande-
la, como aquí decimos, surge otra cues-
tión no menos importante sobre la cual 
me congratularía conocer la ilustrada 
opinión de usted; y es la do qne hay 
ciudadanos americanos que cuando les 
conviene prescinden de tal ciudadanía 
para hacer valer los derechos de espa-
ñoles, y cito como ejemplo el de algu-
no que hay;* solicitado y obtenido car-
ta de sucesión en un titulo dei Ueipo 
sin la previa renuncia que detürmiuan 
las leyes para el que desea recuperar 
la nacionalidad española. 
¿No cree usted que será perfecta-
mente nula la concesión soberana si se 
justifica que el que la obtnvo se halla-
ba dentro de las condiciones expues-
tas? 
Queda de Vd., Sr. Director afectísi-
mo s. s. q. b. s. m: 
J . P . nE M , 
El leraf y el "Diario." 
E n uno de los ú l t imos números 
del N e w Y o r k H e r a l d , encontramos 
un extenso telegrama, fechado en 
la Habana, en el que se trasmite al 
gran periódico neoyorkino el edito-
rial publicado por el Diario de la 
Mapjxa el día 5 del presente mes, 
bajo el t í tulo de A l e r t a . 
E n dicho artículo demostrábamos 
las incorrecciones cometidas por el 
gobierno norteamericano en sus re-
laciones con España , y pedíamos la 
denuncia de los tratados vigentes 
entre ambas naciones, sobre todo 
del lamoso protocolo de 1877. 
E l H e r a l d no refuta ni opone re-
paro alguno á nuestras just i í icadas 
observaciones, l imitándose á con-
signarlas á t í tulo de información. 
Recordarán nuestros lectores ha-
ber le ído hace y a a lgún tiempo un 
telegrama de nuestro servicio par-
ticular, anunciando qne el Gobier-
no se hallaba disgustado porque los 
alcaldes de la Coruña y el Ferrol , 
brindando en los banquetes con que 
fué obsequiada en aquellas dos ciu-
dades la oficialidad de la escuadra 
francesa, habían abogado calurosa-
mente por 11 n a a 1 i a n za ira nco• espa-
ñola. 
Con motivo de ese disgusto del 
Gobierno, preguntó E l H e r a l d o de 
M a d r i d que qué interés tendría 
aquel en "dejar que en tantas cosas 
vayan coincidiendo los sentimientos 
de la masa nacional con el progra-
ma d é l o s tratlicionalistas", los cua-
les, en el Congreso, presentaron una 
enmienda al proyecto de contesta-
ción al discurso de la Corona, en la 
que se proponía la alianza con 
Francia . 
Y E l Correo E s p a ñ o l , órgano de 
los tradicionalistas, toma pié de la 
pregunta de E l H e r a l d o para diri-
gir durísima filípica al Gobierno, y 
escribiv después las siguientes lí-
neas: 
"Xo había país alguno en el mundo 
cuya amistad nos conviniera tanto co-
mo Francia, Sus fronteras son nues-
tras fronteras y sus aspiraciones colo-
niales en Africa se rozan íntimamente 
con nuestras aspiraciones. V en la es-
fera de los intereses materiales, elmer 
cado francés es nuestro natural mor a 
do, y de Francia han venido á España 
en metálico enormes diferencias en fa-
vor de nuestra balanza de comer-
cio. 
Bien á nuestro pesar lo hemos apren-
dido. Porque apenas Francia, alarma-
da por la germanofilia de nuestros go-
bernantes, cerró á nuestro mercado de 
vinos sus fronteras y sus Aduanas, se 
dejó sentir en España ia crisis agríco-
la y la elevación de cambios que esta-
mos sufriendo. 
"Francia era, pues, la que mayores 
beneficios podía prestarnos en todos 
conceptos, y la que mayores afinidades 
de raza con nosotros tenía. Francia era 
también acaso la que con mayor desin-
terés nos serviría en los días de peli-
gro, ya qne ha dado extraordinarias 
pruebas de su generosidad coa el em-
préstito ruso. Francia era, por último, 
la que en caso de guerra podía perju-
dicarnos más con sus soldados. 
"Pero todas estas razones, y sobre 
todas la más poderosa afín del deseo 
de los españoles, no valen nada para 
el Gobierno. E l Gobierno no quiere na-
da con Francia. No quiere molestar á 
la eterna rival de los franceses, Ale-
mania. E s a es la bandera de las insti-
tuciones. La otra bandera, la de la a-
mistad á Francia y á Rusia, la deja 
abandonada en manos de la rama pros-
cripta de los Borbones, en manos de 
Carlos V I I y los carlistas " 
REVISTA MERCANTIL, 
Azúcares.—Durante esta semana ha rei-
nado una paralización completa en el mer-
cado de este fruto, sin que las noticias re-
cibidas del extranjero ya sean estas refe-
rentes al descenso en los precios de la re-
molacha en Europa, ya á las pequeñas tiuc-
tuaciones del mercado americano hayan si-
do suficientes á ejercer influenci.a de ningu-
na clase en los ánimos de los tenedores de 
las pocas partidas queaqui quedan por rea-
lizar. 
La verdad es que la merma general de 
este año y la rapidez con que las refinerías 
van habiendo desaparecer las existencias 
de azúcares brutos, son motivos más que 
suficientes para hacer esperar una alza po-
sitiva y establecedentro de muy breve tiem-
po, sin quepueáan impedirla los manejos de 
los especuladores que tantos esfuerzos han 
venido haciendo en estos últimos tiempos 
para poner el juego de su parte. De aquí 
que ia paralización ha sido completa esta 
semana y no haya llegado á nuestro co-
noeimiento la realización de venta al-
| guna. 
Cotizamos nominalmente por tanto. 
Centrifugado n? 10 á 11, polarización 94-
á Í)G0, eUóaa corrientes, de 4̂  á H reales 
arroba. 
Azúcar de miel, pol. 88 á 90, de 2} á 3i 
í rs. arroba. 
Cambios. — El mercado ha estado algo 
animado durante la semana y á causa de la 
escasez de papel se han mantenido muy 
firmes y en alza las cotizaciones. Hoy cie-
rra muy sostenido y con alguna demanda. 
Aparte de algunas pequeñas partidas, las 
ventas ascienden á 
£33,000 sobre Londres, GO d[V. de 19i á 
30pg .P . 
£•20,000 sobre idem, 30 dp. á 20^ p g. 
preir.io. 
$ll!0,000 sobre Nueva York, 8 d[V. de 8| 
i á 9i P § - premio. 
Cotizamos á última hora: 
España, 60 div., de lOf á lOi p § D. 
Londres, 60 d["v, de 20 á 20i pg P. 
Paris, 3 d^. , de 6 á 6i pg P. 
Hamburgo, 3 dp-.. de 4i á 4} p § P. 
Estados Unidos, S div., de 9 á 9| pg P. 
Descuentos. — El mercantil de primera 
clase, al tipo acostumbrado de 10 y 12 pg 
por 3 y 6 meses, respectivamente. 
Plata.—Con pequeñas fluctuaciones du-
rante la semana, cierra hov de 12̂  á 12i 
p g . D . 
labacc.—LAs exportaciones de esta últi-
ma semana han ascienden á 62 tercios ta-
bacos en rama 4.937,550 tabacos torcidos; 
536,337 cajetillas de cigarros y 3,848i 
kilos de picadura, contra 3,568 tercios 
2.578,895 torcido; 1.858,000 ; cajetillas y 
22,084 tiilos do picadura en semana análo-
ga del año anterior. Durante el presente 
año se han embarcado hasta la fecha 129 
mil 217 tercios tabaco en rama, 85.893,068 
tabacos tortorcidos: 27.376,862 cajetillas 
cigarrillos y 247,550̂  kilos picadura, contra 
154,196 de los primeros; 85.350,535 de los 
segundos; 25.605,871 de los terceros, y 
280.607 de los últimosen igual fecha del 
año 95. 
N O T I C I A S 
L A I N S U R R E C C I O N 
De nuestro? corresponsales especiales. 
(POR CORREO) 
I > E A L Q U I Z A R . 
Jul io , 17. 
Como en mi anterior anuncié, salió 
la columna que interinamente manda 
el valiente Teniente Coronel de Lucha 
na señor Martínez de Baños, Siguió 
rumbo á Sandoval, recorriendo varias 
fincas hasta llegar & dicho punto, don-
de se practicaron extensos reconoci-
mientos sin encontrar rastro, conti-
nuando por Gato, Seidel, Granados, 
Trujillo, E l Curro, Palafox, Colina y 
Tomeguín. E n este punto se vió que 
un grupo de seis hombres, internados 
en un palmar algo claro, rompía el íae-
go sobre la vanguardia. Esta la com-
ponían fuerzas del Escuadrón de Es-
paña, al mando del Teniente de Caba-
llería señor Martínez de Baños, y la 
protegía la primera Compañía de Lu-
cliana, al mando de su capitán señor 
Ros, siendo en su total mandada por 
el señor Gordón, E l grupo solo hizo 
unos disparos y emprendió la fuga. E l 
Teniente Coronel ordenó replegar el 
Escuadrón y cortar el flanco izquierdo 
del enemigo, avanzando de frente y á 
paso ligero la primera Compañía, con-
venientemente desplegada y sostenien-
do un pequeño fuego dentro de las fin-
cas Capote y San Luís. A l llegar á este 
lugar y perdido de vista el enemigo, 
sesienten unos disparos en los explo-
radores, avanza de nuevo la infante-
ría y $ escape el Escuadrón: á poco 
regresa éste trayendo consigo dos hom 
broa blancos, muertos, uno de com-
plexión robusta. Bor las señas é insig 
nias se coipprendía que fueran cabeci-
llas de, la rebelión. Ambos fueron 
muertos de arma blanca. E l señor de 
Baños, ordenó acampar para tomar el 
rancho dando sepultura á los cadáve-
res en el acto. A l enemigo se le ocu-
paron caballos, monturas y varias 
prendas. Supónese que haya tenido 
más bajas, dado que dos de los ca-
ballos ocupados tenían las monturas 
ensangrentadas. E l enemigo se cree 
que estaba mandado por el Collazo, 
que firma el papel ántes copiado y se 
componía su fuerza de uno* sesenta 
hombres 
Prisioneros 
Se cogieron diez. L a columna no tu-
vo novedad en su tuerza 
Comportamiento 
Se elogia el de la oficialidad del E s 
cuadrón y primera de Luchana, ha-
ciéndose especial mención del Capitán 
señor Cordón, y ya que do este oficial 
me ocupo, haré constar que se halla 
próximo á ascender á Comandante, 
siendo el indicado para la representa 
ción del Batallón de Luchana y á la 
vez Comandante de armas. De dichos 
destinos tomó posesión hoy el Coman-
dante Sr. Villasevil, por habérsele con 
cedido el retiro al de igual clase don 
Manuel Malo, que la desempeño du-
rante largo tiempo y con el que todos 
los oficiales estaban conformes. E l 
señor Malo, marchará en breve á Bar-
celona, donde fijará su residencia. 
L l u v i a 
E s mucha la que en estos días cae. 
Parece imposible que las tuerzas pue-
dan operar, pues los caminos están 
imposables. 
Soldado herido 
A pesar de la gravedad de la heri-
da que recibió un soldado en la acción 
de San Francisco con la partida de 
Zayas, y la imposibilidad de ser tras-
ladado á esa, continíía aún en el Hos-
pital de los Caballeros Hospitalarios, 
donde es atendido muy bien. Ayer 
han sido trasladados á Santiago de las 
Vegas dos soldados de Luchana que se 
supone estéu atacados de la fiebre a-
marilU. 
£ 1 Corresponsal. 
El señor Cañamaque 
Ha tomado posesión de la Alcaldía 
de San Diego de los Baños, para cuyo 
destino fué nombrado por la autoridad 
superior, el teniente coronel retirado 
don Antonio Cañamaque. 
El coronel Arraiz 
Este bizarro militar que fué herido 
de gravedad en la acción de Cacarají-
caras en la que tan valientemente se 
portó, ha sido nombrado en comisión 
para mandar el bizarro batallón de San 
Fernando. 
Restablecido por completo el amigo 
Arraiz ha salido hoy á operaciones. 
Le deseamos nuevos triunfos y un 
éxito completo. 
D E S T I N O 
E l señor Comandante de Infantería 
don Joaquín Prats ha sido destinado á 
la representación de Borbón, en reem-
plazo del señor don Evaristo Megía. 
EJÉRCITO DE OPERACIONES 
I > E C U B A 
ESTADO MAYOR GENERAL 
O R D E N G E N E R A L D E L E J E R C I T O del día 17 de julio de isüd, en la 
Habana. 
Don Pío Suarez Inclán, Coman-
dante del Cuerpo de Estado Mayor 
del Ejército, se halla instruyendo por 
disposición del Excmo. señor General 
en Jefe, el proceso prevenido en la 
Ley de 18 de Mayo de 1802, á D. Ma-
nuel Ruiz Fenolls Capitán de la terce-
ra Compañía del batallón expedicio-
nario de Was-Ras número 50, que 
solicita la Cruz de San Fernando, de 
primera clase por el mérito que con-
trajo en la acción de Guane el día G de 
mayo del corriente año. 
Si algún individuo de ia misma cla-
se ó superior á la del interesado, tu-
viere que exponer en favor ó en contrai 
del derecho que cree asistirle, podrá 
hacerlo presentándose á dicho señor 
Fiscal, por escrito, bajo su palabra de 
honor ó según corresponda á su clase, 
dentro del término preciso de ocho 
días, contados desde la fecha. 
Lo que de orden de S. E . se pu-
blica en la general de hoy para cono-
cimiento y cumplimiento. 
E l Teniente General Jefe de E . M. G . , 
Federico Ochando. 
U L T I M A 
H O E A 
E A N O C H E . 
E l g e n e r a l B a r g é s 
Se ha embarcado en Santiago da 
Cuba, á bordo del vapor Glor ia , coa 
dirección á esta capital, el general se-
ñor Bargés. 
De P i n a r d e l R í o . 
L» guerrilla VVeyler salió de San 
Cristóbal al mando de su capitán y en 
Santa Ana batió á un grupo rebelde, 
al que le hizo un muerto. 
Se recogieron sesenta reses y un ca-
ballo. 
PRUEBA PUBLICA 
Don Aurelio F . Andrade se ha ser-
vido invitarnos para la prueba pública 
del Gasómetro de su invención "Luz 
Cuba", la que se efectuará el domingo 
20, en el Parque de Colón, á las ocho 
de la noche. 
Según noticias, el mencionado señor 
se propone demostrar que dicho apara-
to es inexplosible, aun á la acción del 
mús vivo fuego. 
COMANDANTE ÜE ARMAS 
Por la Capitanía General, ha sido 
nombrado Comandante de armas de 
Guamacaro, Limonar, don Ramón Ru-
biera Lozano, Comandante de Infante-
ría. 
E L E A R l i l E T S . J A Ü K S O N 
Procedente de Mobila fondeó en puerto 
ayer el bergantina americano Harriet S. 
Jackson con cargamento de madera. 
E L M A S C O T T E , 
Con rumbo a Cayo Hueso y Tampa salió 
ayer á la una de la tardecí vapor-correo a-
mericano Muscotlc, llevando corresponden» 
cia, carga general y pasajeros, 
E L Y U M U R 1 
Ayer tarde salió para Nueva York el va-
por americauo Yhmur í . 
E L M E X I C O 
También salió con rumbo & Progreso y 
Veracruz, el vapor americano México. 
N E C R O L O G I A 
Ha íallecido en esta ciudad la res-
petable señora doña Dolores Hévia, 
viuda del ilustre médico, secretario 
perpétuo que fué de la Academia do 
Ciencias, Sr. D. Antonio Mestre, y iua» 
dre del Sr. D, Aristides del mismo 
apellido. 
Descanse en paz., y reciban sus fa-
miliares nuestro mas sentido pésame. 
Su entierro se verificará *« las cua-
tro de la tarde de hoy. 
N O T I C I A S * J U D I C Í A L E S 
EXÁMENES DE PROCURADORES 
Debiendo tener lugar lo? exámenes ge-
nerales para los aspirantes á Procurado-
res, en el próximo mes de septiembre; el 
Excmo. Sr, Presidente (te esta Audieucia, 
Beba servido acordar, entre otros particu-
lares, se anuncie la oportuna convocatoria 
en la Gacela para que los referidos aspi-
rantes, en el plazo reglamentario, acudan 
con sus instancias docnmentadaé dirigidas 
á la referida Presidencia, ea la forma que 
dispone el art. 4o del reglameuto. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
Sala de lo C i v i l . 
Incidente promovido por D. Benito Fer-
nández, en los autos seguidos por D. Angel 
Martínez París, contra doña Rosa Muñoz, 
Ponente: Sr. Agero. Letrados: Ldos. Mar -
tín Rivero y Angulo. Procuradores: señores 
Pereira y Sterling. Juzgado, del (jarro. 
SacretariOj Ldo. La Torre, 
JUIOIOS OSALBS 
Sección V 
Contra Enrique Romero y otro, por hur-
to. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: señor 
La Torre. Defensores.- Ldos. Zayas y Ber-
ual. Procuradoros Sres. Villar y Mayorgi. 
Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2' 
Contra Nazario Jover, por lesiones. Po-
nente: Sr. Lanuza. Fiscal: Sr. Moníorio. 
Defensor: Ldo. Guzmán. Procurador: se-
ñor Tejera. Juzgado, de Jesús María. 
Contra José Darán y otro, por estafa.— 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. iloatorio. 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - J « i i o 1 9 4e m e . 
D t e r i í e o r o R : L d o s . B a r r a « v 1 í l .V U o d o l g o . — 
P f o c u r i u l o r e a : Sre&. i i nyo igd y V i l l a i . J u z -
gatto , do J e s n s M a r í a . 
C o n t r a K a l a o l L . G a r a b i t o , por e s t a f a . 
P o n e n t e : S r . N a v a r r o . F i s c a l : S r . M o n t o -
vio . D e l o n s o r ; L d o . E s p a ñ a . P r o c u r a d o r : 
S r . T e j e r a . J i u g a d o , d e J e a á s M a r í a . 
Secitítarlo, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DEJA HABANA. 
RECAUDACION. 
Día 11 de julio de 1896. . .$ 32.054 S I 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
A s o c i a c i ó n de Dependientes.— Va-
r o s miembros de esta impor tan te A s o 
t i a c i ó n nos m e g a n l l a m é m o s l a aten-
c i ó n de todos sus c o m p a ñ e r o s quesean 
verdaderos amantes de la misma, para 
que asistan a la j u n t a general que ha-
b r á de celebrarse hoy á las siete y me-
d i a de la noche, pues se t i a t a r á n asun-
to.^ d « gran i m p o r t a n c i a para la So-
c e d a d . 
Hemos recibido algunos ejemplares 
de l i o l l c t o que acaba de pub l i ca r don 
A n t o n i o Zaragoza y Escobar con el 
t í t u l o de E l Monroibiuo y el Oc ie rn l 
J>. Po r f i r i o J)iaz. E n el refer ido o p ú s -
culo se hacinan datos y documentos 
impor tan tes p;ua la h is tor ia de Mé-
jico.1 
El señor flliispo 
ñ el Colejio di! Sema Aim 
E l lILmo. Sr. Obispo Diocesano v i -
3 ] ( ó el s á b a d o 1 1 el colegio Santa A n a , 
Que con tan to ac ier to d i r i g e n las hor-
jnanas Varona . 
A las cuat ro y media, do la tarde, 
l l e g ó al Colegio, donde Uyé rec ib ido 
por la Sra. D i rec to ra , el cuerpo de 
Profesores de ambos sexos y las nu-
merosas edncandas, con s e ñ a l a d a s 
muest ras de respeto. 
Examinada l a clase de K c l i g i o n , 
nuestro Prelado d i r i g i ó l i ases Ifsonje-
ras á las examinadas, é i n s p i r á n d o s e 
en palabras del D i v i n o Maestro: Dejad 
venir n m í los n iños , les i n f u n d i ó p u r í -
simos sent imientos de piedad cr is t ia-
na, e x p l i c á n d o l e s el recto sentido de 
las d iv inas palabras do Jesucristo. 
R e p a r t i ó , entre todas, anos hermo 
sos l i b r i t o s de D e v o c i ó n , e n c a r e c i é n -
doles el amor de Dios y el cumpl i -
mien to «le los deberes i te l verdadero 
cr i s t iano . 
A l terminar su piadosa p l á t i c a , dos 
n i ñ a s , C lo t i l de D í a z é I s á u r a N ú ñ e z , 
d i r i g i e r o n una sentida y cr i s t iana sa-
l u t a c i ó n al Sr. Obispo, quien d i ó la 
m á s cumpl ida enhorabuena á las exa-
minadas , sobre todo, á I s á u r a y C í o 
t i l d e . 
L a Di rec to ra , Sra. D * Francisca V a -
rona de Cor t ina , en u n i ó n de su her-
m a n a D " A n g e l a y del cuerpo de Pro-
fesoras y Profesores, i n v i t a r o n á Su 
I l u s t r í s i m a y á sus famil iares á un 
modesto refresco que renunciaron , dis 
f ru t ando el obsequio las edncandas. 
E l Sr. Obispo, sumamente compla-
cido, se r e t i r ó á las »U de 1» tarde, no 
s i n antes ofrecer á las n i ñ a s una st»-
g u u d a v i s i t a para el d í a de Santa 
A n a , Pa t roua del Colegio. 
N o queremos t e r m i n a r estas l í n e a s , 
s i n elogiar cnanto se merecen las al tas 
prendas que adornan á las d i g n í s i m a s 
hermanas Va rona , que con acier to y 
d i s c r e c i ó n elevan cada d í a m á s el buen 
nombre de su ya acredi tado Colegio. 
N O T A S T E A T R A L E S 
ALBISU É IBIJOA 
E l breves l í n e a s daremos cuenta de , 
nues t r a e x c u r s i ó n de l viernes por los 
coliseos habanen ses. 
Como " d í a de moda," A l b i s u se v i ó 
m á s favorecido por el sexo hermoso 
que por el o t ro . D e s t a c á b a n s e a lgunos 
palcos ocupados por bellas damas: 
s e ñ o r a s Fe rnand ina de P u l i d o , Can-
tero de Ovies, etc., y o t ro por la gen-
t i l s e ñ o r i t a ü l d a n c a A lonso . 
L a Empresa o b s e q u i ó á sus favore 
c e d e r á s , en l a puer ta p r i n c i p a l , con 
honquetH de flores naturales . 
Y d ie ron las 8, y t ras una s i n f o n í a 
por la orquesta que d i r i g e el Maest ro 
M a r í n Va rona , v ino el estreno del j u -
guete Por Librarse de un Riva l , l án 
gnido , soso, de argumento manoseado 
y s in u n chiste, u n juego de palabras 
n i l a mas sencilla ocurrencia . Con ta 
les antecedentes, no es de e x t r a ñ a r que 
á despecho de los trabajos hechos para 
sa lvar el juguete por la Sra. G u t i é r r e z 
y el Sr. M a r t í n e z , la o b r i t a rodara, 
r o d a r a . . . y ¡ p a t a p l ú m ! al loso. 
A c t o cont inuo l a Bea, la Susana y 
y la Perdomo, a c o m p a ñ a d a s por los te 
norci tos Colombo y R a m í r e z y el cuer-
po de cantadores, ejecutaron una gua-
racha; y la p r imera s e ñ o r a y el cam-
pesino de Managua ba i l a ron un zapateo, 
abundante en figuras, c a í d a s y d ó r e o s , 
ent re aplausos del i rantes . 
Cuando llegamos á I r i j o a la t i p l e 
d n l i a Acosla y el tenor Ma theu can 
Uibau un dno de L a Favor i ta . A m b o s 
en voz, se lucieron en los agudos, 
lanzando a l aire notas v ibrantes y bien 
t imbradas , habiendo sido premiada su 
labor con palmadas y exclamaciones 
de entusiasmo, por la conciuTem i 1 v'n 
masa. 
LCn el mismo teat ro supimos qne en 
K l Censo de r o b l n c i ó n . anunciado para 
anoche, iba á d e s e m p e ñ a r el papel de 
la I s l e ñ a D I M a r í a el actor g e n é r i c o 
D . Leopoldo Tejedor, y qne la zarzue-
la E l Templo de Nepluno. es o r i g i n a l 
del Sr. Sancho, el l i b ro , y ja p a r t i t u r a 
del Sr. Fra i ia . 
Los teatros esta noclie, domingo ; 
A / / w m — F u n c i ó n por tandas .—A las 
8: ( In Ma i r imon io en Í fa i t i . — A las f>: 
Mefistófeles el B r u j o . — A las 10: La Tro-
viata. Zapateo, aires populares y can 
cienes. 
Nota : Pa ra el martes se dispone el 
estreno del d isparate bufo " ¡ A m i g o s 
y Bi l l e tes !" 
I r í j o a . — F u n c i ó n cor r ida . Tres ac 
tos. Censo de Poblac ión . E l R u i s e ñ o r , 
por Ma theu . E l Templo de Xephnw, 
Guarachas al final de cada obra. A 
las S. 
F O L L E T I N 
G A C E T I L L A . 
E l fün del mundo —Los hab i t an -
tes de K q u í n u n k (Pennsylvania) que 
pertenecen á la secta de los advent i s 
ras e s t á n completamente descorazona-
dos. X a d a menos que p o ^ tires veces 
este a ñ o , han anunciado el fin del mun-
do y hecho todos los prepara t ivos para 
dejar el valle de l á g r i m a s qui» l lama-
mos Tier ra , y las tres veces han sal ido 
fa l l idas sus predicciones; el sol se le-
van ta y se acuesta como de costum-
bre, los d í a s se suceden á los d í a s y el 
mundo no parece que e s t á t o d a v í a ma 
d u r o para la d e s a g r e g a c i ó n final. 
T a m b i é n en Europa sa l i ó u n a s t r ó -
nomo de pacot i l la anunciando para 
C A U T A S A L A S D A M A S 
E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
M a d r i d , 28 de junio de 1896. 
Buenos días, mis queridas lectoras. Mohe 
levantado tempranito para escribir con 
tiempo y repose esta epístola , disrnitando 
asi de agradabilísima temperatura y sobre 
todo, del placer de eonversar con ustedes 
que ya he dicho, repito y cliré siempre qne 
es para mi gratísima ocupación. 
Kl tiempo, más bondadoso qne los snoe-
po? de acniaiidad. se ha dignado refrescar; 
y después de unos cuantos necesarios ctui-
hascos. el calor ha desaparecido. 
Segúu ofrecí á ustedes on mi última Car-
la voy Á ocuparme en esta, dándole prefe-
rente lugar, de un lánsto sucoso, qnn du-
rante varios dias nos ha apartado un poqui-
to de las triste/as presentes, que todos 
h.icemus nuestras, ¡las tristezas de la pa-
tria! 
El suceso á que rae refiero es la boda de 
gyp ta Xiqncna con ei marqués de la Mina. 
Desde el día 1(3 se hallaba en casa do los 
padrea ilo la novia, condes de Xiqnona, du-
ques de bivona. el equipo "de su encantado-
ra hija. Por cierto, y dicho sea en honor de 
ésta ilustre familia, que toda la ropa blan-
ca ha sido confeccionada aquí, ¡jempio dig-
no de ser imitado por los que se apresuran 
á encargar hasta lo más minimo al extran-
jero, siinquerer cíHiiprender. la verdad, esto 
es, qne'aquí se trabaja con igual peí iéoción 
que en París y Londres. 
Son á cual ajas preciosos los vestidos. 
Hay uno de soirée que os de moaré blanco 
con encajes, otro de moaré negro con cuer-
po lila, otro de baile, también de moaré, 
color htliotr.'po. Recuerdo además un lu -
cido traje lila con ramos de llores más obs-
curos y adornado de encaje, que es elegan-
tísimo; el á ü / o u l a r d blanco y negro, una 
monada, como el de seda blanca con dibu-
jos morados y guarnición novísima y capri-
chosa de muselina y encajes. Otro recuer-
do de tafetán malva con encaje y hebillas; 
que tiene bastante originalidad; además eí 
de tafetán blanco con violetas y encajes, así 
como el de raso negro con corpino deseo-
tado; uno de paño blanco que tiene mucho 
Ciichel, asi como ol de seda cruda y el de 
¡ c k i n blanco con rayas negras, adornado de 
encaje, amén del do í w ^ e g r í s con chaleco 
de seda blanca ornado de piedras; uno l i -
la con muselina del mismo color; una bata, 
li la también, y naturalmente cubierta do 
encajes y, si mal no recuerdo, otro vestido 
de crespón lila con mangas y cuello capri-
chosamente bordados; otro de crespón de 
seda blanco con cascadas (que parecían es-
puma) hechas de finísima muselina y ricos 
encajes. 
Habrán ustedes observado que todos es-
tos trajes son de medio luto; pero ya recor-
darán qne la familia viste aún luto por la 
muerte del marqués de la Habana, el ilus-
tre general Concha, abuelo de la novia. 
Tengo asimismo muy presente la capa 
"salida de baile" de seda cltiné con enca-
jes y muselina en gran profusión. V i una 
taima de terciopelo de esa que llaman 
"planchado," color gris, con aplicaciones 
de encaje sobre muselina negra, que es de 
tanta novedad como gusto exquisito. Lo 
mismo digo do la capa de paño tiugroíC^n 
el cuello de terciopelo blanca , y W: d M la-
•U biauCO tainliión. 
p r i nc ip io s d o m a y o p a s a d o , u n a h o r r o -
r o s a g u e r r a europea, y l a e s c e n a final 
d e e s t a v i d a t e r r e s t r e y sublunar . Y 
nada; n i l o u n o n i l o o t r o . L o q u e v a á 
suceder e s q u e , ebuscho t r a s chasco, 
l l e g a r á l a c a t á s t r o f e verdadera , y n o s 
s o r p r e n d e r á s i n h a b e r preparado l a 
merienda para el viaje s i n regreso. 
Notas.—Entre las calles en estado 
deplorab le c o n q u e cuenta la Habana , 
merece « e l p r imer p remio» l a d e Da-
mas, cspoeialmente e l t ramo que cor-
t a n Merced y Paula . C o m o e l piso del 
a r royo se ha l la desnivelado y lleno de 
hondonadas, apenas cae u n aguacero 
cuando se forman a l l í lagunas, baches, 
brazos de r io . Luego las aguas se des-
componen por e l cruce de los carruajes 
y l a a c c i ó n de los rayos solares, des-
p id iendo unos miasmas impercept ib les 
sut i les , á p r o p ó s i t o para el desarrol lo 
de fiebres p a l ú d i c a s ó d e cua lqu ie ra 
o t r a epidemia. Corolar io: ¿ P o r q u é el 
ed i l Inspec tor de calles no se da pr isa 
en componer el s i t io s e ñ a l a d o ? Las1 
madres que v iven por aquellas inme-
diaciones e s t á n s iempre con el credo 
en l a boca, temiendo por la salud de 
sus hijos. 
—Hemos rec ib iaoe l prospecto del pe-
r i ó d i c o Las Novedades, semanario i lus-
t rado , de sucesos, not ic ias , inventos , 
ar tes y oficios, etc.. que se propone pu-
bl icar los martes y viernes don E n r i -
que Buznego. Trae a l frente u n bon i to 
d ibu jo a l e g ó r i c o . L a D i r e c c i ó n y A d -
m i n i s t r a c i ó n se han establecido en 
Consulado 122. 
Vacuna.—Hoy, domingo, se admi -
n i s t r a en la S a c r i s t í a del Cerro y Ve-
dado, de 9 ft 10. Kn l a de Mar ianao , 
de 8 y media á 9. E n la de Quemados, 
de 9 y media á 10. 
E l lunes en el Centro do Vacuna , 
Empedrado ;W, de 1 2 á l . 
Retreta vespertina,—Programa 
de las piezas que t o c a r á la Charanga 
«leí B a t a l l ó n Cazadores de V a l l a d o l i d 
en el Parque del Vedado, el domingo 
19, de 5 á 7 de la t a rde : 
Danza p o r t o r r i q u e ñ a j A ' m a S u b l i -
me»-, Campos. 
M a z u r k a " l i a Verbena de l a Palo-
ma," Tíre tón. 
P o l k a «LosJ L a g a r t i j o s » , M é j i c o . 
F a n t a s í a 'Los Gallegos eu j a H a -
b a n a » , Rey. 
Va l s oVenua y F l o r a » , L ó p e z , 
Danza «La M a r g a r i t a » , Tavaus . 
E l Mús ieo Mayor . Alber to Valero . 
KMma —(Por Fu lgenc io P>arado\, 
D e l hi jo que adoro 
contemplo el s e m b l a n t ¿ 
con gozo in f in i t o , 
con d icha inefable; 
y ansioso robando 
su a l iento suave 
con besos m u y dulces, 
por no despertarle, 
a r ru l l o sus s u e ñ o s . . . . 
; suí< s u e ñ o s de á n g e l • 
E n cambio en m i vida, 
ve r t i endo esperanzas, 
consuelos y encantos 
cua l nunca s o ñ a r a ; 
cubriendo m i pecho 
con sus niveas alas, 
el hi jo que adoro 
con fe ciega y santa, 
•arrulla mis i u e ñ o s . . . . 
¡ mis s u e ñ o s del alma! 
O t ro anuncio atkavente.— Ese 
torpedero de pr imera clase que se l l a -
ma uLa M a r i n a , " enarbola b a n d e r í n de 
la m a t r í c u l a de Cnidadela y que se ha-
l l a fondeado en los portales de Luz , a 
caba de disparar una granada, en for-
ma, de anuncio, pa ra s e ñ a l a r al p ú b l i -
co los precios reducidos qne se cobran 
SI equipo os m a g n i f i c o ; los duques de Bi -
vona han puesto en el todo el esmero que el 
unneusü cariño á su hija les inspira y todo, 
como es natural, les ha parecido poco para 
ella. 
L a ropa de cama es soberbia; el escudo 
de armas está bordado de manera primo-
rosa; los encajes son maguíñeos. Las cami-
sas bien puedo decir que hay algunas que 
son verdaderas obras de arte; están todas 
bordadas á mano. Los sacos que ahora so 
usan para guardar la ropa de noche son de 
raso de todos colores, con el escudo de ar-
mas bordado al realce. El estilo Pompa-
dour y también Directorio han presidido 
con la ulección do peinadores. El encaje 
preferido para los pañuelos ha sido el lia-
mudo Duquesa y tampoco faltan algunos en-
caje Brujas, Las inedias, superiores tam-
bién: las hay caladas, lisas, con encajes; de 
hilo de Escocia y de seda. 
El tocador con las armas de los Al vare/, 
de Toledo que le ha regalado su hermano 
Tris tán, es una verdadera joya 
Además hánlo ofrecido sus padres una 
magnífica riviere. de brillantes y un hermo 
so alfiler de p a r l a s negras con brillantes. 
Sus t ías la condesa de T 0 1 rejón y la mar-
quesa de Ta vara, magnífica rama de br i -
llantes; alfiler de brillantes y esmeraldas 
que forman un lazo; dos alfileres que son 
soberbias bolas de brillantes; sortija de za-
firos y brillantes y un abanico antiguo de 
gran mérito. T o d o esto la primera: y la 
segunda, una pulsera de rubíes, perlas y 
brillantes. 
Los regalos del novio (con seguridad se 
me oivida alguno) son un suntuoso collar 
de dos hilos de gruesas perlas con brillan-
tes de igual tamaño. El día que se lo llevo, 
que fué el de los "dichos., tuvo la broma de 
preguntarle si adivinaba lo que iba en el 
estuche,' y como éste era largo, creían ella 
y todos los presentes, que se trataba de un 
puño de sombrilla ó cosa así. 
La dnquosn do Ecruáo-Núñez, ademús 
del vestido de boda, (pie era de raso blanco 
adornado de azahar y tules, tres vestidos, 
Pompadour, uno rtóul y blanco con hermo-
sos encajes; otio verde y rosa y 6tr0 amari-
llo, cubierto de tul negro: uno do paño gris 
perla con camiseta do seda blanca, traje 
elegantísimo de viaje y otro "estilo sastre,, 
gris obscuro con blusa de seda gris, un a-
brigo, "estilo sastre,, también, así como la 
capa de paño hHgc para viaje; y el velo de 
desposada, que es de encaje Chantilly cou 
volante de encaje, tal como ahora se usan. 
Aínda tnais: Volantes de encajes anti-
guos, blancos, magnifleos; otros .de encaje 
Chantilly, negros; varios de encajes Alen-
0011 y Malinos; pañuolos iguales Á los en-
cajes y todo ello guardado eu un arca auti-
gua que es una maravilla. 
Hay que añadir á lo dicho un aderezo de 
esmeraldas y brillantes cou diadema estilo 
imperio. 
Los hermanos del novio, duipics de Mon-
teüano y los duque¿ de Alba, dos alas de 
magníficos brillantes y rubíes. 
T luego vienen los regalos de parientes y 
amigos, cuya lista es interminable, pues hay 
servicios de chocolate de porcelana y rer-
ni r i ! que son otras tautas preciosidades: a-
banicos antiguos y modernos que suponen 
una fortuua: centros de mesa que l l a m a n 
justamente ía atención; almohadillas dé t e r -
ciopelo y verniett- que resultan la última pa-
, labra del lujo: frascos de sales que son jo -
! yas: espejos de mano lindísimos; bandejas 
| Valiosísimas: tios'-is, marcos, candelabros, 
jarrones y floreros de plata; bomboneras de 
por el b » n i t o calzado recientemente re-
m i t i d o ú la casa por el s e ñ o r E s t í n . 
H a y en las escotillas del ta l cas t i l lo 
tíotante calzado e s p a ñ o l y americano 
para s e ñ o r a s , fresco y de superior ca-
l idad , que se vende en p la ta ; a s í como 
para caballeros y n i ñ o s , " L a M a r i 
na ," mediante su sistema de no enga-
ñ a r á nadie, convier te al comprador en 
marchante. A l l í se encuentran a r t í c u -
los baratos y otros de f a n t a s í a , sober 
bios, suntuosos, como los que pertene 
cen á la forma í l N a t a c h a , " 
E l mencionado a l m a c é n de p e l e t e r í a 
ha rebajado t a m b i é n los precios de los 
b o r c e g u í e s de becerro y pie l de lobo, 
E lucher , piel de Rusia y amar i l los en 
diversos tonos. 
Con una fac tura fina,—precio que á 
nadie acoquina—y dejando honrosa es 
tela,—no cruza el mar, sino vuela—el 
torpedero ' M a r i n a . " 
Lógica de la inocencia.—En el 
ú l b u m de la r e t í o x i v a escr i tora Coral ia . 
— A mi se me figura 
p*dre <)u« irás al cielo 
—¡Vamos , Pura' 
por qué me reserYas tal consuelo' 
—Porque ere» tú muy raro, y dice ei c u n 
tvtt (cd rarct Iú* que van al c í« l* 
J . A . Cobo. 
Buen sistema. — U n avaro ten ia 
una sobrina á quien proclamaba por su 
ú n i c a heredera. 
—La. j oven tiene y a ve in te a ñ o s —le 
di jo un a m i g o . — D e b e r í a hacer usted 
algo para, fac i l i t a r su casamiento. 
— ¡ P u e s b i e n — c o n t e s t ó el Atjpagón, 
d e s p u é s do ref iexionar un r a r o - v o y á 
fingirme enfermo! 
M O N Í C A R E L I G I O S A 
i m i;, ok jumo. 
E l Circnlar eatá «m Santa Cafalina. 
S-íntas Jueta y Uulina, vírgenes y ii iárl ifes, y san 
VirtrnOí ilr Paul, confesor, ftttidsdor «Ir lo» rHi;;iosoR 
Paules y il« his Hijas ile l:i ITriited, (IVrlfbraiw «ta la 
BeBe.ficeocifi) 
Santa* .Insta y Piifiiin virjícnf^, i>n S«vill;i, cu K s -
p.iña: á las cuales prcniiió el presídeate DjogcnMnu 
y la* mandó ostender cu el palio, y despedazarlas ron 
partios do liicrro, después lan nUtrnientií eii la uárriei 
con bambr^ y otros tonnentos liaM.» (|iio .Insta «rspiió 
cu la caucel, y á Kullna, e.onUa-uido :'• Je»ui.iÍKU>, la 
rom^irou h oibc/a. 
D i a '20 
Santas Librada y Marearita, v í incncs y n i i r l i r M 
San El ias , profeta y fundador, San .len'mimo Ktni -
liauo, confesor, y San J o s é llamado e.l ,1 nsto 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A N T E S 
M Ubi solemne*. E n la Catedral la d« T e r c i a á \*« 
ooho, y e n U t demás iglesia* la* de coatambre. 
Corte de Mari». — D h lí> —Corresponde vUUar á 
Nnestra Señora de la Caridad ó Misericordia eu c.l 
Espíritu Santo, y el dia 20 i Nuestra Señora de Lour-
des en la Merced. 
Moíiieme del Rastro Oe p a i mayor 
fietct beneteiadag. Kiloi. 
Toro* y n o T i l l o » . . , . . 
Bueyes y v a c a * . . . . . . 
T s m e r a i y noril lo». . 





r de 20 á 21 cU. k. 
de 16 i 18 ota, k. 
de 24 á 26 ot* k. 
Sobrante 60 
R a s t r o de ganado m e n o r . 
C e r d o * . . . . 





Mant? 36 á 40 ota. 
Carne 36 á 40 , 78.2741 
191 3U9 
Sobrantes: Cerdo*. 33 Carnero*, 30. 
Habana 17 de Julio d* 1896. — E l Administrador, 
Guillermo de Erro 
de parcelana; cuadros, pebeteros, j arrou i ' S , 
fleteros, imágenes de talla, grupos do por-
celana antigua, l ámparas de bronce, de 
plata y do Sax; pulseras, sortijas y otras 
alhajas á cual mejores y más bellas; som-
brillas de em-aje con puño de porcelana, de 
cristal con turquesas, do oro c o n brillantes 
y de plata cincelada, una verdadera y mag-
nífica colección; agujas de oro con piedras 
preciosas para sombrero, no sé cuantas, n-, 
na intinidad; mangos de ¡ 'IiMua. tinteros y 
bandejas de plata unas, do oro o t r a s . l ó m e -
nos inedia docena; devocionarios, muebisi-
mos; pilas do agua beiMtta. mas de sei^, a-
sí c o m o tarjeteros y relojes de sobremesa, 
á cual más capricliodos, de tamaño peque-
ño, como abura se usan V, en lin. no es 
posible recordar tanto y tanto légalo como 
veíase allí. 
¿Los donantes? Estoy casi e n lo justo di-
ciendo que medio Müdr ídhú regalado. 
La b o d a se efectuó el día 25, á las once 
de la mañana , en la iglesia de Santa Isa-
bel, sita en la calle del iDÍStno nombre, jun-
to al palacio de Fernan-Núñez . 
E l novio fué á buscar á sn prometida en 
la c a r r o z a de gala de sn casa, que ostenta 
los colores verde y eucarnado, con cocheros 
y lacayos de graii librea, y lo inismó hizo 
s u padrino el marqnes de Alcañices, que 
lucio sn tren de g a l a para hacer dignamen 
te los honores, que le corresponde, á los 
Fcrnán- 'Núñez. 
La iglesia estaba preeiosarnente adorna-
da: la iluniinación fué perfecta: los follajes 
y las llores que había en las paredes y c u 
todas partes, ofrecían encantador aspecto. 
Los tapices que cubrían las paredes, sonde 
!a c a s a de l^ ruán-Núñez , y no pueden u s -
tedes figurarse nada mejor: de terciopelo 
con las armas de los Cervellóu, bordadas eo 
oro y plata. 
Encima dé los altares que se encuentran 
á ambos lados del presbiterio, había dos 
inmensos medallones d e rosas blancas, so-
bro los cuales aparecían, heofcuvs c o n llores 
encarnadas, las iuicialesde los novio?, u n a 
S. y una M . . Sylcia y Manuel. 
Los altares, pero sobre todo ol altar ma-
yor, estaban primorosamcute adornados con 
llores y plantas de estufa. A . lo largo del 
templo habíanse colocado bancos para los 
invitados, dejando practicable una callo 
central para el paso de la comitiva. Itico 
tapiz cubri.i el suelo desde el altar mayor 
basta la callo. 
A las once llegó el señor Arzobispo—O-
bispo de Madrid-Alcalá—encargado de dar 
la bendición á los contrayentes: y pocos mi-
nutos más tarde, llegó la novia, iba en la 
mencionada carroza de gala de la casa A l -
cañíces, acompañada de la duque.sn do l i i -
vona, sn madre, pues la marquesa de Alca-
ñices se eiv.Mientra enferma. A la puerta 
de la i g l e s i a esperaban a la g e n i i i S y l v i a el 
n o v i o , que había iletrado monicntos antes 
acompañado de l padrino, señor duque de 
S e x ' o e n c . i r r o z a también de ¡̂  r n y tam-
bién mencionada d e la casa Fe: nán-Xúñez; 
la madre del n o r i o . el padre de l a aoVifl y 
los testigos, que fueron: p o r ella e l duque 
de Medina S i d o n i a . el maniré.-' de I t a d m a r 
y don Tr i s tón Alv;irez de T o l e d o : y por él, 
los cinques t ic A l b a y de Mtmitdbtnp y el 
principe Tío d e .Saboyn, 
S i lv ia Alvarez de ¡ t.-iedo y ( jn í iénvz de 
la Concha, b o y mi'iqncsa Üu m Mina, esta-
ba preciosa con el i r . d e ilesp ;:-i.da. ¡N'o 
l l e v a b a nris ¡oyas íptíj nna SeiriH !íi estrella 
de brillantes ai caeii - y ¡mí;'.! ivs, tam-
bién de b¡ ¡liantes, sujeiando el velo. Re-
calo, broches y alllleres, d i su na la condesa 
DE OFICIO 
G O B I E R N O M I L I T A K D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A U A B A N A 
A N U N C I O . 
E l recluta del Bata l lón Caiadore» de Almanaa 
Anor*» Tomá* Salgado, »e presentará en este G o -
bierno Militar de3 » 4 d 6 l a t a r d » para uu asunto 
del servicio. _4 
H a l ) a n a a d e . l u l i o d « 1 8 0 6 - D * O . ú e S . E —Eí C u -
mandanteSecretarlo. J u s l i n i a n o G . Hidaljro. 4-10 
Administración Especial de Lcterias 
D E LA ISLA D E CUBA 
A V I S O . 
E l lunes 20 del comente mes á las doce üe la malla-
na y con arreglo á lo dispuesto en la lu í trucc ión Ge-
neral de Loterías, aprobada por R, D de 20 de Sep-
tiembre último, se hará por la Junta de Sorteos el 
exáiuen de las 20,000 bolas de námeros j de las 7b6 
de los premiosque con las H aproiimaciones forman 
el total de 802, de que se compone el sorteo ordinario 
num. 20, precediéndose seguidamente al Taladro de 
lo» billetes que hubiesen resultado sobrante» eu el 
< i:tdo sorteo. 
E l martes 21. a las S de su maBana, *e int ioduclrán 
dichas bolas en sus correspondientes globo», pro-
cediéndose inmediatamente al acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hánüe», contado» 
desde el deis celebración de aauel ,podrán pasar á esta 
Admlni»tración lo» señores suscriptores i recoger loa 
billetes que tengan suacrilos -íoirespondiente» al sor-
teo ordinario mím. 21 y su» papeleta» que así lo acre-
diten; en la inteligencia de que pasado dicho termino 
se dispondrá dr ellos. 
L o que sp. avisa para general i»U«««liní«ntoi ndnr-
tiendo que dicho» actoR ««:rári pi'iblicox, y en Itt cele-
bración de ello», se observarán Ú l formalidades que 
p re Tienen lo» capítulos primero, segundo, tercero y 
<:i!:irlo, t ítulo »eguiido y nn ¿J apartado I t del Art. 
71 ilc la Instrucción que »« cita y fue pulilicada en la 
( t á c e l a Oficial de la Habana, los dias 20. 22 y 2:t de 
Octubre prózimo pasado. 
Respecto á lo que dctei miti.; el articulo 52 de dicha 
Instrucción, apesar de. h iberse efectuado las obras 
convenientes eu el Salón de sorteos no podrán leali 
zarse la» operaciones en la forma que en este, «r es-
tablece, hasta tanto no ae instalen en el mismo los 
nuevos aparatos que ae «uperan de la Península . 
Habana Jul io 11 de 1898.—El Administrador K*-
peoial de Loterías , J o s é tic Goicueche*. 
Administración Especial de Lotenaa 
}>K L A I S L A D E C U B A 
A V I S O . 
E l «oi teo ordinario iiiím, 21, que sr ha de celebrar 
f. las S de l a mañana del dia SI del corriente me» de 
Jul io constará de 20.000 billete» á 3 pesos oro c a -
da uno, dividido*ésto» eu décifuo» i f)0 centavos la 
fracción, que hacen nn total de cien mil pe»o*. 
E l 75 p . g de esta cantidad ce dUtrihmri eu pre 
mió» en la f o m i » signient.n-
Premiot. _ Petot. 
El novio vestía uniforme de maestrante 
do Valencia y cruzaba su pecho cou la ban-
da de la Concepción de Villaviciosa, cuyas 
insignias recibió monieutos antes de la ce-
remonia do manos del cónsul de Portugal, 
barón de Hortega, por encargo del ministro 
do Estado de su país. 
La Reina envió ÍS la marquesa de la Mina, 
por medio del duque de ¡Medina Sidonia, 
las insignias de la orden de damas nobles 
do María Lalsa, con que acababa de sor 
agraciada. 
También vestían de uniforme los padrinos 
y los testigos. Estos, una vez renuida toda 
la comitivit, subieron en unión de. los novios 
al presbiterio. 
Terminada la ceremonia del casamiento, 
el prelado dirigió ;i los contrayentes nna 
sentida y elocuente plática. Durante la misa 
de velación, qne dijo el rector de Santa Isa-
bel, cantó al órgano un grupo de colegialas, 
de modo admirable por lo delicado y armo-
nioso, el Introito, los Kiries y el Iré misaest. 
Ktdo contribuía á dar mayor encanto aún .1 
la ceremonia. 
A la iglesia bab rán concurrido unas tres-
cientas personas, y ciento cincuenta p róx i -
mamente al almuerzo. 
A la mesa reservada A los novios se sen-
taron, á más de ellos, los duques do Alba é 
hijos, los de Montellano y de Uivona, el 
hijo de éstos, Tristíln Alvarez de Toledo; la 
coudesa viuda de Torrcjón; la de Sóstago; 
los marqueses de Tavara; los duques de 
Medina-Sidonia; condesde Scláfani; seño-
ritas de Arteaga: marqueses de Guadalest; 
duque de Sexto; conde de Niebla; señores 
de Nájera; el señor Obispo; el rector de 
Santa Isabel; principe Pío de Saboya; ba-
rón de benifayó; condes de P e ñ a Pamiro; 
duque de Abrantes; barones de Forna; 
marqueses de Valdneza: condes de Agtiilar 
de luestriilas: marquesa viuda de Molins; 
marqués de Bedmar; D . Antonio Segovia y 
I). A, Lopeztegui, 
¡Pobre marqués do la Habana, cuánto 
hubiera gozado en esta ocasión, pues ado-
raba á su nieta! 
Todos deseaban á la jóven desposada d i -
chas sin cuento; dichas fundadas en las 
grandezas humanas; yo, sin dejar de com-
prender que las grandezas humanas tengan 
su atractivo, sin ucear que Sylvia es digna 
de todas ellas, le deseo, sin embargo, que 
no les dé excesivo valor, y que siga siendo 
como hasta ahora, no sólo modelo do belle-
za, sino de sencillez y modestia. De esta 
suerte la verdadera y unánime s impat ía que 
siempre ha inspirado, no disminuirá. La d i -
cha siempre tiene sus envidiosos; la de Syl-
via, no obstante, sólo ha inspirado un sen-
timiento en todos los corazones, el de la 
alegría; cuantos la tratan celebraron, como 
propio, el contento do tan virtuosa, amable 
y bollísiina criatura. 
Cuéntanse do ella infinidad de detalles 
en testimonio do su bondad; y uno db ellos, 
que prueba cuán enemiga es de preterir á 
nadie, se refiere á que en cierta ocasión en-
tró en su casa nna persona jv quien las de-
más jóvenes no consideraron bastante ele-
g w t e ; razón por la cual no so dignaban d i -
rigirle la palabra; pero Sylvia, que se ha-
llaba en (1 grupo de osas jóvenes, levantóse, 
se dirigió ó la persona acuella, tomó asien-
to o SU Uido y .«e dedicó gustosa y afable, á 
darle convorsación, 
Y de estos detalles hay muchos. T?ecuer-
do ahora otro, más reciente a ú n . y no me 
nos hermoso: Conoció hace tiempo, en casa 
de ur i amiga de su madre,—ésta, dicho 
sea ¡'aso. es aninhilisima también,—á 
i— ¡rila, cuva uu&Uáóu hov no uuede 




4 de 500 
71tó de50 
M aprnximaclonas para lo» námero* 
anterior y posterior al del pri-
mer premio, & $ 500 
2 id. para loa id. id. del segundo id 
á $ 200 
i id. para lo» id, id del tercer id. 








« 0 0 
802 premio» 3 75.000 
L o que »« avisa al pAMien pora general ounoci-
miento. 
Habana 11 de Junio de 18»t).--EI Adiuimstrastor 
especial de Lotería», J o s ó de Goieoecbo* 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Llegada la é p o c a e.n que debe precederse á la re-
novación ile los permiso» de c irculación y sus res-
pectivas chapas metá l i cas para los carruaje» de to-
das clases, dedicados a carga y á pa»ajeros, que se 
• ^pidieron durante el pasado año e c o n ó m i c o de 1895 
á («ti. he acordado couce ler un plaxo que terminará 
el 15 de agosto próximo.para que lo» dueñoa do di-
chos vchiculos que circulen por este Término Muni-
cipal ocurran á la Secretaría de esta Alca ld ía á jiro 
veerse de nuevos periniso» de circulación y chapa 
metálica para el corriente ejercicio de 1896 á 97, á 
ciivo efecto dcb'TÍn los interesados Uensr los requi-
sitoi" »K;uleutc«: 
Primero. Exhibic ión ae la cédula pt»rsc.ial del 
aHoT*95. 
Sei íundo. Presentac ión del lecibo que acredite el 
puyo del impuesto industrial ó documento» que justi-
quen hallarse el carrnaje exceptuado del impuesto. 
T e r e c o . D e v o l u c i ó n de la chepa metál ica y per-
miso de circulación del año anterior de lh95 á 91! 
Transcurrido el plazo que se concede para la reno-
vación, todo v e h í c u l o que circule por este Término 
Municipal, sin la chapa met ilica correspondiente, 
será conducido al Depós i to do Obras Municipales y 
sujeto al pago de las cuotas, recargo» y penalidades 
]ue señala el Reglamento y Tarifa de 12 de mayo 
de 1893; no admit iéndose en ningún caso o.ra com-
probac ión de pago que la chapa del corriente año fi-
lada en el carruaje, conferme á lo aoordHo por ei 
E x c m o Ayuntamiento en 13 de noviembre de 1893. 
L a que se anuncl» por e»te medio para genera 1 oo-
noeiniento. 
Habana 14 de ¡alio do I8ÍM.—Kl A k a i í e Munic i -
pal, Auastaslo S a a v ^ ü . 4-17 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
H E C A U Ü A C I O N 
RecarRO E x u « o r d i n » r i o del ñ por 100 »ol>ie la Cob-
tríbución Industrial y por Fincas Urbana*. 
A S O D E !!»:'> A 1896 
Ldt in io a v i s o de c o b r a n z a s i n r e n o tros. 
Vencido desde el día 19 de Junio próximo pasada 
el plazo »eñalado para satisfacer á este Municipiu el 
referido recargo extraordinario que ¡"rava á lu» con-
tribuyente» por Subsidio Indnstriftl, incluso como 
e» consiguiente, á lo» ({ue ejercen industria» que lo 
están por cuota» de Patente, y á los que lo son por 
Fincas Urbana», en esta fecha se envían ¿ 
domicilio lo» oportuno» aviso» de cobranza ó c a -
da deudor, poi conducto de lo» inquilinos, «o 
cuanto á la» finca», y se concede á todo» los que aóu 
no han satisfecho cge iribato un nltimo plazo ds 
tres dias hábiles que >f .uiiuu'ia en lo» periódico» y 
por medio de edicto» que »e lijarán en lugares p ú b l l -
co», y empezará á cursar desde el dia 20 del ao-
tual terminando el jueves 23 hasta cuyo día c» . 
tará abierto el cobro en la recaudación de Impue*. 
to» y Recargo» Municipale», sita en lo» entresuelo* 
de esta Casa Capitular, entrada por Obispo, de 10 
de la mañana á 3 de la tarde, y podrán satisfacer*© 
los recibo» expedido» »in aumento alguno por apre-
mio 
Los contribuyente* que tampoco verifiquen el pago 
dentro de c»08 tres dias. incurrirán definitivamente, 
desde el 21 del corriente Julio, en el 1er grado de api c 
mío, y pagarán por ese hecho, además, el recargo d» 
apremio de ñ por 100 sobre el total importe del rec i -
bo talonario, según establece el artículo 14 reforma-
do de la Instrucción para el procedimiento rontr» 
deudores á la Hacienda Pnblica, aplicable á la Muni-
cipal, sin que sirva de excusa la negativa del aviso 
de coliranza, que es simpli-niciitc. un medio de publi-
cidad, á tenor de lo prevenido en la l i . O. de 8 de 
Agosto de 1893, y sufrirán lo» demás perjuicios con-
siguiontt:» á s u morosidad. 
Habana I.? de dulio de 1 8 5 ^ - E l AIcíMc Pree t i t»» 
t<¡. A iiHstasio .Sa^verio. i d 3̂ » 4 Í Í 
l>.«;mo. ayuntamiento 
HECAIOACION 
«N.ati iImicíOu Industrial por coche», can o», carro-
i:.», carretones, carretillas,omiMbni. f ' 'ctuás ve-
hículos . 
Años» do 1 8 9 6 á 1 8 9 7 , 
JiccjMiVaJé mitos, I t i l lary Naipuii, Inr. trímostre 
de I89(i á 97, 
l e x a v i s ó de c o b r a n z a . 
Previ-nido por ol articulo 94 del Kegloriienlo p a r » 
la impos ic ión , administración y cobranza d é l a U o n -
trÜMición Industrial, que al comenzar el año eco-
nómico todas 4as personas qne se. bullen ejerciendo 
ó se propongan e(ercrr cualquiera de ¡as industria» 
gravada» con cuota de patente, abonarán estas 
dentro del plazo de 15 dias, y visto el arícenlo 
1() du la Instrucción de, 1S de Mayo de 1885; est* 
Alcaldbi, con objeto de conceder á los interesado» 
las mayores facilidades para el pago, dentro de lo 
posible con relación á lo que permiten la» atoncio-
nes del Municipio, ha acordado niie se ejociitc la c<>-
bran/a sin recargos de las cuotas correspondiente» 
al actual año e c o n ó m i c o por la» industrias de trans-
porte y locomoción, y del l .er friniestrn del propio 
ejercicio actual por .luego* de Bolos. Bil lar y N a i -
pes en Ij Recaudación de Impuestos y R e c a r g o » 
Municipales, sita en lo» entresuelos de la Casa C a -
pitular, de 10 de la mañana A S de la tarde, basta el 
dia 14 do Agosto próximo. 
Habana, 13 d» Ju l iú de I89rt. — K l álrfthlc t r e s i -
dente. An i»t:«.-i<> Saaveri" i-1.'¿Z 115 
ser más modesta, y qne vive rerirada cas1 
por completo del mundo. Pues bien; cuando 
quedaron expuestos el equipo y los regalos, 
una de las primeras invitadas para i r á 
verlos fué aquella joveucita, do quien Syl 
via se acordó enseguida, á pesar de tratarla 
poco, y á quien a tend ió cou más solicitud 
que á nadie. 
Por esto he dicho y repito que Sylvia lie 
va en sí todas las grandezas, puesto quo lie 
va la del alma que deseo no abaudóue j a -
más por encumbrado que se.i su puesto en 
el mundo. 
Digno del alma es el cuerpo, porque es 
muy bella la marquesa de la Mina. Alta, 
más bien delgada, blanca, pelo cas taño y 
ondeado; ojos obscuros, buen cátis, buen 
color, precioso cuerpo, aire distinguido, 
elegancia en el vestir y en los meuores mo-
vimientos: amena y discreta conversación; 
es risueña; la mirada, muy düTce y expre 
siva; el carác ter angelical, la educación es-
meradisima: adora á sus padres y es real 
mente religiosa, base de todas las virtudes. 
No exagero. 
Y ahora, para terminar, pues ya esto se 
va haciendo largo, diré (pie la duquesa de 
Pernán-Ntmez vestía rico traje color helio-
tropo con inautilla blanca y alfileres de bri-
llantes. Que la de Alba iba de seda verde 
con adornos de plata; la de Bivona de raso 
heliotropo; la condesa de Torrejón do blan-
co y negro; la duquesa de Montellano de 
muselina blanca con flores; la de Denia de 
gris, y luciendo magníficas perlas; la mar-
quesa de Tvanrey, precioso vestido de mu-
selina rosa con encajes. Y no sigo citando 
nombres y trajes porque necesito espacio, y 
queda poco para otras noticias. Las solteri;» 
todas, ó casi todas, iban de mantilla blan-
ca: las casadas de sombrero la mayor 
parto. 
Se me olvidaba decir que el almuerzo do 
la mesa de honor que presidían los novios, 
se verificó en el salón del baile do la casa; 
y en los salones inmediatos so sirvió un es-
cogido lunch á los demás invitados. 
Los novios salieron aquel mismo dia, en 
el exprés de Francia, para Biarri tx, donde 
permaneceriíu hasta fin de mes; luego irán 
á Suiza, á Bélgica después y más tarde á 
Inglaterra, para ofreeov sus resiiotas :i la 
Emperatriz Eugenia. 
Por cierto quo tengo que dar á ustedes 
unas cuantas noticias im'w respeto de esta 
señora, tan interosanto siempre, pero hoy 
más (ine nunca porque es desgraciada. 
Ha continuado hasta hace poco en Sevi-
l l a , Ha vivido en el hermoso yate Ihisitle; 
barco que conoce toda Sevilla, pues duran-
te la feria del año pasado estuvo muchos 
días atracado en el puerto. Venia en él, en-
fermo, su propietacio, el duque de Flamil-
ton; y en él murió poco después, al llegar á 
Argelia. 
A las once de la noche entró en el puerto 
de Sevilla. El yate no biela su espléndido 
alumbrado eléctrico; únicamente ardía una 
luz en el palo mayor, Eu ol muelle aguar-
daban á la ilustre viajera (que venia de 
(Tánger) su sobrina política la duquesa de 
Alba, la señora do Osma y Alborto Sniano 
(hijo del difunto conde de Casa-Sedauo) 
qtiii'nes, como ya dije, fueron acompañando 
á la duquesa á Sevilla. De autoridades, en 
consideracién al incógnito conque viajaba 
la emperatriz, solamento la esperaba el co-
DUindabte ús Marina y capitán del puerto 
gincia l Oüzmán; el comisario del puerto, el 
lÓBpedtQc y bastantes curiosos. La' duquesa 
rlc>. AIIuíl. . .i.if») btSLio al nflLOir.:Lu ih>I munr 
E D I C T O 
HÁKCÓ KSPaNoL D K L A I S L A D E C U B A 
SECRKTAKIA. 
Pí.t»OCIAI>0 DE A VUNTaW tf-.KTO 
/Virma» tlf. oj/tca 
FBisii'C aviso me conkas/.A hkl sffGUNDO 
l'KIMESTitB DK 18!W. 
Encargado este Establecimiento, según c»crUur» 
de 'J2 de abril de 1889. otorgada con el Excmo. A y u n -
tamíenio de la Habana, de la recaudación de los pro-
ductos del Canal de Albear y Zanja Real , se hace sa-
ber á lo» concesionorios de servicio «le agua que ol 
dia 1? de Julio próx imo inmediato empezará en l a 
(Jajá de este Banco, calle de Agniar números 81 y 83 
la cobran/.a sin recargo, de los recibos correspon* 
dientes al mencionado »égtuidó Irimcslru du 189(1, a s í 
como de los de. aíios y trimestres anteriores, que pof 
rectiGcación de cuotas ú otra» c.-iusa», no se bubiuseik 
puesto al cobro basta hora. 
D i c h a cobranza se efectuará todos lo» día» h á b i -
les, desde las diez «le la niaüana hasta las tres de l a 
larde, y terminará el 31 «leí mismo mus «le julio, con 
sujeción á lo qne previenen loa artículos 10 y 14 de 
la InstructMÓn de 15 de mayo de 1885, para ej[ proco-
«limienlo contra «lenilores á la Hacienda Públ ica y á 
la Ueal orden de 7 «le Noviembre de 1893 para apli-
o«r dieba Instrucc ión á la cobranza del servicio de 
aguas. 
Habana. 25 de Junio de IKyti.—Publíqucse: K l 
Alcalde Municipal, P. S. Auaitasio S a a v c r í o , — E l 
Suligoliernador, Josí' Hauión de I laro 
I 757 8-7 
to, bajó á la escalinata en el motnauto eu 
que el yate so aproximaba al inuelle. L a 
viuda de Napoleón n i so asomó -Á la borda. 
Se saludaron en inglés; después siguieroa 
hablando en español. Colocada la plancha, 
pasó á bordo la duquesa, y tía y sobrina, s© 
besaron cariñosamoute. Detrás ent ré el ge-
neral Gnzmán, A l serlo presentado lo dijo 
con jovialidad la ex-emperatriz: "Debemos 
ser parientes," La de Alba hizo entrar lue-
go á la señora Osma y á Alborto Sedaño. 
Todos fueron á conversar en la cámara . 
La ox-emperatriz vestía de negro y llevaba 
sombrero negro también. Al día siguiente, 
desde temprano, ya estaba visitando la Ca-
tedral y el Museo de pinturas. No ha de-
jado, durante su corta estancia, do visitar 
cuanto de notable encierra Sevilla, eu la 
quo ha estado complacidísima, y donde d« 
seguro habrá recordado con toda ol alma 
los más felices momento* do su juventud 
transetu t idos all i! 
Al partir el yate, en el momento mismo 
de levar anclas, dijo la augusta señora a l 
gobernador cuando se despodía: "Nuuca, 
desde la muerte dol príncipe, he pasado 
momeiuos can tóbeos como eu esta hormosft 
oiutlad" 
Verdadero seiilimlonto ha causado en to -
das las esferas sociales el fallocimiento de l a 
señora de Romero Robledo. ¿Quién uoco-
nocie las excelentes cualidades de la qu^ 
fué modelo de liijas, de esposas y de madres? 
Estaba enferma hace mucho tiempo; y 
¡con qué resignación sufrió la penosa dolen-
cia que la ha llevado al sepulcro! ¡Era una 
criatura ejemplar! Vivía para los suyos, y 
para el bien; olvidaba sus nuiles para pen-
sar en los de las personas queridas que l a 
rodeaban, y quo fueron más que su propia 
vida para ella: y cuando ya esas personas 
estaban en vías de completa curación, en-
tonces consintió en ocuparse de sn ea-
fermedad, que desgraciadamensc era incu-
rable! 
También ha sido muy sentida la muerte 
de la marquesa de Cerralbo, señora de cla-
ro e n t e n d i m i e n t o , modesta y caritativa. 
Y asimismo tengo que dar igual infausta 
nueva respecto de una dama, cuya familia es 
una de las principales de la Habana. ¡Me re-
fiero á Catalina Chacón, hija de los condes 
de Casa-Bayona, casada con Diego Hines-
trosa, hijo de los marqueses de Villadarias. 
¡Pobre Catalina! Bien puedo decirse quo 
la muerte d e s ú s dos únicos y amadísimos 
hijos acabaron cou ella, pues desde tan tre-
menda desgracia enfermó y no ha touido 
un d ía bueno, ni un instante de t ranqui l i -
dad; ¡no tenía sino lágrimas para aquellos 
séres cada vez más y mejor llorados! 
Su casa fué o l centro de la buena socie-
dad, lo mismo cuando vivió eu la opulencia, 
que cuando ésta desapareció ante los va i -
venes de la suerte. Era amable, hospi-
talaria, buena amiga y de trato amo-
nisimo; asi es que sus amigos y sus deudos 
se complacían en visitarla. ¡Dios la haya 
acogido en su seno! 
Falleció días pasados en Aranjuoz, á d o n -
de había ido en busca de salud, l a señor i ta 
Fernanda Aguirre, hija del profesor del 
Rey, Sr. Aguirre do T e j a d a , y sobrina del 
ministro de Gracia y Justicia. ¡Tenia veia-
tiün años! 
Hora es ya de terminar ofáe cartapacio, 
señoras uñas, pues ya estarán usinu s bas té 
con la vista fatigada de tanto leer. 
Hasta otra. Dios mediante, 
tíAI-OMÉ NÚÑEZ Y TOPE'IE, 
D I A R I O D E L A M A R I N A - J ^ o i s ¿e 1890 . 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
S E R V I C I O T E L K G K A F 1 C O 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A I . D l A R i © S E L A H L K U I N A . 
H A B A N A . 
K0TIC1AS COMtKClALJíS. 
Hueva T n r k , J u l i o 1 i \ 
á l a ^ ü h de la tarde. 
t>i;<cjics, a$4,S0. 
líoKDento papel comercia), (>0 ü í U , óe 54 á 
ii por cíenlo. 
Cambies sobre Londres, 60 d?T,, banqaero», 
fií4.88h 
Itíem sobre Parts, iíO d¡j.f banqueros, á 5 
t) ancos 17S. ^ . 
Idem sobro Uambargo, 00 d}T., bananeros, 
Í 1 ) 6 | . 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por riento, a 1184, ex>cupón, flnne. 
Oulrlhsííaiii, u. 10, pol. 9(j, costo y Beto, 6 
• " i . . • - ' 
Fefrnlar & buen reñno, en plaza, á *{, 
A / i i U U de uiiei, ou playa, íi 23. 
El inercado, traii(|«iilo. 
Siielés de Cuba, eu bocoyes, nominal. 
Kanteoa del Oeste, ea tercerolas, á f !>.00 
¿ . uomiual. 
Jlarína patent Minnesota, firme, a 84.20 
Londres , J u l i o 17 , 
Jyf enr de remoTacba, ft O/f»! . 
-Azdcar cenirífnga, pol. 9(5, firme, i 13/9. 
Idem rcíralar refino, de ;'i 12/. 
Consolidados, ft 1(>:5 7/10, ex-¡nter<Ss. 
llescnento,Banco Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por 100 español, á 09J, ex-interés. 
F a r í s , J u l i o 17. 
Kcnta 3 por 100, & 101 Trauco* Gó cts. ex-
iulerés. 
{Qucat iprci ibido, Ja. reproducc ión de 
los iclcgramas que an ta-edén , con arreglo 
o l a r t í c u l o 31 de le Ley de Propiedad 
Jntcicetitnl.) 
K O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA \ Abrió ae 8,1 ^ 8H 
NACIONAL ) Cerró de 87Í á 88 
Compt: Veoda 
F O N D O » P - D B L i C O B . 
ObUg. Ayactamienlo 1? hlpotec» 
Obligacionet Hipotecaria» del 
Excmo. Ayuntamiento 
BUletet Dipotecuio i de la I c U 
A C C l ü N B S . 
B í l c o Kspafiolde l a l t i t d e Cub» 
Banco Agr íco la 
B&nco del Comercio, t'errocarrt 
les U n i d o de la Habana y A l 
maceiiet deKeala 
Compañía de Caminos de aterro 
de Cáidenaa y J á c a r o 
ComvafilA Dnida de toe f erroo*-
rriJei> d e C a i b a n é o . . . . . . . . . . . . 
Comrafiia de Caminos de Hierro 
de M a ' a u t a s á ¡Sabanilla 
Comp&Lia de Caminos de Htarro 
de Sagna la G r a n d e . , . 
CompaCia de Caminos de Hierre 
de Cienfcecos i V i l l a c l a r a . . . . . 
CoiEnalila del Ferrocarri l ü r o a n o 
Comn. del Ferrocnrru del Uest*. 
Comp. Cnbaua de AlumoradoOM 
Bonos Hi oot&canos de la Compa-
ñía de Uas C o n s o l i a a d s . . . . . . 
Compañía de Gas Hitpaiio Amé-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 
Befinería de A z ú c a r d a Cfirdena» 
Compacta de Almacenes de H a -
cendados. 
Bmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur < 
Compaíi ía de Almacenes de De-
pósito de l a Habana 
Obligaciones Hipotecaria» de 
Cienfuegos y Vulaclara 
Compaíiía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Red Telefónica de la H a b a n a ' . . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo 
d é l a I s la de Cuba 
Compañía de L o n j a de Víveres . . . 
Ferrocarril de Gibara y H o l g ó l o 
Acciones 
Obligaciones 




















C O T I Z A C I O N E S 
, D E L 
C O L E S J . O D E C O R B E D C B S 8 . 
F S P A Ñ A .J 11 i l O i p g D É 8 dfr 
r 50 á 20i p.; 
< tspaúol o 
f & 60 div. 
r 5 á 61 
< espaQo 




l í J Ü L Á T E R K A . 
F J i A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S U N I D O S . 
 2 0 i . g P . . oro 
(runcés. 
5 á 61 p 8 P. ,t)ro, 
l ó francés. 
4J á 5 o. g P . . oro. 
español, ó francés , 
i 3 div. 
9 4 9i P . . or», 
español ó íranoé», 
4 8d[T. 
Sin cper&sloa**. 
D E S C U E N T O M E K C A N 
T I L . . . 
A Z U C A U E S P U E Q A D O a . 
Blanco, trenes, de Derosne y 
Killieus, iiajo á r o t u l a r . . . . 
Idem, ídem, idem, idum, bue-
no & superior 
Idem, ideui, ídem, id, florete 
Cogucho inferior á regular, 
número 8 4 5», (T . ü j . 
li'cni, bueno íi superior, nú-
mt-ró 10 á 11, idem 
Vjuebrudo, inferior á regular, 
uámexb 12 á 14 idem 
Idem bueno uV 15 á 16, i d . . 
Id . siijicriu rn".'17 á 18, i d . . 
Idtm florete n. 19á 20. id. 
C E M K I F U G A S D E G Ü A K A P Ü . 
Potarlzaci^ii 9(5.—S^oos: á 0'5C2 de peso en oro 
J;or l l i kiIógiMriios 
Bocoyes. No hay. 
A Z U C A K D E M I S C í . 
Po lar i tac ióa 88 .I 0';?90 de peso en oro por l l i k i -
unios.—Sin opersciones. 
A Z U C A B M A S C A B A O O . 
U e m í n é regular reñno. 
S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a . ^ 
E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonuet, auxil iar 
de rorredor. 
D K F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las l leras 
Ke conia .—flaoan» 18 üe Julio de 1896—El S i n -
ateo Presidente interino. Jacobo Petersóu. 
C o t i z a c i o n e s d é l a B o l s a O ñ c i a l . 
el día 1S áe Julio dd 
F O N D O S P U B L Í C ü a 
j l ru iH 3 por 100 Interes y 





24 » 2ó p g D . oro 
67 4 í>é p g D . oro 
Mein. id. y 2 id 
Jdcin d« anualidades 
Billete» hipotecarios lol 
'i>s<>ro uo la Is l de 
de Cuba 16 i 17 p g D .or* 
Jdcm ilel Tesoro doPuer-
Kico , 
CHdiga.'iones nipotcca-
r ia íde l Exorno. Ayun-
luieuto do la Habana. 
1" e m i s i ó n . . . . 
Idem, idem 2? e m i s i ó n . . 
A C C I O N E S 
Banco Español d é l a Isla 
de C u b a . . . 
iUein del Comercio y F e 
riocariles Unidos de la 
llabnua y Almacene» 
de Kexl» 
Banco Agricois 
Crédito Territorial Hipo 
tecario de la Is la de 
Cuba 
Emprima de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
C'ompar.ia de Almacenes 
d e H a i e u d a d o s . . . . . . . . 
CompaCii* de Almacenes 
de, Pepvííito de la H a -
b4i>a • 
Uomparna de Alumbrado 
de Ga» h:#pstu» Ame-
ncaos C i x i - ' b . U ü ^ ' . . . . 
Ccxnrif'1» Cuban» de A-
iiimtirado de G * ' . . . . . . 
Nueva C.'njpaÍ!!* d<> Oa* 
(JelaUabana 
Compañía d d Ferrocarri 
Matauza» 4 Sabaul 
5i á 52 p g D ere . . . . . . 
7r 4 76 p g D . ero . . . . . . 
. . . . . . i . . . . . . . . . . . . . . . . . 
............ 
PM.II . . . . . . . . . . M . 
,................. ...... 
Pl áS2 p . g D . oro 
. . . . . . . . . . . . . . . . . a . . . . . . 
69 4 to p .g O era Mum, 
55 & f>«p.g D . oro . . . . . . 
78 i Vi p 3 D . oro . . . . . . 
65 4 66 p . g D oro wmmmmm 
65 t 66 p g D . oro i . . . . . 
37 438 p . g D . oro 
de 
11» 
Compañía de Camino» de 
¿••erro da Cárdena» á 
4 J C c a r o . . . . . > 
Compañía de Camino» ae 
Hierro de Cién(ue¿o<4 
Vil laoUra 
C c i u p a ñ u de Caminos de 
Bierro de Caibariéa á 
Saucti -Spritus 
. . (uep iñ ia de Caminos de 
Hierro de Sa^ua la 
t irauce. 
Cciupai / i» d e i F e i i o c a r r ü 
utnauo 
Ferrocarnlde l C o b r e . . . . 
Ferrocarri l de ( J u b a . . . . . . 
Idem d e G u a u t a u a m o . . . . 
ocm de Sau Cayeiauu a 
V i ñ a l e s . . . . . . . . . . . . . . . 
Befinería de CarUensa... 
Sociedad Anouima E e d 
Telefónica de la Haba-
na 
Idem iiictu Nueva Com-
pañia de Almacenes de 
Depós i to de Santa C a -
talina 
dti i . id. Nueva l<4bnea 
4e H i e l o . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias de Ferro 
carril de Cicufae^o» y 
V ¡Hadara 1? emisión 
l eem. ídem, de 2* Id! sil 
7 por 1 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ü o n o s bipocecarios do la 
Compafila fie GafcHiap. 






















V A P O E E S C O S T E R O S . 
8 K E S P E R A N . 
Julio 1Í-- Josefita de Batabanó: de Santiago d i Cuba, 
Manzanillo, Santa Cru». J ú c s r o Tuna», 
Trinidad y Cienfuegos. 
unia 22 Ant lnógeues Menéndez . en Batabanó . pro-
cedente de Cuba v escala», 
23 M. L . Viuaverde: de S de Cuba y e«c. 
— 26 Purís ima Concepción: en uaiacano, proce-
cedeute de Cuba. Mansanillo. Santa Cruz, 
J á c a r o . Tunas Trinidad v Cienfoeco». 
29 Moriera: de Nuevi ia» , Gibara, Baracoa, 
G u a n t á n a m o Seo de Cuba v P. Rico. 
— 29 Argonauta en B£t?t acó , procedente de Cu-
ba v esc 
Agio. 4 Manuela de Santtaeo de Cuba y escala». 
— 14 Mana Herrera de S£o de C : l i P í o . Rico 
T escalas. 
B A L D E A N . 
Tulio J 9 Argonauta: oe Batabane.piv' . 'edí' i ' íe deCn-
ba .v escalas. 
. 20 María Herrera: para Nuevilas, Gibara, B a -
rncoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S - P e -
dro de Macorís , Ponce. Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto. Rico. 
. 23 Josefita en Batabanó . para i;ieuiuegos. 
Tunas , Jñearo , Santa Crut^ Maniauillo, 
y Santiago de Cuba. 
. 25 Tritón: para Cabañas , Babia Hond;i, Rio 
Blanco, Snn Cayetano. Malas Aguas. 
Santa Lucía , R iode l Medio, Dimas. Arro-
yos y L a F é . 
. üfi Aut inógenes M e n í n d e t : de Bats t iauó par-
Cuba y escalas. 
. SI M . L . Villaverde: oara Sgo. de Cuba yesc. 
Agt. 5 Moriera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa, Guantáuamo v Sanliajic de 
Cuba. 
. Ifl Manuela, para Nuevitas, Puerto P.uire, G i 
bara Saeua de Táuauio , Baracoa, Guantá-
namo t Cuba. 
92 a d g D . oro 
1S 4 I I p .g D . oro 
. . . . . . . a . . . . . . . . . . . . . . . . 
84 4 íf• p •$ O- ere 
Nominal 







Habana 18 de Julio de 1888. 
T R M M L E S 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la 
Habana.—Juzgado Militar.—Don Enrique F r e -
ses y Perrán, Teniente de Navio, Ayudante de la 
Comandancia y Capitanía del Puerto, Juez Ins 
tructor de la misma. 
Por el presente y término de un mes c¡t">, llamo y 
emplazo á los que se crean con derecho á la propie 
daa de un bote de maderas del país, pintado de blan 
co, de cuatro metros de eslora, uno de manga, sesen 
ta cent ímetros de puntul y el que fué encontrado 
frente á Camarioca en alta mar el día cinco de Junio 
de) corriente año. 
Habana 3 de Julio de 1896.—£1 Juez Instructor, 
Enrique F i e l e s . 4-7 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de 
la Habana.—Juzgado Mil i tar .—D. Enrique F r e -
ses y Ferrán , Teniente de Navio, Ayudante de 
la Comandancia y Juez instructor de la misma. 
Por el presente y término de tres dias, cito, l ia 
mo y emplazo, para que comparezca en este Juzga-
do en dia y hora hábil de despacho la persona que 
hubiese encontrado una cédula de inscripción expe-
dida á favor de Juan Fiamericli y Jorge, hiio de 
Juan y J o s é laentregue en este Juzgado; en "la in-
teligencia que transcurrido dicho plazo sin verifi-
carlo, el expresado documento quedará nulo y de niu 
gún valor. 
Habana 3 de Julio de 1896.—El Juez Instructor, 
Enrique Frexes. 4-5 
D O N A N T O N I O C A S T R O Y M U Ñ O Z . Alférez ,le 
fragata craduado de la Esca la dé Reserva, Ayu-
dante Militar de Marina del Distrito de lí.iV.a 
Honda y capitán de su puerto. 
l lago saber: que ignorándose la residencia actual ; 
del Asesor de Marina de este Distrito, L ioenc ia£o 
D . .To?é María de Socarrás y Qujjarro, que en Enero' 
ú ! l i a o habitaba en la Habana, Aguiar 70; cito pisr 
e-te inepio al expresado frncioiiario -jiara que se 
presente en el término de ireinta dias. a contar des-
d i esta fecha, en esta Ayudant ía de Marina y Capi-
tanía de puerto ó en la Comandancia de Mariu.i de 
14 Provincia: ásí mismo cito^i las personas que pne 
dan dar razón de su paradero. 
Babia Honda 26 de Junio de 1896 — E l Ayudan-
te de Marina, Antonio Castro 4-3 
Comandancia Militar de Mario', de ia provincia de la 
Habana.—Juzgado Militar.—Don Enrique F i e -
xes y F e r r a n , Teniente de Navio, Ayudante de 
la Comandancia y Capitanía del Puerto, Juez 
instructor de lamisma. 
Habiendo aparecido en este puerto varias embar-
caciones menores sin nombres ni folio por el que se 
pueda venir en conocimiento de quienes sean sus 
dueños, por el presente y término de un mes se cita, 
llama y emplaza á las personas que se crean con de-
recho á ellas á fin de que se presenten á hacerlo va 
ler previa presentac ión de los documentos que lo a-
crediteu. 
Habana 1? de Julio de 1896.—El Juez Instructor, 
Enrique Preses . 4-3 
Don Manuel Barrete D u e ñ a s , Ldo . en Derecho, O -
ficial 2? de Adminis trac ión Civi l y F i sca l nom 
brado en el juicio contradictorio que se expresa 
l lago saber: que dispuesto por el Excrao. Sr. Go 
bernador Regional la formación de expediente en a 
verienación del comportamiento valeroso observado 
por los marineros oe este Arsenal D . Cárlos J o s é 
Codina y D . Serafín Canosa en l a noche de 16 de 
Febrero últ imo, con motivo del auxilio que presta-
ron eu el fuego ocurrido en la calle dsl Obispo n. 47 
peletería " L a Diana'' por si fueren acreedores al in 
greso en la Orden Civ i l de Beneficencia; se convo 
ca poa el término de diez dias contados desde la 
primera publ icación del presente edicto en el Bolc 
tin Oficial á las personas que pudieran justificar ó 
tengan algo que exponer en pro ó en contra de los 
hechos realizados por los mencionados D . J o s é Co-
dina y D . Serafín Canosa con el fin de que se s i r -
van comparecer ante el F isca l actuante en el local 
que ocupa la Secretaría de este Gobierno Regional 
de 12 á 2 de l a tarde los días hábiles, á fin de que 
declaren lo qus se les ofrezca en el particular. 
Habana 15 de Junio de 1896.—Manuel Barrcto .— 
Ante mí. T o m á s H e r n á n d e z . 4-18 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 17: 
D e Tampa y Cayo Hueso, vap. am. Mascotle, capi-
tán Rowse. trip. 44, ton. 520, con caiga general 
á Lawton Cfailds y l ino . 
-Mobila, en 10 días, bca. am. I lart ie t S. Jackson 
cap. Davies, trip. 8, ton. 472, oou inidera 4 C a -
gigas, G ó m e z y C p . 
S A L I D A S . 
D i a 16: 
Para Pascagoula, gol. am. Eleonor, cap. Ve». 
D í a 17: 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, ca-
pitán Rowse. 
P r o g r c í o y Veracruz, vap. esp. M é x i c o , capi tán 
Lavín. 
-Nueva York , vap. am. Yuninri , cap. Boyes. 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
VAPOEES DE TRAVESIA 
g E E S P E R A N . 
Jul io 19 SeeTiranca New York , 
22 Séneca New York. 
. . 22 Drizaba- Veracn izr esc. 
23 M. L . Vllaverde: l^o rtico t esc, 
M 23 Aransaa New Orlean» r e«o, 
— 24 Saratojra: Veracrnz y esc. 
— 24 Francisca: Liverpool y esc. 
— 24 Santo Domingo: Cádiz. 
. . 25 Ciudad Condal: New York , 
— 25 Santanderino: Livernool y esc. 
M ¿y Vitrilancla: Nueva York. 
— 20 Catalina: Coruña v esc. 
m 29 Yucatán: nueva York 
mm 29 Seenranca: Veracrux. 
— 29 Panamiü. Colón y ese 
. . 30 Whitnev: N e w ó r l e a n s r ese, 
— 31 Berencuer el Grande: Canaria» y e s c 
— 31 Citv of VVashicton Veracrus v etcala* 
Act , 2 Ynmun Nueva Y o r t . 
. . 3 Ascnuia Ilambnriro veso. 
. . 4 Manuela: Pto. Rico v esc. 
wm 5 Saraiosra: Nueva YorK 
n 5 Séneca: Veracrua. e i c 
5 Habana. Nueva Vork. 
7 Viirilancia: Veracruz. 
8 Alicia: Livernool y esc. 
— 9 Orlzaba Nueva York 
. . 12 City of Washiuton: New York. 
— 12 l u c a t á r . V e r a c m i v ««-íaia». 
14 Marta Herrera: <i« Puerto B I j o y ««0»:»». 
— 17 Guido: Liverpool y esc. 
21 Cayo Mono: lyondres y Amoere*. 
— 2ñ MaorlleDo: Liverpool y c í o 
21* Leonora: Liverpooi y eic. 
8 A L D K A N . 
Julio 18 Vurnurl New York. 
— 18 México: Veracruz. 
— 2li Montevideo: Cádiz y esc 
„ 20 Maria Herrerr.: Puerto Rico y escalaa. 
— 20 Habana New York. 
. . 20 Seimranca Tampico y etcala». 
23 Aransas: Nueva Orleaua y esecals 
23 Onzaba New York. 
23 Séneca* Veracrux. no. 
U 24 Sirat- i -a New York. 
m 27 Vir i iancla Tararico t eioala». 
. . 27 Ciudad Condal: Veracrua y e»o. 
m 30 Segmranca: Nneva Y o . E . 
. . 30 Yucataa Veracruzv jtcala» 
. . 30 Panamá: New York . 
Sd Whitaev: New O n e a n » y eacalaa. 
M 31 M. L . Villaverde: Santiago de Coba j « M . 
Agto. 1 City of Washint lou: Nueva York. 
9 Yunoarí: Tainmco. 
. . 4 Ascania: Humburcro y ese. 
— 6 béneca . Nueva York. 
6 Ssratoza. Verscruz v escala». 
M 8 Viiciiancia Nueva York. 
. . 10 Orizaiia Tampico. v escalas. 
— 10 Mauaela Puerto Rico r es cala*. 
Movimiento de pasajeros 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A y C A Y O H U E S O eo el vnp. ameri-
cano Mascóte . 
Sres. Aniceto D í a z — P . Márquez—Elvira Rivero— 
F . l i b a s — F . Rubior—J. Araujo Wocrt ibu í—Manue l 
Mederos—C. W . Nít fhols—Francisco P . Ol iva—Ra-
fael Gala inena—María de Mauri y 2 hijos—Angela 
García y 2 h i jos—Nicolás Fernández—Ricardo A l -
fonso—Gertrudis Betaneourl Fraucisco Triana— 
Ramona Correa—Rafael Leal—Salustiano Torres— 
Luisa Sánchez y familia F tauj i s co V a l d ¿ í ~ J i i a i i 
G o n z á l c i — E . Carrandi. 
Etiques con registro abierto. 
Para Nueva York , vap. esp. Habana, cap. Gómez-
por M. Calno. 
! Nueva Y o r k , vap, am. Yumurí , cap. Hausn, por 
Hidalgo y C p . 
Nueva York , vap. am. Seguranca, cap. Hausen, 
por Hidalgo y C p . 
Santander, vap. esp. Montevideo, cap. R e s a ' . 
por M, Calvo. 
Progreso y Veracruz, vap. esp. M é x i c o , capitán 
Laví . 
Pto. Rico y escalas, vap. e.̂ p. Manuela, espi tán 
Vemura, por Sobrinos de Herrer» 
Bnqtteaqee ce lian despacb^de. 
Para Cayo Haeso y-Tampa. vap. am. Mascoite. cap. 
Rowge." por G , Lawtou Chiid» y Cp. coa 34o 
bultos frutas, viandas, víveres y efectos. 
— Sautiaj;* de Cuba, vap. ing. Earufoid. capí í o 
•üamti e^iíttu, p o r L V . P lacé , eu lastro. 
Pól i zas corridas el dia de 16 
Jul io . 
Tabai-o« torcirtos 
Cálenl la» . c i c a r r o s . . . . . . . 
Picadura kilos 
Aztícar estuches 
Cuero,»' •u>s • • • 
Tabaco lercios 






Extracto de la carga de caques 
despachados. 
F n i i a * y . legumbre» b u l t o » , . . . 21.» 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas 18 el do Julio 
100 o. \2 latas salsa de tomate. 9 rs. las 24!2. 
50 c. id. id. id. 12 rs. los 48i4. 
J.657 s. raaiz peninsular, Rdo. 
141 s. id. país , 6^ rs. arroba. 
500 bles, aceitunas manzanilla, 3J rs. uno, 
300 id. id. 3 i rs. id. 
20Ü cntos. cebollas, 21 rs. q. 
S0¡3 manteca L a Cuban, 11} r». 
40 cuñetes id. id. 125 q. 
40 c. latas id. id. $ U J q. 
30 c. i 2 i d . id. $ 1 4 í q. 













LINEA DE ?AP0EES 
T R A S A T L A N T I C O S 
B S 
P i n i l l o s , I z p i e r d o y C p . 
E ! ráp ido vapor c?psf>ol d*i R.500 toneladas 
C O N D E W i E E D O 
capitán A N D E A C A 
SaldiAdees le puerto sobre ti 2S de JuMo á las 3 
de la tarde D I R E C T O p ira I c í ¿ e 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros en sus cómodas cámara», y un 
resto de carga ligera incluso T A B A C O . 
Informarán sus consignatarios- L O Y C H A T E 
S A E N Z Y C O M P . , Oticicí 19. 
C 786 15-9 
L I N E A D E N Ü E V A Y O R K . 
•n combinación con loa v í a J o s á Enrops, 
Veracrnz y Centro América. 
8 a b a i a n t r e s m e n s u a l e s , s a l l a n d o 
) c « v a p o r e a a e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
l O . 2 0 y 30 7 d e l d e l T e w - 7 o z k l o s 
d i a s l O . 2 0 7 3 0 d o c a d a m e » 
E L V A P O R C O R R E O 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
m STEAMP C O M Í 
L i n e a de W a r d . 
Servicio regular de yapore» oorreoi a m e r i c a n o » en-
tre los puerto» siguiente»: 
Kaiiaa» de >'ueva York para la Habana y Tamplco 
todos los miércoles á la» tre» de l a tarde, v para la 
Habana y puertos de México, todo» lo» sábado» á la 
Boa de la tarde 
Salida» de la Habana para Nueva York, todo; lo» 
ineve» y sábado», á la» cuatro ae la tarde, como 
Zime: 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . . Julio 2 
S E G U R A N C A ~ 4 
S E N E C A — - 9 
V I G I L A N C I A m H 
Y U C A T A N . . m 16 
T D H U R I •• - 18 
O R I Z A B A mm 33 
S A R A T O Q A - 34 
S E G U R A N Z A - 30 
Salidas de la Habana para puerto» de M é x i c o 
todos lo» juevea por l a mañana y para Tampico di -
rectamente, lo» ¡une* al medio día. como s ieue: 
Y U M U R I . . . 
Y U C A T A N 
8 A R A T O O A 
O R I Z A B A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
S E O I R A N C A 
8 E N K ( J A . • • • • • • • • • • • • • • •aaa.vta 
V I G I L A N C I A 










tfelida» de Cienfoego» para Nueva Y o r k vía San-
tiago de Cuba y Naatsa lo» marte» de cada do» te-
manaa como ligue: 
S A N T I A G O . 
N I A G A R A . 
Julio 14 
28 
para paaajeroa en 
Vspores-correofl alemanM 
de la Compañía 
H A M B U R G U E S A - A M E R Í C A N á » 
L i n e a d e l a s A n t i l l a s . 
P a t a H A V R E y H A M B U R G O . con sécala» e-
ventnale» en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S . «aldrá sobre el 4 D R A G O S T O de 
18ÍH', el vapor correo alemán, de pone de 2,(ib-'to-
oeiadM 
capitán Kautk. 
Admite carga para 10a citado» puerto» j también 
transoordos con conocimientos directos para un gran 
nñmero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R . A S U , A F R I C A y A U S T R A L I A , s s g á n por-
menores qv ¿ t e facilitan en la casa consignataría. 
N O T A . — L a carga destinada á puertas en donde 
no toca el vapor, será trasbordada eu Uamborgo 6 
en el Havre, i conveniencia de la Empresa. 
Este vapor, basta unava orden, no admite pa»a-
{eroi. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
Lo» vapore» ae esta Línea naoen escala en ano 
5 m i » puerto» de la costa Norte y Sur de la I d a de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. D i c h a carea se admite para loa 
puerto» de su itinerario y también para cualquier otro 
pinto, con transbordo en el Havre ó H a u b u i f o 
Para má» ourmenorea dirigir»e á \o* coLsignata-
ho», calle de San Ignacio o á m e r o 54. Apartado da 
Correo 729. M A R T I N F A L R Y C P . 
C táfíl 166-15 M v 
Linea de Vapofes M m 
TKASATLANTIÜOS 
D I 
Hijo ie J. Jofer y i m 
D E B A H C E L O N A , 
capitán G O M E Z 
» a l d i a r a r a N E W Y O R K o. vo do Julio a )a» « 
o» la tarde. 
Admite carga y pasajero», á ios que ae ofrece el 
buen trato (jue esta antigua Compañía tiene acredita-
ce en sua diferente» línea». 
También recibe earga para Inglaterra, Damburgo, 
Bremen, Amslerdan, Rotterdam. Aroberea y demsi» 
puertos de Europa cou conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salid». 
L a correspondencia solo »e reciba en la AdminJ>-
tración de Carreo» 
N O T A . — E s i a GoropaBla Men«í abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea eomo para todaa la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» lo» efec-
tos que se embarquen en u» vaporea. 
Llamamos la atención «le los señores paÉajeios l ia . 
cia el articulo 11 del R e g b m e n t ó d»-. pasajes y del or-
den y régimen interior de los'vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de U l t ra -
inar, fecha U de Noviembrt; de 1887, el cual dice aaí: 
" L o s pasájeros deberán escrib.r sobre todo:? los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
lino, con todas sus letras y con la mayor claridad" 
F u n d á n d o s e en esta disposición, la Comua&ía no 
admitirá bulto alguno de equipaji: que no lleve c U -
ramente estampado el nomlire y upellíd-i ríe se oueño 
así corno el del puirtode dt-rlií.í» 
M. Calvo. O i e t M ¿K 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S , 
N O T A . — K s t a Goropafila tiene abierta ana péllxa 
flotante, aaí para esta l ínea como para toda» la» da-
más, bajo la cual pueden aseguraree todo» lo» efecto» 
que se embarquen en sua vaporea. 
Llamamos la atención de Ies-señores paaajeros ha-
cia el artículo 11 del Regliuneuto de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R . O. del Ministerio de Ul tra -
mar, fecna 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
" L o s pasajeros deberán escribir sobretodo» los bul-
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de dea-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
F u n d á n d o s e en esta disposición, la ComnaQia uo 
admitirá bulto alguno de c iu ipaje» « a e no lleve c l a -
ramente estampado el nombre y apellido d« m duefio 
aíl como el del putito de destino 
I S A 
S A L I D A . 
D e la Habana el dU úl-
timo de cada me». 
. . Nuevita» el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba . 5 
mm Ponce 8 
mm M a y a r e s . . . . . m > 9 
L L S G A O A . 
A Nnevitaa el 8 
Gibara. S 
. . Santiago de C u b a . 4 
. . P o n c e . . . . . . 7 
M a y a g ü e c . . . . . . . . 9 
_ J'uerU. R i c o . . . . . . 10 
K B T O J S N O . 
6 A L I D A i , L E G A D * . 
D e Puerto-Rico e l . . . IR 
. . Mayagüez IR 
. . Ponce 17 
Puerto-Princ ipo . . 19 
_ Santiago de Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . N u e v i t a » . . . . . . . . . . 22 
E l muv •ecreditado vapor espafiol 
j . J O V E E S E R R A 
capitán L L O R C A . 
de 5,500 toneladas, máquina de triple «xpausión a -
lunibradocou luz e léct i iea, clasificado en el L l o y d 
4»1C0 A. L . y con»iruido bajo la i n s p e c c i ó n del 
Almirantazgo ing lés saldrá de la Habana en los pri-
meros dias de Agosto, para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros de I a , 2? y 3? clase. 
T A B A C O solamente para Coruña y Barcelona. 
Para mayor como 'idad de lo» señores pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles de los Alma-
cenes de San J a s é . 
Infonparán su» consignatarios: J . B A L C E L L S y 
C O M P . , S. en C , . Cuba 43. G 789 18-11.1 
A Mayagüez el 14 
Ponce 15 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 16 
. . Santiago de C u b a . 19 
Gibara 20 
m N u e v i t a a . . . . . . . . . . 21 
- H a b a u a . . . . . . . . . . S S 
M O T A S . 
£ d »d viaje de tda recluirá en Paerto-Kiou to» día» 
81 de cada me», la ccrga y pasajeros que para lo» 
puertos del mar Caribe arriba expresado» y Pacifico 
ecuduzca el correo qa» »ale de Barcelona el día 25 f 
¿e Cádiz el 30. 
K n su víate de reffreso. entreeará et corteo oue •» 
le ue Po<írto-Rtco ei 15 ta carga y pasajeros «^ue cuu-
dnzea procedente de lo» puertos del mar C w i b e j en 
el Pvi í f ico oara C í i / B rcalon^. 
U j :% época de oaarenv«t.ar 6 ea deeda . de May 
al 30 de Septiembre, ae admite carga para Cádis , 
Barcelona, Santander y Cornfia, pero pasajero» »ólo 
para los últiuio» puerto».—M. Calvo y Oonip 
M. Calvo r Conur. OScio» a (üs« te "BL 
L I E ! ÜI IA MBASi A C0108. 
fin ccrablnacl ín con lo» vaporea d« N o e v a - Y o r a y 
B0C i * Éompali ía dfel Ferrocatril de Panamá y vapo-
re* de la coita Sor .y Nac í» del Pacifico. 
S A L I D A S L L E G A D A S 
V A P O R E S P A Ñ O L 
s . j r T J - ^ L i s r 
caplUn D F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá de este puerto el dia 25 úe Julio i \u 12 
del dia para ios de 
Nuevi ta» , 






Recib« r s j j » La»'.» la» 2 do la tarde de'dia da 
lalida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa. Sre». Vicente RodrlKaea y C ' 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
M a j a n : Sr. D . J u a n Grau. 
Baracoa: Sres. U o n é » y C ? 
Gbantánamo: Sr. D . J o s é delot Efo» 
Cuba: Sre». Gallego Mesaa y O? . 
8e despacha por tu» Armadora» Sa i Pcd>c & 4, 
I W 
V A P O E R S P A ! ? O L 
COSME DE HERRERA 
capiUn D. J O S E S A N S O N 
Itinerario d é l o » viaje» temauklrt m i r a Ruin puer-
to y lo» de 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de ede pnevto todos lo» martee á las 6 da 
la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del raiér-
coles, siguiendo via)e á Sagua, para llegar á Caiba-
rién lo» juevea 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibarién los viernes por la tarde, ama-
necerá en Sagua siguiendo viaje á Cárdenas, de 
cuyo puerto saldrá los sábados á las 6 de ía"tarde , 
amaneciendo los domingos en la Habana. ^". -
Recibe carga hasta l.ts 8 de la tarde del^/iia de 
•alida. 
Tarita de pasajes. 
D e Habana á Cárdena», $5.30 en primera y $ 3 eu 
tercera. 
D a Habana á S igua $8.50 en primera y $4.25 
en tercera. 
D e Habana á Ca ibanéu $13 eu primera y $6 50 
en tercern. 
C O N S I O N A T A K T . O B 
E n Cárdenas: S. Arenal y C ? 
E n Ságua la Grande: D . Gregorio Alomo. 
E n Caibarién: Sre». Sobrinoada Herrera. 
Se despacha por »u» amadorea: Sobrino» l a 
ñ e r a . San Pedio, f 
1 1 7 S 1 1 - 1 B 
m m de L E T R A S 
A 
D e lá Habana el d í a . . P 
. . Santiago de Cuba . « 
L a G u a i r a . . . . ; . . . 13 
Puerto C a b e l l o . . . 14 
. . SatAniil* 17 
m C a r t a g e n a . . . . . . . . 18 
„ Coiou. 20 
A Santiago de Cuba el 9 
L a G u a i r a . . . . 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
Sabanil la. , . . 16 
P L A N T 8 T E A M 8 H I P L I N E 
á N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
loa rápidos favores correos americanoi 
MASCOTTB Y OUYBTTB. 
ü n o oe eaio» vapore» « a i a r a a e e a i e puerto toao» lo» 
mlércole» y »ábado», á l a una de la tarde, con eacala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde ae toman lo» trenes, 
lleraudo los pasajeros á Nueva York ein cambio al 
mino, pasando por Jack»onvi l le Savanach, Charle» 
ton kichmond, Washington, F i lade lña y Balltmora. 
Se venden billete» para Nueva Orleans, St Louis , 
Chicago y todaa las principale» ciudades do loa Esta-
dos-Unido», y para Europa en combinación con lae 
meiorei linea» d^ vapore» aue »alen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York , $90 oro ama-
ricano L o s conductores hablan el castellano. 
Lo» día» de «alida de vapor no ae dcapaohan pasa-
portes depués de la» once de la mañana 
A V I S O . — P a r a conveniencia de loe pasajero» el 
despacho de letra» eobre todo» los punto» de lo» E s -
tado» Unido» estará abierto harta últ ima hora. 
G. M d CUS ? Con., S, tí C, 
I 734 
M e r c a d e r » * 2 2 . a l t e a . 
156-1 J l 
VAPORES CORREOS 
,—Ei to» bennoao» vapore» y tan bien 
tienen excelente» comodidadei 
fus espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondenelaae 
admitirá dnicamente en la Administración Oeueralde 
Correo». 
C A R G A . — L a carga te recibe en el muelle ae utm, 
ballerla tolamente e! día antes de l a salida, y ae ad-
mite carca uara Inelaterra. Hamborzo. Bremen. 
Amstr rdaa, Rotterdam, Havre y /.mberea, Bnenoa 
Aire», Montevideo, Iranio» y Rio Janeiro con cono-
oimientos directo». 
F L E T E S . — E l flete da la carga para puerto» de 
M é x i c o , será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó »tt eqaivalente. 
Para má» normenore» diri(cir»e á iaa agerte», Hi-
dalgo y Comp., Cuba ñamares 76 y 78. 
I 730 1MT J l 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D B 
iKTONIO LOPEZ Y COMP, 
E L V A P O R C O R R E O 
M O N T E V I D E O 
saldrá para 
capitán P S S A L T 
S a n t a n d e r 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . C o l í n 18 
. . Santiago da Cuba . 26 
Habana 29 
Llamamos la atención de los sefiores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamenio de pasaje» j del or-
den y régimen interior ae los vapores de esta C o m -
pañía, aprobado por R . O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Novienilite de 1887, el cual dice así: 
" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras v cou la umvor claridad " 
Fundándose en esta disposic ión, la Compañía no 
admitirá bulto aljiuno de equipuje que no lleve c lara-
mente estampado el nombre y apellido de su uueño , 
asi como el del paerté de destino. 
L a carea ««• recibe el día i . 
N O T A - . — K r t i Comi,alila tiene abierta c í a pól i ta 
flotante, aaí ye.-n esta l ínea eemo para todas las de 
má», bajo la cual pueden asegurarse todo» lo» efecto» 
oue ae embarquen «n suvanore». 
A v i s o á l o s c a r c i f o r e x . 
ttstu C o m p a B í a n o responde del tt-.tfso o extravio 
que sufran 108 bultos de carga q ie no lleven estam-
pado» cor toda claridad el destine y marcaa d é l a » 
mercancías , ni tampoco d é l a » rec lamic iono» qao »e 
hagan, por mal envaae y falta de precinta en lo» oii»-
mo». 
I n . » 0 9 - 1 * 
L . R U I Z Y C 
Esquina A Mercaderea. 
H a c e n p a ^ o s p o r e l c a b l e , 
Facilitan cartea de crédito 
Giran letra» »ob e L o n d r e » , New York , Naw Or 
lean», Milán, Turín, Roma, Veueeia, Florencia, N á 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hambur 
go. Parí», Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LUle, 
L y o u , Méjico. Veracrua. Sau Juan de Puerto Kioo, 
etc., ote 
Soorfi todas las capitales y pueblos; sobre Palma 
Mallorca. Ibiza . Mah3n y S a n U Crua de Txoerife, 
Y E N E S T A Í S I » A 
aobio Matanzas, Cárdenas, Remedio», Santa Clara , 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Sancti-Spíritua, Santiaxo de Cuba, Ciego da Avila , 
Mai zaniUo, Pinar del n í o . Gibara, Puerto Príncipe 
Nnevi¿&a. ato. 
j : o © h j 1 s y € o m p : 
B A N Q t T E H O a 
a 3 O B I S P O . 2 . 
Baciuina á Mercaderea 
h a c s n P A a o s p a a e l c a b l s . 
Facilitan cartas de crédito 
7 giran letras á corta 7 larga vista 
Sobre N E W - Y O R K . B O S T O N . C H I C A G O . S A N 
F R A N C I S C O . N U E V A O R L K A N S . M E J I C O , 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , P A -
R I S B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , a«l como sobre toda»la» 
C A P I T A L E S j P U E B L O S da 
E s p a ñ a é i s l a s C a n a r i a s 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D « 
V A L O R E S P U B L I C O S . 
H I B ^ L a O X ^ O M P . " 
C U B A 7 0 \ 7 8 . 
Hacen pago» pou el cable giran tóra» á corta v lar -
{¡a vista y dan carta» de crédito eon% New York, F i -ade lñ i , New Orlean», San Francisco, Londres, Pa-
V a p o r e s cos t e ros 
EMPRESAieTÁPORES ESPASOLES 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 
T R A S P O R T E S M I L I T A S E S 
m 
BOSBINOS D S a B S B B R A . 
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudade* 
impcrtaiites da lo» Estados Unido» y Europa, asi co-
mo »nbre todoa lo» pueblo» de Bapafia y su» provincias 
1 B i l S E L L S Y C ' 
G I R O S D J í L E T R A S , 
C U B A , N U M E R O 4 3 , 
J M T S a O B I S P O T OBSLáJPIA 
I O S , j L a t j r Z A R , 1 0 8 , 
Kaqnina á Amarstura. 
HACEN PAGOS FOE E L CABLB 
rac i l i taa cartas de crédito y c iraa 
letraa 4 corta 7 I s x a a viata 
•obre Nueva York , Nueva Orlean», Varacru», tt<^ 
co, San Juan de Puerto Rico,, Londres, Parí», Bar* 
déos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Népole» 
Milán, Génova , Marsella, Havre, LUle , Nantes, Sain 
Quintín, Dieppe, Tonluosa, Veueeia, Florencia, Pa-
lermo, Tar ín , Mesina, da. aaioomo íobra todaa la» ca-
pital o» 7 pobíac ionet de 
S S F A N A 33 I S L A S C A £ 7 A R x A « 
el 20 de Jul io á la» 4 de la tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oñcio . 
Auinue pasajeros y carga general. Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partida» á flete co-
rrido y eon conocimiento directo para Vigo. Gijón, 
Bilbao y San Sebasi iáo . 
Los p.-isaporCet se entregarán al recibir loi billete» 
de pasaje. 
La» pólizai Je carga se firmarán por los consigna-
tarios inte» de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nula». 
Recibe carga i bordo hasta el dia 18. 
Llamamos In atención de los seúore» pasajeros ha-
cía el arl írulo 11 del Reghmetto dep.uajes y del or-
den y réjriinen inieriorde los vaporee de esta Cotn-
pafiia. aprobado por U. t i . del Ministerio de Ultra-
mar, fccbn I I de Noviembre de 18x7, el cual dice así: 
" L o s pasajeros deberán escribir sobretodos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letr.is y con la mayor c laridad/ ' 
Fundándose eu esta disposición, la Compañía no 
admilirá buho alalino J e i'ii.upajo i|ue na lleve c l a -
ramoí-ie estautpadó el noniln o jr .ipellido de sm due-
ño. a»i íi iiiodel piiciio .ii' t lcs ' i ju. 
\)e ÚXAÁ j . ai.t imuondrá sn cr-nitgoatario 
M, i . . . . . Üúuu» q. 28. 
V A P O R E S P A S O L 
M A R I A H E R R E R A 
capitán D. F E D E R I C O V E N T U R A 
Saldrá de eate puerto el di» VC de Julio á la» 4 











Recibe carga basta la» 2 de la tarde del día de la 
•alida. 
La» póliza» para la carga de travei ía solo » • admi-
ten baita el día anterior de l a salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevita»: Sres, Vicente R o d r i g u e » y C ? , 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Moné» y C * 
Cuba: Sres. Oil leeo Mesa v C» 
frauto Domingo: Sres. Miguel Pon y C ? 
San Pedro de Macorís: Sre?. Ehlers Friedheim O? 
Ponce: Sre». Fritze L u n d t y C ? 
Mayagilez: Sres. S'-hulze y C í 
Agua-tilla: Sres Valle, Koppiscb y C " 
Puerto Kico: S. ü . Lndwi? Duplace. 
8e d « í p » : b a por «u» Armidores. S. Pedro n. ? 
Jl í l » * 
Eeal Casa de Beneficencia y Maternidad 
de la Habana.--Dirección. 
Relac ión <le las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Direcc ión , donativos en otras es-
pecies, y alta y baja de loa asilados eu esta R e a l 
Casa, durante el mes de Junio últ imo. 
L I M O S N A S E N E F E C T I V O 
O R O . 
E l Excmo. Sr.Gobernador del Banco E s p a -
ñol , parn el nifio que asfsti" al sorteo del 
emprést i to Municipal $ 4-^5 
E l E x c m o . Sr . Alcalde Municipal, por 
igual concepto 
E l Sr . D r . D . Antonio G . de Mendoza 7.50 
„ „ A. Q 10.00 
L a Sra. D ? Angela Usatorres de B a r r i o . . . . 2.00 
Suma $ 28.00 
L I M O S N A S E N E S P E C I E S 
E l Sr. D . Juan Atilano Colomé y Sae i , dos cam. fl 
de hierro usadas; el Sr . I ) . Cárlos Pedros»», vario» 
muebles de caoba usados. 
E X I S T E N C I A de asilados eu la Real casa el 30 da 
Junio, en cuyo mes ha ejercido la diputación 
el Sr. Ldo . T>. Rafael Moni oro. 
D E P A R T A M E N T O » . 
Obrcraa 




Lac tanc ia • 
Mendigas 
Mendigos • • • • 
Valones, y mendigos con licencia. 
Mendigos eu los Hospitales 
Crianderas y manejadoras 
Hermanos cristianos 
Hermanas de la Caridad 
Sirviente» 
Total I 652 
Habana 3 de Jul io de 1890.—El Director. C . C . 
Coppinger. 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A 
TODOS LOS mico 
K S T A N C O N F O i n i E S F N QUE 
m 
ES i m P R E C I O S O M E D I C A M E N T O 
M U Í C O N V E N I E N T E E N N U M E R O S A S E N F E R M E D A D E S 
Millares de enféimós so lirrn curado con el uso del 
Licor Balsámico de 
h e c h o expresamente pará Jos países cálidos 
R D 
CURA E L ASMA (ó ahogo) Y LAS BlíONQUÍTIS, 
Y LAS TOSES REBELDES 
Y LAS JRRITAOJOLES DE FECHO Y LA DISPEPSIA 
P E R O U I J K V A L G A . 
M i s 
I D E G r O I S r Z . A . L B Z , 
C U R A L A G R I P P E 
Y L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
Y D E L A G A R G A N T A 
Y D E L O S B R O N Q U I O S Y D E L O S P U L M O N E S 
I i I C O R D 
C U R A L O S C A T A R R O S D E L A V E G I G 
Y L A S IRF 
Y L A S A F E C C I O N E 
E S 
A B R E E L A P E T I T O > s - v C r i s ' 
Y H A C E E N G O R D A R 
Y P U R I F I C A R L A S A N G R E 
Y D A A L E G R I A . 
P R E S E R V A D E E A T I S I S 
P R E S E R V A D E E A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
NUMEROSOS certificados do enfernios curados v de médicos distinani-
dos, obran en poder del autor, los cuales prueban la eficacia del 
Aparte la modestia, cabe la gloria al doctor Gronzalez de haber hecho conocer y popularizar en la I s la de 
Cuba ej maravilloso medicamento que se llama A N T I P I R I N A . Cuando en Noviembre de 1887 e m p e z ó á 
anunciar la S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A que lleva su nombre para curar toda clase de neuralgias y ea 
particular las jaquecas, el remedio era desconocido del pueblo, y hoy s» ha generalizado de modo tal, que no 
h a y 
B I C H O V I V I E N T E 
que no sepa que con la .f/^Z/WW/m desaparecen los dolores en breve tiempo. 
L a S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
del Dr. Gonzá lez es el preparado m á s recomendable y perfecto que hay en el mercado para combatir las ja-
quecas y d e m á s dolores. E n un estuche elegante se encierra un frasco con su correspondiente vaso para tomar 
la medicina y si exteriormente agrada el producto, interiormente se recomienda por su grato sabor y la p u r e z a 
de la Antipirina que ofrece toda confianza. E l pero que se ponía era que resultaba un poco cara—y para que 
ese pero desaparezca, ha rebajado el Dr. Gonzá lez el precio de su 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
á scsétttú <' u taros p l a t a en lugar de los ochenta centavos á que antes se vendía , con lo que tiene el públ ico u n * 
economía de un veinticinco por ciento. 
S á los do/ores /wi - tc t t de cabeza, e r x l a s neura lg ias de la. <ar / i , e n l o s dolores de tunelas ; /dientes, e n los de co«-
tfído y de l o s lot iws (IvrnhSigo) e n l o s dolores de í j a r , e n l * r M t i e a , y en los r emnat i smos // ijotosos la S O L U C I O N 
D E A N T I P I R I N A D E L DR. G O N Z A L E Z produce el alivio inmediato. Se prepara y vende en la 
B O T I C A D E S A N JOSÉ 
c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 e s q u i n a á l a m p a r i l l a . H a b a n a . 
C 793 18 ,11. 
P A S T I L L A S C O H P R I H I D A S 
D E A N T I P I R I N A 
D E L D 
4 «ranos ó 20 ceiilígrainos cada una. 
La forma más cómoda y eñcaz de admininistrar la 
ANTIPIRINA para la curación de 
J A Q U E C A S , 
D O L O R E S m G E N E R A L , 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R E S A L P A R T O , 
E N T U E R T O S , 
D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
se percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con .20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bolsillos que un reloj. 
DE V E N T A E N L A D R 6 B Ü E R I M E I D R . J O H N S O N , OBISPO 5 3 . 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
u n c i o s m m i m i 
Unicos a g e n t e » p a r a la I s l a de C u b a 
Mayence, Fav re <B de* 
* - 1 l a t i U ' Í é ( i r j ) n f f e - B . i t 8 l I é r d , P A . B I S . 
C 613 1 J n 
V I N O d e C H A S S A I N G 
BI-DIOKfTIVO 
Presoi Ipto desde 30 a ñ o s 
• léé» 1FECV10NLS SI Lis V1ÁS DIQKS 
Pan), 6, Aronu» Victorlt 
D E B M E A Y 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. El L I -
C O R DE BEEA VEGETAL del Dr. Gouznlez, tiene buen gusto, casi 
siempre cura, siempre alivia y nunca hace daño. E l 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las principales capitales 
de provincias y en todos los pueblos. Pidase el 
i c o r d e B r e a V e g e t a l 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! 
Se prepara y veocle en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
E C - A - B ^ L l s r j L 1 1 2 , T T A - F t A - N T A 
''Sancti-Spiritus, Cuba, TMarzo i r áft i & g r . 
C e r t i f i c o : Que la niña N . habitante de la Calle de S. Rafael fúa 
er.metida á un tratamiento persistente; debido á su temperamento lint'á-
tic.o no tenía apetito, malas digestiones por consecuencia; de manera que 
la Constitución fué empobreciendo, declarándose una anemia evidente, 
la que descuidada por largo período se convirtió en un estado escro« 
fuloso. En definitiva, fué aconsejada por mí la Emulsión de Scott, de 
aceite de hígado de bacalao con h t p o f o s ñ t o s de cal y de sosa, pudiendo 
decir que después de seis meses de haber empezado á tomarla el cambio 
ha sido tal, que no p a r e c e ser la misma persona. 
D r . JOAQUIN PEREZ." s 
Queda demostrada una vez más 
la ventaja de empezar á usar la 
Emulsión de Scott en tiempo, esto 
es, ten pronto se nota debilidad, 
pérdida de apetito, &c. 
Puede verse sin embargo que los 
casos más rebeldes ceden al uso 
persistente de esta medicina, que 
es agradable al paladar y la digie-
ren los estómagos más delicados. 
Es tres veces más eficaz que el 
aceite simple, imparte vigor á los 
nervios y á los huesos y no tiene 
L a " F O S F A T I N A f A L I É R E S " es e » 
a l i m c m o m á s a g r a d a b l e y el m a s r e c o m e n -
dado p a r a los n i ñ o s d e s d e l a edad de se i s 4 
s iete m e s e s , y p a r t i c u l a r m e n t e en ol r n o m e n l o 
de l destete y d u r a n t e el periodo de l c r e c í » 
miento . 
i u - i i i í a m u c h o la d e n t i c i ó n ; a s e g u r a l a 
b u e n a f o r m a c i ó n de los h u e s o s ; p r e v i e n e y 
n e u t r a l i z a los defectos que sue l en p r e s e n l a r a a 
a l c recer , é i m p i d e la d i a r r e a que es l a u f r e -
c u e n t e en los nifios. 
Partí, S.aTinni Victoria y en toda* l u farmiolu. 
ESTREÑIMIENTO 
Curación por loa 
Wdultco* 
ctor ~ Umtltoifjnrí.'ii 
á e \ v sabor agraiiablt.íádldetoBar. 
Parí». 6. avenua Victoria y en tn.!»» 
E l JDv. D , J o n q u i n Peres . 
rival para los niños raquíticos y enfermizos. La 
E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
legítima lleva adherida sobre la cubierta la etiqueta del 
hombre con un bacalao á cuestas. 
K c h ú s e u s e l a s i m i t a c i o n e s . D e v e n t a e n l a s B o t i c a s . 
5co t t v R í w n ^ , * Ó u i m U í o s , Nueva V o r k . 
. i J O K E S 
FABRICANTE de PERFUMERIA M ^ k t 
B X T R . A - I T ' I J S r A J 
V I C T O R I A E S E N C I A I 
E l perliime el m á s eiquisi lo del mundo. ^ 
Ü I . T 1 M A NOVKDAD p a r a E L P A Ñ U E L O ^ 
B O U Q U E T P O M P A D O U R ^ 
B R U Y É R E D ' E C O S S E % 
F L E U R S D E F R A N G E É 
AGUA de T o c a d o r JONES 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
ELIXIR y PASTA DENTÍFRICOS f 
LA J U V E N I L 
w Pclvos siu ninguna mezcla q u í m i c a pr.:a el 9 
• coulado de la cara, adherente ó invisible. 
• P A R I S , 23, b c u l e v a r d des C a p u c m e s 
En LA HABANA : JOSÉ SARñA4 
D A V I D F R É R E S j 
PIEDRAS FINAS V FALSAS - i m C I O R BE DIAMANTE 
v FIEBRAS HE CIUQR para BISDTKROS y LAPIDARIOS 
E X P K D I C I Ó N P A K A K L K X T R A . N J E H O 
VIHO FEBRIFUGO T 0 H I C 0 Y DIGESTIVO 
El VINO de QU1NIUM de ALFREDO LABARl iAQUE, preparado con Quina (extracto de la verdadera 
Quiniua) constituye un medicamento de composición determinada, rico en priucipios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los módicos y los enfermos 
El VINO de QUINIUM LABARRA.QUE les es recetado con ^ran éxito á las personas débiles ó quebran-
tadas bien por diversas cáusas de debilidad, bien por antiguas enfermedades; á los adultos íatifrados por 
desarrollarse y á 
Palidi'z, este vino 
juo las verdaderas 
P i l d o r a » Vallet produce efectos maravillo-jos por su rápida acción. 
P A f l l S 19 r ú a J a c o b — C a « » X * . r R E R E J - A . C H A M P I O N Y A C« S u n - - 19. r ú a J a c o b . 
VHM1VK KS TODAS L A S F A R M A C I A S I>g TODOS LO« P A U t » 
P A R I S 
T R A 
D E P E D R O C O R T É S Y C O M P . 
El mejor ilel iDiindo, cómoclo, ologaniv y «luradei-o; se acaban de recibir nuevos modelos, estilo 
inglés, gran novedad en colores, Kusia y pioíes tinas. Gran rel>;ija de precios por un mes. 
P A S E O , O b i s p o ) A g i i i a r ; B A Z A R , S . R a f o e l y A g « i i a ; l l O R « A « R A M E , A g u i l a 2 0 1 , H A B A N A 
c m 
V E R D A D E R A S P I L D O R A S dei 0 R B L A U D 
B « U q e o i p i w t i n con el mayor é x i t o dewU mas le 8 0 a l o * por la mayor par la te lo* 
Médico» Franc-ct*» y M l r a n g c r o a para corar la AWKMIA, CLOBUHIB <t>mlmr*M pa l iAm) , 
y racilltar e l Demttrrnllo «« lam J é v m r s . 
B becbo de estar estaa r i k t v r M inserladat e o «I n n e r o C«éu f r tMM, y tu eflcaaldad recooo-
•Vía por e l Oeaes t t* 4 e • i d e a * a « l a n t a l l , t — r—H tvHrittd». d o s dispensa de todo elojlo. 
txtJaM * umtn u\ t m i u r f m a * « t n mU HMm mm mu M H ^ g g p K 
Ü E S O O I M F l E H E 0€ U S I M I T A C I O R T E S f ^ s k 
«OTA. - LSI VtraHUréi P'lúoréi W SIUtH* a« M rtotfso ffttft ««• •« 
T mviiet rrttee* da ZOO t 100 Píítíeru. otn ««nc* 1/ í w m*ñ«f. ^ ^ S B r 
i > a r i s , « « n « p a t k n n e — nspdxrrus xn t o d a i u a « r s twc ipa t . s t r a s v A C t A l ^ 
I m p i o u U y E s t e r e o t i p i a d e l D i a r i o ü b l a M a u i n a , Ñ ü p t a n ó j Z u l u o t a 
